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\j  Utermwou  a 
affeãiva  devoro , 
que  vos  çonfagro  r 

Tau- 


Taumaturgo  Lis- 
honenfc ',  António 
Santo ,  recommen- 
dar  ao  vojfo  patro- 
cínio quanto  a  mi- 
nha curió  fidade  de- 
vota  reimprimir  , 
ou  o  meu  limitado 
dijcurjo  compozer. 
Wt  efia  famige- 
#  uuu ,  e  excelh  nte 
compofiçaõ  de  hum 

he- 


heróe  a  todas  as  lu- 
zes confpicuo ,  nof- 

fo  natural ,  e  ymé 
dadeiramente  vof- 

Jo  imitador  y  Antó- 
nio também  gran- 
de ,  Religiofo  ob- 
fervantiffimo  da 
efclarecida  Com- 
panhia de  Jejus. 
Bem  conheço  que 
Jó  ejle  nome  podia 

fazer 


fazer  bem  juc cedi- 
da ejla  nova  edic- 
çaõ;  mas  a  obriga- 
ção do  voto  me  pre- 
cif  a  a  recorrer  ao 
vojfo  auxilio;  eaf- 
fim  parece ,  Glo- 
rio/o Santo,que  pe- 
la vojfa  innata  be- 
neficência haveis 
receber  ejla  obra 
tao  eximia  na  vof- 


fa  protecção  ,  e 
concedey-a  também 
ao  piedojo  zelo , 
com  que  a  imploro. 


D.T.A. 
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TOAÕ  ALBERTO 

DE   CAMPOS, 

Familiar  do  Santo  Officio  >  Lis- 
bonenfe. 
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L  ^1  Ejía  pequena  oblação 
fe  compre/tendem  os  grandes 
difcurfos  fobre  as  dnco  pedras 

da 


da  funda  de  David ,  pregados 
em  cinco  terças  feiras  de  Oua- 
refina  no  idioma  Italiano  peio 
inimitável  Pregador  o  Padre 
António  Vieira  na  Corte  de  Ro- 
ma, na  Igreja  de  Sao  Salvador 
em  Lauro  na  prefenca  da  Incly- 
ta  Rainha  de  Suécia  Chrifiina 
Alexandra  7  que  renunciando  a 
Coroa  \  e  o  Sceptro  em  feufo- 
hrinho  Carlos  Gujhivo  ,  fe  re- 
tirou á  primeira ,  e  mayo*  Cor- 
te do  Mundo  ChriJhíÕ  >  detef- 
tando  a  prever  fa  ,    e  abomina- 
rei feita  de  Lutero  ,  para  vi- 
ver y  e  morrer  cathotica  Ro- 
mana ,  com  ajjombro  de  toda  a 
'Europa,  e  do  Mundo  ,  e  com 
ef pauto  de  todos  os  Herejes ,  e 
gloria  da  efclarecida  Compa- 
nhia 


thia  dejefus  \  pois  (juiz  o  Ceo 
entregar  ejla  êfhpreza  a  hum 
Sábio  ,  c  ReligiojiJJimo  Padre 
Tortuguez  da  mefma  Compa- 
nhia António  de  Macedo  9  que 
fendo  nomeado  pelo  ncjfo  Augu- 
Jiijjimo  Kejlaurador  D.  Jcao 
IV.  de  feliz  ,  eimmortal  me- 
moria ,  no  anno  de  mil  feifeen- 
tos  y  e  cincoenta  para  Secreta- 
rio da  Embaixada ,  com  o  fi- 
ndo de  Ccnfejfor  de  Jozè  Pin- 
to Pereira,  Enviado  extraor- 
dinário á  Corte  de  Suécia }  com 
trage  disfarçado ,  para  com  ef- 
ta  djfimulaçao  valer  com  os  nof 
fos  minijierivs aosCatholicos de 
naçoens  diverfas  ,  que  andavao 
Tiãquella  Corte  ,  e  também  para 
fe  infwuqr  na  gracèa  da  Rainha, 

a  quem 


aquém  jà  era  notória  afamada. 
Religião,  eDmrina  dosjefui- 
tas ,  de  quem  formava  alto  con- 
ceno  ;   e  declarando-fe  com  o 
doutifimo  Macedo,  efcolheo  ef- 
ta  grande  Rainha  ,  de  ejjnrito 
excelfo,  e  coração  fublime ,  a 
Companhia  dejefu  ,  com  cujos 
filhos  ,  de  quem  lhe  dijera  en- 
cómios afama  ,  quiz  debater  as 
fuás  duvidas:  em  cujas  d if putas 
deo  as  mãos  convencida,  e  rece- 
heo  a  primeira  luz  para  a  vida 
Chrijlãa ,  e  Catholica.  Elegeu 
para  feu  direâlor  efpiritua)  em 
Roma  ao  Padre  António  Viei- 
ra-, porque  ejlefoy  o  f ajeito  , 
cuja  bem  proporcionada  feme- 
tria  lhe  encheo  mais,  que  algum 
outro ,  os  olhos ,  e  Ih  occupou  a 
—       ...  larga 


larga  esfera  dofeu  entendimen- 
to. A  e/la  proteâlora  dos  homens 
Cabias  ,  para  divertimento  efpi- 
ritual ,  recitou  o  Grande  Viei- 
ra ejles  cinco  Difcurfos  ,  fen- 
do também  prefentes  muitos  dos 
Emínentijftmos  Cardiaes  7  e  o 
mais  illujlre,  e  efcolhido  daquel- 
le  primeiro  theatro  do  Mundo  ; 
fervindo  de  admiração  ao  fub li- 
me juizò  da  Catholica  Rainha  o 
raro  ingenlio  ,  agudeza  ,  e  agi- 
gantado talento,  com  cjue  em  dif- 
fer ente' idioma  aquelle  hífigne 
Orador  empenhou  o  mais  apura- 
do nas  propofiçoens  r  nas  pala- 
vras, nos  conceitos  5  o  maisjino 
nas  fubtilezas  ;  nas  decizoens  o 
mais  falido,  e  nas  Doutrinas  os 
mais  claros  dogmas* 

As 
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As  nações  extrangeiras ,  pa+ 
ra  honrarem  a  fua  lingoa  ,  tra~ 
ãuzirao  nofeu  idioma  eJlesDif- 
curfos.  Sahirai  à  luz  em  Ma- 
drid no  anno  de  1676 ,  com  tanta 
aceitação ,  cjue  fe  reimprimirão 
no  de  1678  3  o  Excellentijfimo 
Conde  da  Ericeira  de  immortal 
memoria,  Mecenas  de  todos  os 
Alumnos  applicados  ás  letras,  os 
trasladou  ao  Liifitano  idioma  na 
anno  de  ijio:  achai- je  em  hum 
dos  Sermonarios  dejle  grande 
Trègador :  mas  como  nem  todos 
podem  empregar  o  preço  de  tan- 
tos volumes,  e  dejles  ha  gr  ande 
falta,  o  meu  zelo  favorecedor  de 
hwna  taÕ  licita  curiofidade,  com 
o  exemplo  das  Catholicas  na~ 
ç$es Julgou  fer  útil  aocommum 

o  veim* 


o  reimpremir  e/la  obra  em  hum 
volume  feparado. 

O  Mundo  Catholico  a  ejii- 
mou  tanto,  que  em  todos  os  Rey- 
nosfe  acha  em  livros  feparada  > 
até  na  Republica  de  O  landa  no 
idioma  Latino  ,  o  Padre  Antó- 
nio de  Abreu,  que  em  outro  tem- 
po foy  da  Companhia  dejefu,a 
verteo  elegantemente  no  dito 
idioma,  aflfiindo  naquella  Cor* 
te,  par  a  os  fazer  mais  públicos 
a  todas. 

Obrigoinne  o  voto,  que  te- 
nho feito  ao  nojo  Gloriofo  Pa- 
trício Santo  António,  de  lhe  de- 
dicar todos  os  livros,  e papéis , 
que  der  ao  prelo ,  a  oferecerlhe 
efia  obra  ;  nunca  o  cumpri  com 
tanto gojlo,  e confiança,  corna 

nejla 


nejla  occafiao ,  por  fer  de  hum 
feu,  e  nqjfo  natural,  que  receheo 
a  luz  da  Graça  Bapúfmal  na 
mejma  farochia,  ereãa  na  mui- 
to antiga,e  nobilifima  Cathedral 
da  noja  nobre  Pátria,  hoje  redu- 
zida a  humafumptuofa  Bqftlica 
de  Santa  Maria. 

Nafceo  o  nojo  Santo  em  o 
mez  deAgoJlo  no  anno  de  1 195:, 
dependente  delllujlrifwta  Fa- 
milia,  dos  Condes  de  BolhaÕ, 
cuja  anúquijjima  Cajá  fe  unio^ 
pela  alianfa  de  huma  herdeira  á 
de  Lorena  :  dejlè  matrimonio 
procedeo  Gotfredo  II.  Duque 
de  Lorena  inferior,  que  foy  Pay 
de  Gotfredo  III.  teve  por  Jlho 
a  Gotfredo  IV. ,  que  foy  ofa- 
mofo  Rev  dejerufalem.  Mar* 

'    Unho 


Unho  de  Bolhai  acompanhou  a 
Hefpanha  o  grande  Conde  D. 
Henrique,  tronco  dos  nqjfos  ín- 
clitos Soberanos,  e  Pay  do  no  ff  o 
primeiro  Key  o  S atito  D.  Afon- 
fo  Henriques ,  para  fervir  na 
guerra  contra  os  Infiéis  ;  e  ca- 
zando  em  Portugal  teve  a  Vaf- 
co  Martins  de  Bolhai  avo  do 
nojo  Santo  ,  por  quem  aBqft/i- 
cade  Santa  Maria  faz  todos  os 
annos  no  mez  de  Fevereiro  hum 
anniverfario  j  pelo  encargo  de 
humas  cafas,  quefeujilho  Mar- 
tim  de  Bolhai  lhe  deixou  nofea 
■te/lamento  ;  como  fe  prova  da 
Cartório  da  imfma  Igreja  ;  e 
todos  ejles  ufavao  em  Portugal 
do  appellido  da  Cafa  de  Bolhai : 
porém  7   deixando  outras  cpi- 

nioetiS} 


Wi oensjlqjlã  para  credito,  e glo- 
ria da  nojfa  Lisboa  a  milagrosa 
Santidade  do  no  fio  Va/eaor  uni- 
verfal 

O  Grande  Vieira  em  1 5  de 
Fevereiro  110  anno  de  1608  re- 
cebeo  o  Baptifmo  na  mefma  Ca- 
thedral}comojá  efcrevi7admini- 
Jirandofe-lhe  com  o  mefmo  nome 
de  António,  em  huma  quarta  fei- 
ra dia  da  Trasladação  do  mef- 
mo Santo  ,  fendo  feu  "Padrinho 
Fernão  Teles  de  Menezes  Con- 
de de  Unhão  :  for  ao  feus  nobres 
Fays  Chri/lovaÓ  Vieira  Rabaf- 
t v,  Fidalgo  daCafa  deE/Rey, 
e  Dona  Maria  de  Azevedo. 

E  porque  tenho  a  certeza  da 
muita  devoção,  ijueVm.  conf er- 
va ao  nojo  8 auto ?  clllujlrePa-* 

tricioy 


triclo  ,  c  o  multo  que  o  venera  , 
com  a  notável  ejiimaçao  ,  nua 
faz  das  grandes  obras  do  nojfo 
Vieira  ,    lembrando-me  junta- 
mente a  muita  obrigação,  que  a 
Vm.  devo  ,  e/ia  me  aconfelha  \ 
que,  pois  nai  dejcubro  meyos  de 
a  defempenhar  ,  procure  fazer 
manifejlo  o  defejo ,  que  tenho  de 
a  corresponder :  e  qjftm  defcendo 
cem  o  pcnf amento  do  Ceo  ater- 
ra, procuro  também  a  fua  pro- 
tecção, nao  f o  por  ejtar  cq/lmna- 
do  a  receber  ãeVm.  mercês, mas 
para  que  juntamente  concorra 
para  o  obfequio  do  nojfo  Santo  \ 
ifto  fuppqjlo  y  me  parece  em  Vm. 
nao  haverá  dificuldade  de  acei- 
tar efle  ene  ar p- o. 

Nao  pertende  o  meu  obfe- 

quib 


I 


çuio  valer-fe  de  lifonjas }  pois 
nao  quero  ofender  afua  modef- 
tía  com  genealogias  qfeãadas. 
Ofeu  grande  zelo  do  Culto  Di- 
vino, (jue  he  bem  notório,  no  qual 
liberalmente  tem  dif pendido,  e  a 
Divina  Providencia  lho  tem  re- 
munerado ;  a  pureza  dafua  con- 
fciencia  a  todos  notória  ,  a  lizu- 
ra,com  que  trata  aos  homens,  os 
efpeciaes  favores  aos  amigos , 
que  todos  confejai,  e  eufempre 
publicar  ey \  o  feu  prejiimo  para 
todos,  e  a  caridade,  com  que  tra- 
ta a  pobreza ,  tudo  he  bem  mani- 
fefto ,  e  fuper  abundante  br  azoo 
para  confituir  huma  nobreza 
pefoal,  que  he  mais  folida,  que 
a  herdada :  avalio  ejles  elogios , 
pelos  mais  elegantes  ao  feu  me- 

vicimento : 


ricimento:  aceite  Vm.  da  minha 
Jiel  amizade  ejlas  tofcas  expref- 
joens,  diãadas  pelajinceridade 

do  meu  afeão }  e  pelo  impulfo 

da  minha  particular  obrigação  P 

e  amizade. 


O  mais  obrigado  amigo 


*4 


Djonizio  Teixeira  de  Aguiar. 


EXOR< 


EXÓRDIO. 

Elegit  (juingue  limpidifimos  la- 
pides de  torfente  :  &  percirf- 
ft  Piíilíjihtfiim  7  &  itifixus 
çjl  lápis  in  fronte  ejus. 

i.Reg.  17.40Í 

Dmiraveí  foy  David 
na  arpa  ,■  e  admirá- 
vel na  funda ;  com 
â  arpa  afugentava  demónios  > 
com  a  funda  derribava  G:-* 
gantes.  David  quer  dizer  $ 
Mn  nu  for  tis  i  e  as  fuás  mãos 
fempre  fòrao  de  David,  fern- 
pre  fortes ,  fempre  guerreiras, 
lemprç  vencedoras  ;  porém 
fíao  fempre  com  omefmo  im- 


2  Js  cinco  peãms 

pulfo.  Humas  vezes  pelejava 
David  com  toda  a  maõ  ,  e 
outras  fó  com  parte  delia  ( if- 
to  he  ,  fó  com  os  dedos  :  ) 
( i )  Çui  doces  manus  meãs  ad 
■pralium  ,  0*  dígitos  meos  ad 
bellum.  Com  os  dedos  tocava 
a  arpa  ,  e  fugia  o  demónio ; 
com  a  maõ  difparava  a  fun- 
da, c  etnia  o  Gigante. 

Taes  faõ  hoje  as  duas  ac- 
çoens  \  ou  verdadeiramente  as 
duas  fcenas  defte  grande  thea- 
tro  ,  arpa  ,  e  funda  ;  coro^e 
púlpito  ;  mufica,  e  Sermaô.  . 
A  mufica  como  arpa  de  Da- 
vid ,  naõ.he  fó  para  recrear^, 
ou  divertir  os  fentidõs,  fenaõ 

pari 

(I)    Pfal.17.  -U, 


■ 


dâ  finda  de  David.       j 
para  lançar  do  corpo  ,  e  al- 
ma de  Saul  o  efpirito  máo., 
que  como  pay  de  difeordia  , 
ainda  por  antipathia   natural 
he  inimigo  de  toda  a  confo- 
nancia.  O  Sermão  como  fun- 
da de  David  \  nao  he  para  fa- 
zer tiro  ao  ar  ,   ou  eípantar 
com  o  eftalo  $  he  para  ferir , 
para  derribar  ,    para  proftrar 
aos  pés  de  Chrifto  feus  con- 
trários, e  tanto  mais,  quan- 
to mayores.   Dividindo  pois 
éftes  dous  inftrumentos  j   e 
dando  a  cada  hum  o  que  lhe 
toca  ,  aos  Cantores  deixo  a 
arpa  ,  e  para  mim  tomarey  a 
funda.  A  funda  de  David,  e 
as  fuás  cinco  Pedras  ferao  o, 
A  ii  argxi^ 


I 

4  'As  cinco  pedras 

argumento  fucceffivo  deftas 
cinco  exhortaçoens  :  Elegit 
qiúnyic  limfidijfimos  lapides  de 

torrente. 

Quarenta  dias  (  como  ie 
fora  huma  Quarefma  inteira) 
eíleve  o  foberbiffimo  Gigan- 
te em  campo ,  provocando  a 
defafio  os  exércitos  de  Iírael, 
c  afrontando  a  Deos  em^feu 
povo:  temiao,  e  tremiaõ  to- 
dos ,    quando  chegou  o  pai- 
torzinho  David ;  e  que  tez  ? 
Defce  a  hum  ribeiro  ,  que  lhe 
ficava  vizinho  ,  efeolhe  cinco 
pedras ,  ou  cinco  feixos ; ,  os 
mais  bem  torneados ,  e  hzos, 
mete  quatro  no  furraõ ,  e  hum 
aa  funda,  planta-fe  animofo 
r  na 


p* 


da  funda  de  David.  y 
Ha  eftacada  }  e  fazendo  com 
duas  voltas  tiro  á  cabeça  do 
Gigante  ,  de  maneira  refpon- 
deo  o  fucceíTo  ao  valor  ,  que 
lhe  cravou  a  pedra  entre  as 
fontes  :  Et  hífixus  e/í  lápis  hi 
Jronte  ejus.  Oh  fe  Deos  qui- 
zeíTe ,  que  as  minhas  palavras 
tive/Tem  tanta  forte  ,  e  tanta 
cfficacia ,  que  fizelTem  huma 
tal  ferida  !  O  Gigante  lie  o 
Mundo ,  a  cabeça  do  Mun- 
do he  Roma  ;  e  contra  €Íla 
grande  cabeça  fehaõ  de  apon- 
tar os  tiros  das  minhas  pedras. 
<  As.  pedras  \  de  David  fo- 
raõ  tiradas  ,  e  efcolhidas  por 
elle  :  Elegit>  eu  nao  q^ero, 
nem  devo  querer ,  que  a  elei- 
ção 


6  As  cinco  pedras 

çaõ  feja  minha  ,    porque  fou 
pouco  pratico  do  Paiz  ,  e  naõ 
fey  baftantemente  quaes  po- 
derão fazer  brecha.    Por  iíTo 
feguirey  hum  interprete  Emi- 
nentiíTimo  ,  e  afias  bem  infor- 
mado da  cabeça  do  Gigante, 
o  Cardeal  Hugo:  (2)  Quin- 
tjue  lapides  (  diz  elle  )  funt  1 
cognitio  fui ,  d  olor  amijfi ,  pu- 
dor commijji,  timor  fupplicii , 
fpes  tfierni  gaudii.  Eeftes  mef- 
mos  feraõ   os  cincos  pontos 
do  meu  argumento.    Pnmei- 
10 ,  o  conhecimento  de  fi  mef- 
mo :  Cognitio  fui.  Segundo , 
a  dôr  do  bem  perdido  :  Vo- 
lar  amifi.   Terceiro  ,  o  .pejo 
•  ■  do 

(«)     HugofardinJ 


d  a  funda  de  David.        7 
do  mal  commettido  :   Pudor 
connnijji.  Quarto  7  o  temor  do 
caftigo  futuro  :  Timor  fuppli-. 
cii.  Quinto  ,  e  ultimo  ,  a  e£ 
perança  do  gofto  eterno :  Spes 
futuri  gaudii.  Cada  huma  dei- 
tas cinco  confideracoens,  ver- 
dadeiramente    Cliriftãas  r    e 
próprias  deite   tempo  fanto, 
bailaria  para  lançar  por  terra 
o  mayor  Gigante  ,  como  baf- 
tou  huma  fó  pedra  de  David;* 
mas  porque  o  braço  naõ  he 
o  feu ,  nem  fabemos  qual  das 
cinco  pedras  foy  a  atirada ,  e 
a  que  ganhou  a  vi&oria  9  fe- 
ra neceíTario  repetir  o  golpe  7 
e  tentar,  e  provar  todas  cin* 


co. 


Mais 


f' 


S  'As  cinco  pedras 

Mais  ainda  ,    e  levantiy 
agora  hum   pouco   o  penfa- 
mento.  Nota  fmaladamente  o 
Texto,  que  as  pedras  ,  que 
David  tirou  do  rio  ,  eraõ  Hm- 
pas  em  fummo  gráo  :  Limpi- 
(íljp.mos  lapides.  E  porque  hu- 
ina  tao  particular  advertência 
naõ  pode  fer  acafo  ,  e  fem 
myfterio,  naõ  he  bem,  que  ef- 
ta  primorofa  circunftancia  fal- 
te ás  noflas :  fera  pois  o  meu 
principal  cuidado  ,  apurar  os 
•argumentos  propoftos  de  tal 
maneira,  que  tire  de  cada  hum 
delles  o  mais  puro  ,   o  mais 
fino  r  e  o  mais  heróico.    Fi- 
nalmente os  difcurfos  ,   que 
Jiey  de  feguir  ,  íeraõ  em  tu- 
do, 


- 


m      i 


ãlafiinâã  ãc  Davlâ.  9 
do  ,  e  por  tudo  .  áquillo,  nem 
mais  j  nem  menos  ,  que  di- 
zem por  fi  mefmas  as  pala- 
vras do  théma  i  no  numero 
cinco  :  Ouhuyuc  :  no  íolido 
pedras  :  lapides  :  no  {mo:\jç 
apurado  puriííimas. ;  liwpíãijji* 
mos.  ' 

1  Dos  meus  ouvintes  fó  lu> 
ma  coufa  defejo.  David  cra- 
vou a  pedra  na.tefta  do  Gi- 
gante j  porque  trazendo  to- 
do o  corpo  armado  j  e  cuber- 
to  de  ferro ,  fó  a  tefta  trazia: 
defarmada,  enua.  Affim  vos 
peço  j  me  deis  as  voílas ,  nuas 
de  payxaõ ,  nuas  de  affe^o  y 
e  ainda  de  curiofiçiade  nuas. 
Comecemos/ 

DIS- 
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DISCURSO 

P  R I M  EIRÓ. 

Eleçit  quincjae  límfidljfimos 
"lapides  de  torrente. 

A  Primeira  pedra  da 
funda  de  David  ati- 
rada (  oh  Roma  )  á 
cabeça  do  Gigante ,  diz  o  nof- 
fo  Purpurado  Interprete ,  que 
he  o  conhecimento  de  fi  mef- 
mo :  Cogmtiofui.  Grande  pe- 
dra ,  e  com  razaS  a  primei- 
ra ■;  porque  nefte  Mundo  ra- 
cional do  homem  ,  o  primei- 
ro móbil  de  todas  as  noflas 

acçoens 
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acçoens  lie    o  conhecimento 
de  nos  mefinos.  Às  obras  íko 
filhas   dos  penfanientos  ,  no 
penfamento  fe  concebem,  do 
penfamento  nafeem  5  corri  o 
penfamento  fe  criaõ  ,  fe  aug- 
mentao  ,  e  fe  aperfeicoaõ  \  e 
como  os  filhos  recebem  dos 
pays  a  ijgtureza  ,  o  langue , 
e  o  appellido  }  affim  fe  rece- 
be   do   penfamento    todo    o 
bem  grande ,  e  louvável,  que 
refplandece  nas  obras.  Daqui 
he,  que  querendo' louvar  Da- 
vid as  obras  maraviíhofas  de 
Deos  i  fez  o  panegyrioo  aos 
feus  penfamentos  :  ( 5 )  MuU 
ta  feeijii  tii,  Domine  Deus  meus 

mira- 
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mirabllia  tua  ,    CJ*  cogitatiom- 
bus  mis  non  efi  (jiii  fwúlls  Jt 
tibi.  Sendo  pois  os  penfamen- 
tos ,  e  conceitos  na.  mente  do 
homem  tantos  ,   e  taõ  diver- 
fos  ,  juílamente  fe  pode  du- 
vidar'de  qual,  ou  quaes  dei- 
ks  íejaó  filhas  as  obras.  To- 
dos commumment||  cuidaõ  , 
que  as  obras  fàõ  filhaf  do  pen- 
famento  ,  ou  idéas ,  com  que 
fe  concebem  ,  e  conhecem  as 
mefmas  obras  i  eu  digo  ,  que 
faõ  filhas  do  penfamento  ,  e 
da  idéa ,  com  que  cada  hum 
fe  concebe  ;  e  conhece  a  li 
mefmo. 

A  primeira-  coufa  ,   e  a 
mayor,  qne  já  mais  fe  obrem,. 
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hao  no  Mundo ;  fenaõ  antes 
do  Mundo  ,  foy  a  geração 
eterna  do  Verbo  :  e  como  foy> 
naô  feka  ,  mas  produzida  inu- 
ma obra  taõ  grande  ,  taõ  im* 
menfa  i  taõ  portentofa  \  e  in- 
eomprehenfivel  ?  3STaõ  de  ou- 
tra maneira  ,  que  do  conhe- 
cimento de  íí  mefmo.  Co^ 
nheceo  Deos  o  feu  fer,  a  fua 
grandeza  >  a  fua  infinidade,  a 
fua  omnipotência  j  e  o  par- 
to \  que  fahio  defte  immenfo 
conceito  de  fi  mefmo  ,  foy 
outro  elle;  outro  mefmo  )  foy7 
e  he  o  Verbo  taõ  grande,  tao 
immenfo  y  tao  infinito  ,  taõ 
omnipotente  ;  tao  Deos ,  co- 
•SXQ  o  mefi»o  fy.  '&  imagem 

mais 
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mais  perfeita  f  a  proporção 
mais  ajuftada;  e  a  medida  mais 
igual  da  obra  ,  he  o  conheci- 
mento de  fi  mefmo  em  quem 
a  faz.  Quando  Apelles  pin- 
tava Alexandre^  tinha  na  men- 
te a  Alexandre  :  quando  Ale- 
xandre conquiftava  o  Mundo, 
tmha  na  mente  a  fi  mefmo. 
Na  idéa  de  Apelles  cabia  Ale- 
xandre em  hum  quadro  i  na 
idéa  de  fi  mefmo  naõ  cabia 
Alexandre  no  Mundo  ;  por 
iíTo  o  conquiftou  todo. 

Quando  David  fe  poz  em 
campo  contra  o  Goliath,  Saul 
defconfiava  da  vi&oria  r  e  Da- 
vid nao  :  e  porque  ?  Porque 
Saul  media  a  David  com  o 


da  funda  de  David.       i  y 
Gigante  ,  e  David  media-fe  a 
íi  comfigo  mefmo  :   vede  o 
que  refpondeo  a  EIRey :  (4) 
Le  onera  ,  &  Vrfum  inter -feci 
ego :  erit  igitur  O'  PhiliJheus 
hic  (juqfi  iinus  ex  eis.  Olha  mo- 
ço (  dizia  Saul  a  David,  apon- 
tando para   o  Gigante )  olha 
que  aquelíe  he  mais,  que  ho- 
mem 9   e  tu  menino ;  aqnel- 
Je  armado,  e  tu  fem  armas j 
aquelle  exercitado    em   bata- 
lhas ,  e  tu  fem  exercício  cie 
guerra  5  olha  ,  evè  o  que  fa- 
zes ,  e  o  que  emprendes.  Já 
o  tenho  viílo  ,   e  confidera-. 
do  7  refponde  David  5  porque 
eu  naõ  faço  comparação  de 

mim 

(4)    j.  Re*  17.3^ 
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mim   ao  Gigante  ,  fenao  de 
mim  a  mim :   Leonem  ,  O*  Ur* 
fum  interferi  ego.  Se  Goliath 
he  Gigante  ,  eu  foq  David  ; 
e  quem  tem  defqueixado  Ur- 
fos ,  e  Leoens  f  também  ma- 
tará Filifteos.  Oh  força  do  co- 
nhecimento   de   fi    mefmo  i 
Confideray  de  huma  parte  to* 
do  o  exercito  de  Ifrael  ,  da 
outra  fó  David ,  e  o  Gigan* 
te  emmeyo.  Alli  teme  oRey> 
temem  os  Capitaens  ,  temeni 
os  Soldados  ;  aqui  naó  teme 
David  ,  antes  zomba  do.  ini- 
migo ;  e  naõ  por  outro  mo-* 
tivo,  fenao  porque  elles  ,  e 
elle  fe  conhuciaõ  a  fi  mefmos* 
«lies  attonitos ,  e  tremendo , 
*■■  .     »  F<ír- 
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porque  fe  conheciaõ  a  íi  ,  e 
a  ftfa  fraqueza  5  elle  animofo^ 
e  rizonhò  ,  porque  fe  conhe- 
cia a  fi  y  e  ao  feu  valor.  No 
peníamento  daquelles  triun- 
fava o  Gigante  5  no  penfamen- 
to  defte  triunfava  David;  e 
por  ilib  triunfou  com  as  maos^ 
porque  já  havia  triunfado  com 
os  penfamentos  :  das  obras 
grandes  ,  ou  pequenas  j  das 
acçoens  generofas  ,  ou  vís> 
cada  hum  traz  na  própria  ca- 
beça a  verdadeira  medida, 
Vede-o  em  quatro  cabeças 
unidas ,  e  diferentes. 

Aquelles  animaes  dó  car-* 
ro  de  Ezequiel ,  cada  hum  ti^ 
fcha  quatro  cabeças  em  Imm 


r 
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fó  corpo  ;  cabeça  de  homem, 
cabeça  de  águia  ,  cabeça  de 
leaõ  \  cabeça  de  boy  :  e  que 
faráõ  ,  o  que  fariaõ  no  mef- 
mo  corpo  quatro  cabeças  com 
quatro  fantazias  taó  diverfas? 
Eu  fou  homem,  eu  fou  águia, 
eu  fou  leaõ ,  eu  fou  boy  j  e 
que.  poíTo  eu  fazer  ,  ou  que 
fe  pode  efperar  ,  que  eu  fa- 
ça ?  Que  ?  Que  cada  qual  da- 
quellas  cabeças ,  ainda  que  no 
mefmo  corpo  ,  produzaõ  ef* 
feitos  diíferentes  ,   e  que  to- 
das fayaõ ,  e  fe  diftingaõ  com 
acçoens    propriamente  fuás, 
e  proporcionadas  á   fantazia 
de  cada   numa.    Aflím  foy : 
a   aeuia  >    fahio   com   azas  } 
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(5)  P emite  eorum  extenfe  de- 
fupét  :  o  homem  fahio  com 
mãos  :  Manus  hominis  fub  pen* 
nis  :  o  boy  fahio  com  pés  lar- 
gos ,  e  fendidos  :  Planta  pe- 
dis eorum  7  ijuqft  planta  pedis 
vituli :  o  lea5  fahio  com  hum 
coração  prompto  ,  e  animofo, 
que  nao  fe  via  de  fora ,  mas 
movia-fe  por  dentro  :  Ubi  erat 
impetus  fpiritús  ,  illue  gr  adie- 
bantur.  Affim.foy,  aífim  he, 
e  nffim  fera  fempre.  O  cora- 
ção ;  os  pés  ,  as  mãos,  as  azas, 
tudo  vem  da  cabeça  ,  que  he 
o  molde  da  própria  fantazia. 
Se  eíla  for  de  homem  >  as  ac- 
çoens  feráo  racionaes  5  fe  de 
B  ii  águia* 

<5>    Ezcch.1.7. 


2o  As  cinco  pedras 

águia  r  altivas  ;    fe  de  leão ; 
generofas  5  fe  de  boy  ,  vis. 

£.  IL 

SEndo  pois  o  conhecimeii* 
to  de  fi  mefmo ,  e  o  con- 
ceito j  que  cada  hum  faz  de 
fi ,  huma  força  taõ  poderofa 
fobre  as  próprias  acçoens;  e 
fendo  também  o  homem  hum 
compoílo  pouco  menos,  que 
quimérico  ,  "formado  de  duas 
partes  tao  diftantes  >  como  lo- 
do i  e  divindade  >  ou  quando 
menos  hum  fopro  delia  ;  eu 
naõ  fey  na  verdade  como  pof- 
fa  declarar  ,  ou  definir  ao  ho- 
meAi  o  útil  conhecimento  de 
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fl  mefmo.  Se  lhe  digo,  que  fe 
conheça  pela  parte  inferior,  e 
terrena  ,  temo ,  que  hum  con- 
ceito tao  baixo  produza  ac- 
çoens  vis ,  como  em  Adaô  j 
fe  pela  parte  fuperior  ,  e  tao 
alta,  temo,  que  a  mefma  al- 
teza de  feu  conhecimento  de- 
genere em  inchação  ,  (6)  e  fo- 
berba  ,  como  em  Lúcifer.  A- 
quelle  cahio ,  porque  naõ  co- 
nheceo  a  fua  nobreza  :  (  7  ) 
Homo  cmn  in  honove  ejfet,  rton 
intellexit.  Efle  cahio,  porque  a 
conheceo  :  Perdidijii  fapien- 
tiam  tuam  in  decore  tuo.  E  en- 
tre hum ,  e  outro  perigo,  naõ 

H 

(<£)     Pfa].4&. 
Í7)     Ezech.21, 
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fey  qual  dos  dons  precipícios: 

íeja  mayor. 

DirmehaÕ  .  que  poílo ,  e 
ainda  devo  feguir,  como  mais 
feguro  ,  o  exemplo  dos  que 
foraõ  diante  5  e  que  confide- 
rando  bem  as  fuás  pizadas ,  (8) 
acharey,  que  todas  (  como  *s 
que  moftrou  Daniel  ao  Rey 
idolatra )  nos  deixarão  eftam- 
padas  em  pó  9  ( 9 )  e  cinza 
Abxaham  :  (  10  )  Locjuar  ad 
Dominum  meum9  eum  Jim  plu- 
vis ,  ef  cinis,  O  Ecclefiaftico  : 
Çuid  fuperbis  terra ,  &  anis  ? 
Job  taõ  enfmado  em  huma, 
e  outra  fortuna :  (11)  Com- 

pàratus 

(  S  )     Daniel.  24.  ip. 
(i?)     Gcncf-lS.  27. 
fio)     Ecclcf.io.^.     (II)     Job  3  0.1* 


da  funda  de  David.  1 5 
paratus  fum  luto  y  &  afunila- 
tus  fum  favillc  7  tf  cineri  ;  è 
o  que  he  mais  7  a  mefma  Igre- 
ja no  primeiro  dia  defte  tem- 
po íanto ,  com  palavras  tira- 
das da  boca  de  Deos  :  ( 12  ) 
Pu/vis  es  7  &  in  pulverem  re- 
vertéris. 

Coníeííb  7  Senhores,  que 
efte  he  o  caminho  real ,  bati^ 
do  ;  e  plano  7  por  onde  guia- 
rão ao  homem  ao  conheci- 
mento de  íi  iiieímo  ,  os  que 
melhor  o  conhecerão?  e  fe  co- 
nhecerão 7  cujas  pegadas  eu 
beijo ,  e  venero  quanto  me- 
recem. Naõ  poíTo  porém  dei- 
xar de  dizer  hpje  ,  que  efte 

modo 


(12)    ÇçgefUj^j 
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modo  de  conhecimento  pro* 
prio  ,  pofto  que  tao  louvável, 
e  pio,  naõ  fe  accõmoda  quan- 
to eu  quizcra ,  nem  com  o 
meu  juizo  ,  nem  com  o  meu 
auditório,  e  muito  menos  com 
o  meu  argumento:  com  o 
meu  juizo  naõ  ;  porque  ei* 
faço  hum  conceito  muy  alto 
do  homem  /  e  eíle  conheci- 
mento he  muito  baixo  :  com 
o  meu  auditório  também  naõ; 
porque  o  meu  auditório  he  o 
mais  nobre  ,  o  mais  geaère- 
Íq  ,  e  o  mais  heróico  ;  é  et 
te  conhecimento  he  todc/vil : 
nem  finalmente  com  o 'meu 
argumento;  porque  o  meu  ar- 
gumento ,  conforme  ao  Tex- 
to, 
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to  i  he  obrigado  a  fcr  mny 
limpo  :  Limpid/Jjiiiíos  lapides  \ 
e  efte  conhecimento   naõ  fe 
pode  facudir  do  pó  ,  nem  la- 
varfe  do  lodo.  Qij-al  fera  lo- 
go no  homem  o  limpo  co- 
nhecimento de  li  mefmo?  Di- 
go, que  he  conhecer,-  e  per- 
fuadir-fe  cada  hum  ,  que  el- 
k  he  a  fua  alma.  O  pó  ,    o 
lodo  j  o  corpo  ,  naõ  he  eu ; 
eu  fou  a  minha  alma :  efte  he 
o  verdadeiro ,  o  limpo,  e  o 
heróico    conhecimento  de  íl 
mefmo  :  o  heróico  9  porque 
fe  conhece  o  homem  pela  paf « 
te  mais  fubiime  \    o  limpo, 
porque   fe  fepára  totalmente 
de  tudo,  o  que  he  terra  ;  o 

vdfedft? 
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verdadeiro,  porque  ainda  que 
o  homem  verdadeiramente  he 
comporto  do  corpo  ,  e  alma  5 
quem  fe  conhece  pela  parte 
do  corpo  ,  ignora-fe  j  e  fó 
quem  fe  conhece  pela  parte 
da  aima,  fe  conhece.  Nao  fey 
fe  faberey  declararme.  Affim 
como  hum  efpelho  fe  com- 
põem de  aço  ,  e  criftal ,  af- 
fim o  homem  fe  compõem  de 
corpo  ,  e  alma  ;  e  que  fucce- 
deria  a  quem  fe  viife  ,  ou  por 
hum  ,  ou  por  outro  lado  ? 
Ouem  olha  para  o  efpelho  pe- 
la parte  do  aço  9  Vè  o  aço, 
mas  nao  fe  vè  a  fi  ;  quem  olha 
pela  parte  do  criftal ,  vè  ao 
criftal ,  e  no  criftal  vè-fe  a  fi 

mef- 
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mefmo.  Aílini  neíle  efpelho 
da  nattfreza  humana  ,  quem 
o  olha  pela  parte  térrea  ,  e 
opaca ,  que  he  o  corpo  ?  vè 
ao  corpo ,  mas  nao  vè  ao  ho- 
mem :  quem  o  olha  pela  par- 
te celefte  ,  e  luminofa  ,  que 
he  a  alma ,  vè  a  alma ,  e  na 
alma  vè  ,  e  conhece  ao  ho- 
mem;  porque*  vè  ,  e  conhe- 
ce o  que  eíle  he  ,  e  o  que  o 
diftingue  ,  e  ennobrece  fobre 
todas  as  creaturas  da  terra. 

Agora  fe  entenderá  hum  a 
difficil  confequencia  daquelle 
lugar  dos  Cantares  ,  taõ  e£ 
curo  ,  como  fabido  :  (13)  Si 
ignoras  te,  egredere.  Homem, 

(13)    Çmt.i-7' 
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fe  te  ignoras  ,  fe  te  nao  co- 
nheces y  fahe  fora.  Eu  bem 
fey  j  que  a  caufa  de  muitas 
ignorâncias  he  o  nao  fahir;  o 
homem  tanto  fabe ,  quanto 
fahe  $  e  aquelles  ,  que  nao  fa- 
hiraô ,  nao  fey  como  podem 
faber  }  fenaô  for  por  fciencia 
infufa  y  a  qual  ainda  nao  baf- 
ta.  Das  três  Fe/Toas  Divinas, 
fo  aquella  ,  que  fahio  ,  foy  a 
Sabedoria  :  (14)  Exhi  a  Pa* 
tre  y  e  fahindo  com  três  Scien- 
cias  ,  a  divina  7  a  beata  7  e 
a  infufa  ,  ainda  acquirio  ,  e 
aprendco  a  experimental,  que 
lie  a  quarta:  (15)  Didicit  ex 

(  14)     Joan.  17-  iS. 
(IS)     Ad  Hcbr.  *.  *,] 
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ih  f  (jine  pajitsejl.  Naô  he  lo- 
go muito  ,  que  ao  homem , 
que  fe  ignora  i  fe  lhe  mande 
que  faya  :  Si  ignoras  te  ,  egre- 
dere.  Mas  donde  ha  de  fahir? 
Do  corpo  i  diz  Santo  Ambro- 1 
fio  :  (16)  De  corpòralibus  vin- 
culis  }  de  carnalibus  integumen* 
tis.  Em  quanto  o  homem  naõ 
fahe  do  corpo \  ignora-fe;  e 
fó  quando  fahe  deíle  fe  conhe- 
ce. Os  Santos  dizem;  que,  pa- 
ra que  o  homem  fe  conheça* 
ha  de  entrar  em  fi  mefmo  j  e 
efte  fahir  de  fi ,  he  entrar  em 
íi  5  porque  he  fahir  ào  exte- 
rior do  homem  ,  que  he  o 
corpo  f  e  entrar ;  e  penetrar  o 

inte- 
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interior  deile  ;  que  he  a  alma. 
Ha  de  fervir  o  corpo  ao  pró- 
prio conhecimento ,  como  o 
&çó  no  efpelhò  ferve  á  viftai 
o  aço  ferve  á  vifta  j  porque 
rebate,  c  lança  de  fi  as  efpecies 
de  quem  fe  vè  ao  .efpelho  : 
de  maneira  ;  que  o  mefmo  7 
que  impede  o  conhecimento 
direito ,  ferve  ao  conhecimen- 
to reflexo.  Affim  he  no  ho- 
mem o  conhecimento  de  íl 
mefmo  s  fe  pára  no  corpo  , 
Jgnora-fe  $  fe  reflede  fobre  a 
alma  >  conhece-fe  5  faya  logo 
do  corpo  ,  e  facuda-fe  do  pó  f 
fe  quer  conhecerfe  :  Si  ig/w- 
ras  te  ,  cfredere. 

E  fe  alguém  me  pergun- 
tar 
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tar  a  razão  defta  ííiofoíia  :  por- 
que o  homem  vifto  pela  par- 
te do  corpo  fe  ignora  j  e  vif- 
to ,  ou  coníiderado  pela  par- 
te da  alma  fe  conhece :  a  ra- 
zão clara  ,  e  fácil  (  pofto  que 
pareça  injuriofa  )  he  :  porque 
quem  vè  o  corpo  ,    vè  hum 
animal ;  quem  vè  a  alma,  vè 
ao  homem.  Naõ  he  diftinccao- 
ou  palavras  minhas  ,  antes  as 
palavras  ,  o  fentido  ,  e  a  dif- 
tincçao  ,  tudo  he  da  Efcritu- 
ra  Divina.  Eílava  Daniel  no 
lago  dos  leoens,  e  quando  de- 
pois efcreveo  a  fua  Hiítoria, 
diz,  que  todos  os  dias  fe  da- 
vaõ   alli  a  dous  leoens -dons 
corpos :  (17)  Dakntur  eis  duo 
(i7í  »™>&m  corpo- 
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corpora  cjuotiàie.   Paífemos  a- 
gora  de  Babylonia  a  Canaan. 
Tratando  alli  EIRey  Bara  da 
repartição  de  certos  defpojos, 
(18)  diíTe  a  Abraham ,  que 
lhe  déííe  fó  as  almas }  e  que 
o  mais  lhe  ficaíFe  :   Da  miht 
animas  y  aetera  tolle  tibi.  Já  te-* 
mos  no  Texto  fagrado  dmas,- 
e  corpos  ;   mas  que  corpos  > 
e  que  almas  eraõ  eftas  ?    O 
meímo  Texto  o  diz.  Os  cor- 
pos eraõ  os  animaes  ,  que  ca- 
da dia  fe  davaõ  por  paílo  ao> 
leoens  j  as  almas  eraõ  os  ho- 
mens ,  que  Abraham  vence- 
dor tinha  libertado   do  cati^ 
yeiro  dos  inimigos  j  e  naõ  fó 

no 


(rs)   Ccncr.14.2xy 
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Ho  fentimento   commum  do 
juizo  humano  ,  fenaõ  na  pro- 
priedade da  Hiftoria  Sagrada, 
os  animaes  chamao-fe  corpos, 
e  os  homens  almas  j  porque 
o  cara^er ,   que  diílingue  o 
animal  do  homem  2  e  o  ho- 
mem do  animal ,  he  ,  que  o 
animal  he  corpo  ;  e  o  homem 
alma.  Verdade  jie ,  que  o  ho- 
mem ,  e  o  animal  ,  cada  hum 
por  feu  modo  he  compoílo 
de  alma ,  e  corpo  $  mas  co- 
mo a  alma  do  animal  he  cor- 
pórea ,  e  a  alma  do  íiomgm 
efpiritual;  o  animal,  ainda  que 
tenha  alma ,  he  corpo  :  Da- 
hantur  eis  duo  corpora  ;  e  o  ho- 
íie;n;  ainda  que  tenha  corpo, 
G  h@' 
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he  alma  :  Da  milú  animas. 

E  porque  naõ  pareça,  que 
me  fundo  ío  em  palavras ,  va- 
mos ao  fado  ;  e  feja  a  expe- 
riência em  huma  das  mayores 
almas ,  e  em  hum  dos  mayo- 
res homens,  que  houve ,  nem 
haverá ,  Saõ  Paulo :  (uj)  Seio 
hominem  in  Chrifio  ,  Jve  in 
corpore  ,  Jve  extra  corpus  ne- 
feio  ;  Deus  feit ;  feio  hujufmo- 
di  hominem  ,    quoniam  raptus 
ejl  in  Paradifum.  Eu  fey  hum 
homem  ,  (  diz  SaÕ  Paulo  fal- 
larido  de  íi  mefmo  )  o  qual 
foy  arrebatado  ,  e  levado  ao 
Ceo  ;  mas  fe  eíle  homem  foy 
levado  ao  Ceo  em  corpo,  ou 

fen» 
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fem  corpo  7  iílo  nao  o  fey  eu, 
ílibe-o  Deos.  Até  aqui  o  A- 
poílolo  :  e  creyo  ,  que  nin- 
guém haverá  deixado   de  re- 
parar muito  no  que  diz  j  e  no 
modo  ,  com  que  o  diz.  Duas. 
coufas  diz  Saõ  Paulo ,  huma 
que  affirma  ,  outra  que  duvi- 
da \   huma  que  fabe  ,  outra 
que  nao  fabe.  Diz  que  fabe, 
que  aqueíle  homem  foy  leva- 
do ao  Ceo  ,  e  diz  que  naô  fa- 
be fe  foy  levado  em  corpo , 
ou  fora   do  corpo  :  She  in 
corporcyjwe  extra  corpus,  nef- 
cio.    Pois  fe  duvida  ,  e  nao 
fabe  fe  o  corpo  foy ,  ou  nao 
foy  levado  ao  Ceo,  como  diz, 
€  affirma,  que  fabe,  que  foy 
ii  kva* 
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levado  ao  Ceo  o  homem: 
Seio  hajafmodi  hominem,  pie* 
niam  raptas  ejl  in  Paradijhm  ? 
Naõ  ia  e ,  que  foffe  levado 
o  corpo  >,  e  fabe  que  foy  le- 
vado o  homem?  Sim  ;  por- 
que fabia  Paulo  certiífima- 
mente ,  e  fem  duvida  nenhu- 
ma ',  que  a  fua  alma  fora  le- 
vada ao  Ceo ,  ainda  que  igno- 
rava fe  fora  unida  ,  ou  apar- 
tada do  corpo ;  e  huma  vez 
que  fabia  ,  que  foy  levada  a. 
alma,  fabia  que  foy  levado 
o  homem ,  porque  o  homem 
he  a  alma  :  fe  a  alma  foy  le- 
vada in  corporc  ,  era  homem 
com  corpo  j  fe  foy  levada  ex- 
tra carpas ,  era  homem  fem 

£orpo> 
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corpo  5  mas  ;  ou  com  corpo, 
011  fem  corpo  ,  fempre  ho- 
mem J  e  o  mefmo  homem : 
Seio  hujufinodi  hominem. 

Se  perguntarmos  a  Job , 
(20)  que  coufa  he  o  corpo, 
refponderá  }  que  he  hum  vef. 
tido  do  homem  :  Pelle,  o*  car- 
iiibus  vefiifti  me  :  e  como  o 
homem  veftido  ,  e  naõ  vefti- 
do  i  he  o  mefmo  homem  }  af- 
fim  Paulo  7  ou  em  corpo,  ou 
fem  corpo,  era  o  mefmo  Pau- 
lo. Quando  Elias  foy  arreba- 
tado ao  Ceo  i  ao  principio  le- 
vava a  fua  capa  aos  hombros, 
depois  ficou  fem  capa  3  por- 
que a  lançou  a  Eliíeo  ;   do 

me£> 

(2c)     Jobio.Uj 
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mefmo  modo  Saõ  Paulo  no 
feu  rapto ;  fe  foy  ///  corpore, 
era  Elias  com  capa  ;  fe  foy 
extra  corpus  7  era  Elias  fem 
capa  :  mas  como  Elias  ,  ou 
com  capa  ,  ou  fem  capa,  era 
o  mcfrno  Elias  ;  affim  Pau- 
lo ,  ou  com  corpo  ,  ca  fem 
corpo  y  era  o  mefmo  Paulo, 
e  o  mefmo  homem  :  Seio  hu- 
jufmodi  hominem  ,  Jive  in  cer- 
■pore  y  Jive  extra  corpus  ,  cjuo- 
niam  raptas  ejl  in  Paradifum. 

I  III. 


PRovado  aífim  o  meu  ar- 
gumento ,  e  taõ  bem  re- 
cebida ,  como  vejo  ,  a  prova, 

ainda 
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ainda  me  parece  ouço  arguir 
algum  efcrupulofo  douto,  que 
efta  doutrina  de  fer  o  homem 
alma  ,  quando  menos  fabe  á 
feita  í  e  erro  de  Platão,  e  que 
a  fua  mefma  prova,  fe  a  in- 
terpretação he  verdadeira,  faz 
também  Platónico  a  S.  Pau- 
lo :  porém  eu  eftou  coftuma- 
do  a  temer  taô  pouco  fimi- 
Ihantes  inftancias  ,  que,  pa- 
ra que  efta  mereça  a  repofta, 
quero  primeiro  dar-lhe  novas 
forças  ,  e  eíTas  tiradas  do  mef- 
mo  Saõ  Paulo.  Os  Platónicos 
diziaõ,  que  o  corpo  naô  lie 
outra  coufa  ,  que  hum  ver- 
tido tecido  de  carne,  e  oíTos, 
hum  vafo  de  barro  ,  huma 

cafa 


f 
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cafa  portátil  ,  e  hum  fervo  ; 
ou  efcravo  do  homem  ,  naõ 
obediente  ,  mas  rebelde  :  e  tu- 
do ifto  diz  também  Saõ  Pau- 
lo i  diz  que  he  veílido  ;  (21) 
Nolumus  expohari  7feú Ijtyèr* 
vejbiri  5  diz  que  he  vafo  de 
barro:  (22)  Èabemus  thefau- 
rum  in  vajsjióíilibus  j  diz  que 
he  cafa  portátil:  (*j)Vf*  hoc 
tabernáculo  ingemifcimus ;  diz 
finalmente,  que  he  efcravo  : 
(24)  Cajligo  corpus  meum  ?  tf 
in  fervitutem  redigo.  E  para 
que  fe  veja  ,  (  25  )  quanto  o 
Apoftolo  diftingue  o  corpo 

do 

(31)  2.  AdGorinth.  $.4. 

(  22)  2.  AdCorinth.  4.  7. 

'    (23  )  2.  AdCorinth.  J.  4- 

(24)  i-AdCorinth.p.  24 

li})  ÁdRom.7--4- 
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do  homem,  e  de  fi  me  imo, 
exclama  :  Infelix  ego  homo  r 
(juis  me  líherahit    de  corpore 
mortis  hujus  ?  Ay  de  mim  ho- 
mem infeliee  !    Quem  me  li- 
vrará defte  corpo  mortal ;  Me 
de  corpore  ?  Diz  ,  a  mim  do 
corpo  5  logo  Paulo   mó  lie 
corpo  ,  fenaõ  huma  coufa  o 
corpo  ,  e  outra  Paulo  ,  como 
o  cárcere  ,  e  o  que  eftá  pre- 
zo neile  ?  Pois  íe  Paulo  ,  e 
Píataõ  dizem  o  meímo  >  co- 
mo lie  verdadeira  ,    e  divina 
a  Theologia  de  Paulo ,  e  fal- 
ia i  e  herética  a  Filoíbfia  de 
Platão  ? 

Aqui  vereis  como  as  mef. 
pias  propofiçoens  Catholicas, 

éDi. 


42  As  cinco  pedras 

e  Divinas  podem  parecer  er- 
ros ,  fe  fe  interpretarem  con- 
tra a  mente  de  quem  as  diz , 
ou  por  ignorância  ,  ou  por 
malicia  :  crer ,  e  entender,  que 
o  corpo  naô  he  parte  do  ho- 
mem ,  he  erro  de  Plataõ ;  ef- 
timar  o  corpo  ,  e  tratar  o  cor- 
po \  como  fe  na  6  fora  parte 
do  homem  ,  he  Theologia  de 
SaÕ  Paulo  i   e  fabedona  do 
terceiro  Ceo.    Ifto  he  o  que 
el!e  dífle ,  e  o  que  fez  fem- 
pre  :  tratava  Saõ  Paulo  o  feu 
corpo  ,  como  fenaõ  fora  par- 
te fua  ,  fenaõ   hum   efcravo 
rebelde  ,  e  como  tal  o  cafti- 
oava  ,   e  domava  a  açoutes: 
Cqftieo  corpus  mewn  ,   tf  in 

fervitu- 
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fervi tíi tem  redigo  >  eftimava  o 
feu  corpo  ,  naõ  como  parte 
íua  ,  fenaõ  como  hum  cárce- 
re penoíb  ,  efeuro  ,  e  edion- 
do ,  mais  terrível  que  a  mef- 
ma  morte  ,  e  como  tal  íufpi- 
rava  por  fe  defapegar  ,  e  li- 
vrarfe  delle  :  Quis  me  libera- 
bit  de  corpere  mertis  hujus  \ 
Trazia  o  feu  corpo  ás  cofias, 
naô  como  parte  própria,  que 
naõ  péza  >  mas  como  huma 
carga  iníupportavel ,  e  huma 
cafa  portátil  pezadiííima  >  e 
como  tal  naõ  morava  nella  , 
mas  gemia  debaixo  delia  :  In 
hoc  tabernáculo  ingemifeimus. 
Andava  cercado,  e  cuberto  do 
feu  corpo ,  como  deveftido, 

que 
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que  nao  he  parte ;  nem  car- 
ne própria  ,  fenaõ  lãa )  e  fa- 
brica aiheya  \  eaffim  as  afron- 
tas ,  e  feridas,  que  recebia  nel- 
le,levava-as  taõ  levemente,  co- 
mo fe  fó  lhe  tocarão  na  rou- 
pa ;  reprehendendo  aos  que 
nao  querem  defpirfe  do  mef- 
mo  corpo,  e  das  fuás  paixões, 
e  appetites  :  Nolumus  expolia- 
ri  ,  fcd  fupervejliri.  Final- 
mente eftimava  fó  a  alma  co- 
mo thefouro  próprio  ,  e  úni- 
co ;  e  do  corpo  ,  como  fenaõ 
fora  feu  ,  fazia  taõ  pouco  ca- 
fo  ,  como  de  hum  vafo  de 
barro  vil ,  e  frágil  J  Habemus 
theÇaurum  in  vcífis  Jiãilibus. 
Efta  he  a  Doutrina   de  Saõ 

Pau- 
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Paulo  j    efta  a  minha. 

Nem  me  diga  a  Gram- 
matica  critica  de  algum  Theo- 
logo  ,  que  todo  efte  difcuxfo 
fe  reíblve  em  hum  finedoche 
do  Àpoílolo  1  como  fe  cha- 
maíTe  alma  ao  homem  ,  to* 
mando  a  parte  pelo  todo.  EA 
te  jogo  de  palavras  naõ  he 
de  matéria  taõ  grave  ,  e  tao 
feria.  Quando  Saõ  Paulo  (  e 
eu  com  elle)  chama  homem 
á  alma  9  naõ  falia  da  parte  do 
homem  y  fenaõ  de  todo  o  ho- 
mem ;  mas  naõ  do  homem  fy- 
fico  í  e  natural ,  fenao  do  ho- 
mem moral;  a  quem  elle  que-* 
ria  inftruir ,  e  formar  j  (  26  ) 

bem 
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bem  afíím  corno  em  outro  lu- 
gar diftingue  no  mefmo  ho- 
mem  dous  homens  :  a  cons- 
tituição do  homem  moral  lie 
muy  diverfa    da  compofiçaò 
do  homem  natural :  o  homem 
natural    compoem-fe    de    ai* 
ma  ,  e  corpo  5  o  homem  mo- 
ral conftitue-fe  ,   ou  coníiile 
fó  na  alma.  De  maneira,  que 
para  formar  o  homem  natu- 
ral ,  ha-fe  de  unir  a  alma  ao 
corpo  ;  e  para  formar  ,  ou  re- 
formar o  homem  moral ,  ha- 
fe  de  feparar  a  alma  do  cor- 
po.   Ifto  he  o  que  eu  digo  j 
e  o  que  quizera  perfuadir  ;  e 
naó  me  creais  a  mim  ,  fenaó 
a  Deos  por  boca  de  Jeremias: 

ouvi 
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ouvi  hum  grande  Texto. 

Falia  Jeremias  da  differen- 
ça  da  alma  ,  e  corpo  >  como 
notou  em  muitos  lugares  S. 
Chryfoílomo  5  e  inftruindo  o 
Profeta  ao  bom  Pregador ,  lhe 
diz  aííim  em  nome ,  e  pelfoa 
de  Deos  :  (  27  )  Si  feparave- 
ris  pretiofum  a  vi  li  ,  .quqfi  os 
meiírn  eris.  Tu  que  tens  offi- 
cio  de  enfinar  homens ,  fe  fe- 
parares  o  preciofo  do  vil ,  if- 
to  he  y  a  alma  do  corpo  \  fe- 
ra a  tua  boca  como  a  minha. 
Todos  eftais  vendo  a  difficul- 
dade  defta  fentença.  Que  fez 
a  boca  de  Deos  com  o  cor- 

( 27  )    ChryfvHem.  3,  in  Qen,  orat.  5.  e©»- 


" 
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po  ;  e  alma  do  homem  ?  Ja* 
zia  no  campo  Damafcena 
aquella  eftatua  de  barro,  que 
depois  fe  chamou  corpo  de 
Adaõ.  Chegou  Deos  a  ella  y 
aíToprou-a ,  e  com  a  refpira- 
çaõ  de  fua  boca  lhe  infundio, 
e  unio  a  alma  ,  e  por  meyo 
defta  união  da  alma  ao  cor- 
po ,  foy  feito  \  e  formado  o 
homem  :  (  28  )  In^pircwit  in 
Jaciem  ejus  jpiraculiim  vit<e  , 
<&  faãus  ejt  homo  in  animam 
viventem* 

Pois  fe  a  boca  de  Deos 
fez  •,    e  deu  fer  ao  homem  ,- 
unindo  o  preciofo  ao  vil ,  if- 
to  he ,  a  alma  ao  corpo  5  co- 
mo 
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rrio  diz  o  mefmo  Deos  ,  que 
fení  como  a  fua  boca  7  nau  o 
que  unir ,  fenao  o  que  fepa-> 
rar  a  alma  do  corpo  ;  e  o  pre- 
ciofo   do  vil  :  Si  feparaveris 
pretiofum  a  vi  li ;  quaji  osmeum 
eris  ?   A  razaõ  ,  e  differença 
he  ;  porque  faílava  aqui  Beos 
da  formação  ,  nao  do  homem 
natural,  fenao  do  homem  mo- 
ral :  aquella  he  compofta,  eC 
ta  he  fimplez  j  aquella  coii- 
fifte  na  uniáõ  do  preciofo  com 
o  vil ,  e  do  corpo  com  a  al- 
ma 5  efta  ria  feparaçaõ  •  aquel- 
la he  alma  ,  e  corpo  5  efta  he 
fó  alma  \  e  defta  diíferença  de 
fer  a  fer  i  e  de  homem  a  ho- 
mem ,  n*fce  a  fimilhança  da 
D  boaà 
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boca  de  Deos  com  a  boca  do 
Pregador ;  como  inítrumento 
da  graça  forma  ao  homem  fe- 
parando  a  alma  do  corpo ; 
por  iíTo  lhe  diz  Deos  ,  que 
fera  como  a  fua  boca  ,  fe  di- 
vidir ,  o  que  elle  unio  ,  e  fe- 
parar  o  preciofo  do  vil  :  Si 
feparaveris  pretiojum  a  vi  li , 
quqfi  os  mcum  eris. 

I IV. 

SEnhores  meus ,  feparemos 
o  preciofo  do  vil :  fepare- 
mos como  SaÕ  Paulo  ao  ho- 
mem do  veftido  ,  ao  fenhor 
do  efcravo  ,  ao  morador  da 
cafa ,  ao  prezo  do  cárcere,  ao 

the- 
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thefouro  do  barro  ,   em  fim 
ao  corpo  da  alma  :  entenda- 
mos todos,  e  diga-fe  cada  hum 
a  fi  mefmo  :  Eu  fou  a  minha 
alma  :  ©íte  he  o  nobre ,  o  lim- 
po, o  heróico,  e verdadeiro 
conhecimento   de  íi  mefmo. 
Se  com  verdade  me  dizem, 
que  fou  pó  ,  porque  o  meu 
corpo  foy  pó  em  Adaõ  ,  e  ha 
de  fer  pó  na  fepultura  ,  ain- 
da que  de  prefente  o  naõ  fe- 
ja ;  porque  naõ  direy  eu  com 
igual ,  e  mayor  verdade,  que 
fou  alma  ,  porque  o  fuy,  por- 
que o  hey  de  fer ,  e  porque 
o  fou  ?  Separemos  logo  o  pre- 
ciofo  do  vil ,  e  vivamos  co- 
mo almas  feparadas.  As  nof- 
D  n  fas 
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fas  almas  todos  fabem  ,  que 
tem  dous  eftados ,  hum  nef- 
ta  vida  de  alma  unida  ao  cor- 
po ;  outro  depois  da  morte  , 
que  he ,  e  fe  chama  de  alma 
feparada.   Efte  fegundo  eira- 
do he  muito  mais  perfeito  5 
porque  livre  a  alma  dos  em- 
baraços ,   e  dependências  do 
corpo  ,  obra  com  outras  ef- 
pecies ,  com  outra  luz  ,  com 
outra  liberdade,  com  outra  no- 
breza 5  em  fim  como  defata- 
da  ,    e  defcarregada  daquelle 
pezo  ,  e  daquella  vil  compa- 
nhia i  que  fempre  a  faz  tirar 
ao  baixo  ;  fe  a  morte  ha  de 
fazer  por  forca  efta  feparacaõ, 
porque  a  naõ  faremos  nós  por 

vontaT 
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vontade  ?  Porque  naõ  fará  a 
razaó  defde  logo  ,  o  que  a 
morte  ha  de  fazer  depois  ?  Oh 
que  vida  !  Oh  que  obras  fe- 
riaó  as  noíTas  tao  outras  do 
que  faõ  l  Porque  nos  parece, 
que  faziaõ  os  Santos  obras 
taõ  maravilhofas,  fenaõ  por- 
que viviaô  como  almas  fepa- 
radas  ,  unidas  ao  corpo ,  mas 
independentes  do  corpo  :  (29) 
In  carne  y  non  fecundum  carr- 
ilem ?  Por  iíTo  eraõ  nelles  ta 6 
heróicas,  tao  fidalgas,  e  tao 
limpas  as  acçoens  ,  que  em 
nós  faõ  tao  cheyas  ,  ou  totalr 
mente  de  lodo  ,  qu  quandq 
menos  de  pó. 

Ei 
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Eu  naõ  pertendo  negar  ao 
pó  a  piedade  ,  e  o  útil  de  feu 
conhecimento  ;  ío  quero,  que 
nos  eítimemos  pela  parte  mais 
nobre  ,  para  que  também  o 
fejaó  as  noíTas  obras  ;  pois  faô 
filhas  (  como  diíTemos)  da  ef- 
timaçaõ  ,  e  conceito,  que  ca- 
da hum  faz  de  fi  mefmo.  To- 
das as  vezes ,  que  Deos  quiz 
que  os  homens  fizeíTem  cou- 
fas  grandes  ,  mudou-lhes  os 
conceitos  5  o  conceito  baixo, 
e  humilde  9  que  tinhao  de  íi , 
em  conceitos  altos  ,  e  gene- 
rofos.  Quiz  Deos,  que  Ge- 
deao  triunfaííe  dos  exércitos 
innumeraveis  dos  Madianitas ; 
e  que  fez  ?   Quando  elle  ti- 

oha 


da  funda  de  David.  5  j 
nha  taõ  baixo  conceito  defi, 
que  eftava  prevenindo  á  fu- 
gida ,  mandou-lhe  dizer  Deos 
por  hum  Anjo  ?  que  era  o 
mais  valente  de  todos  os  ho- 
mens :  (  30  )  Domimis  tecwnf 
virorum  fortijfime.  Eílime-fe 
fortiffimo  ,  o  que  fe  tem  por 
fraco  ,  e  fará  façanhas  taõ  in- 
criveis  como  as  de  Gedeao. 
Quiz  Deos,  que  Jeremias  mu-* 
daífe  ,  e  tiraíTe  Coroas  $  fizef? 
fe  ,  e  desfizeíTe  Reynos ;  der- 
ribaíTe  ,  e  plantafle  Monar- 
quias }  e  que  fez  também? 
Quando  elle  tinha  taõ  def- 
igual  opinião  de  fi ,  que  fe 
eítimava  por  hum  menino,  e 

co* 
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como  tal  fe  efbufava  ,  repre-» 
hendeo-lhe  o  mefmo  Dcos  o 
encolhimento ,  e  covardia  da- 
quelle  conceito  ,  e  diíTe-Ihe  ; 
(51)  No/i  diceve  9  puev  fuw : 
quoniam  ai  omnia  ,  (ju<e  miu 
tam  te  \  ibis.  Nao  pôde  fa- 
zer ,  nem  emprender  obras 
grandes  ,  quem  fe  conhece  , 
e  fe  eftima  pequeno  ;  fe  ifto 
parece  humildade  ,  he  bailar- 
da  )  fe  aquillo  parece  fober-f 
ba ,  he  fanta :  (32)  IhimlUs 
aã  merita  }  fuperlnts  aã  vitia. 
Bifle  Eufebio  EmiíTeno  ,  fak 
lando  de  Sao  Máximo  :  nao 
he  fqberba  eftimar-fe  para  nao 

foi 

OO     Jçrcm.  1.  7. 
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fazer  baixezas  ,  defcuidar-fe 
do  pó  para  fe  lembrar  de  Çi ,  e 
conhecer-íe  alma  ;  para  obrar 
como  Anjo, 

Huma  fó  coufa  acho  de 
bem  na  confideraçaó  ,  e  co- 
nhecimento do  pó  ;  fer  mo- 
tivo ;  e  incentivo  para  o  per- 
dão f  como  o  foy  para  a  fra- 
queza. Porque  perdoou  Deos 
ao  homem  ,  e  naõ  ao  Anjo  ? 
Pela  fragilidade  ,  e  miferia  da 
nofíb  barro  ;  (  35  )  Quoniam 
ipfe  cognovit  Jigmentwn  nof- 
trum  %  recordatus  efi  quorúam_ 
puívis  fumas.  Cpnheceo  Deos^ 
diz  o  Profeta  ,  a  matéria  fra^ 
gil  do  noífo  corpo  ;   e  Jem* 

brou-fe 

(}))     Piai-  102.  14. 
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brou-fe  que  fomos  pó.  No- 
tay  muito  aquelle  ipfe  cogno- 
vit  j  &  recordatus  eft.  O  co- 
nhecimento ,  e  memoria  do 
pó  he  bom  da  parte  de  Deos 
para  o  perdão  de  noffas  fra- 
quezas 5  mas  da  noíTa  parte 
he  melhor  o  efquecimento  do 
pó  ,  e  o  conhecimento  da  al- 
ma j  para  incentivo  do  valor, 
e  das  obras  heróicas ,  e  géne- 
ro fas.  Do  corpo  foy  princi- 
pio j  e  he  fim  o  pó  j  da  al- 
ma foy  principio  7  e  he  fim 
Deos  :  e  como  as  obras  naf- 
cem  de  feus  princípios  f  e  ca- 
minhão a  feus  fins ,  fó  obra- 
rá heroicamente  quem  trou- 
xer diante  dos  olhos  do  feu 

conhe- 
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conhecimento;  naõ  o  vil  prin- 
cipio ,  e  fim  de  feu  corpo  , 
fenaó  o  principio  }  e  fim  al- 
tilfimo  de  fua  alma.  As  ma- 
yores  ,  e  mais  heróicas  obras, 
que  já  mais  fe  obrarão  no  mun- 
do ,  foraô  as  de  Chrifto  5  e 
entre  todas  as  obras  de  Chrif- 
to ,  as  mayores  ,  e  mais  he- 
róicas foraó  as  do  fim  de  fua 
vida  :  poz-fe  em  campo  Chrif- 
to naquelia  ultima  batalha,  fó, 
e  deíarmado  ,  contra  o  mun- 
do ;  contra  a  morte  ,  contra 
o  peccado  ,  contra  o  inferno, 
e  «fó  >  e  defpido  venceo  em 
hum  dia  ,  e  triunfou  glorio- 
famente  de  tudo  $  mas  com 
que  conhecimento  de  fi  mef- 

mo 
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mo  vos  parece  ,  que  entrou 
nquelíe  fortifiimo  Capitão  em 
lium  taõ  eftranho ,  e  difficul- 
tofo  confli&o  ?  DiiTe-o  ,  e  no- 
tou-o  com  particular  adver- 
tência Saõ  João  :  (34)  Sciens 
cjiiia  a  Deo  exivit ,  &  ad  De  um 
vadit.  Sabendo ,  (diz)  que  o 
feu  principio  7  e  o  feu  fim  era 
Deos.  Notay.  Em  Chriílo  y 
como  verdadeiro  filho  de  A- 
dao ,  naó  fó  concorria  efte 
principio  ,  e  fim  nobilifíimo , 
que  he  Deos  pela  parte  da  al- 
ma ,  fenaõ  também  o  outro 
principio  ,  e  fim  da  extrema 
baixeza  ,  que  lie  o  pó  pela 
parte   do  corpo  :  e  naquelle 

',  termo 
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termo  precifo  ,  em  que  hia  a 
morrer,  parece  que  devia  le- 
var mais  diante  dos  olhos  o 
principio  >  e  fim  do  pó  ;  co- 
mo em  feu  nome  havia  dito 
David  :  (55)  Et  in  puherem 
mortis  deduxifii  me.  Pois  por- 
que naõ  entrou  Chrifto  na  ba- 
talha com  efte  penfamento,  e 
com  efte  conhecimento ;  fe- 
naõ  com  o  contrario  ?  Porque 
para  as  acçoens  ultimas  de  íua 
vida  convinha  que  íbíTem,  e 
haviaõ  de  fer  as  mais  glorio- 
fas  y  e  as  mais  heróicas  \  e  pa- 
ra obrar  gloriofa  ?  e  heroica- 
mente em  quanto  homem ,  ef- 
queceo-fe   totalmente    o.  feu 


ge-. 
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generofo  eípirko  dd  princi- 
pio ,  e  fim  do  mefmo  corpo, 
em  que  padecia  ;  e  íb  cuida- 
va ;  e  tinha  fempre  firme  nâ 
mente  o  principio,  e  fim  da 
lua  alma  \  donde  veyo  ,  e  pa- 
ra onde  lua :  Sciens  (jiiia  a  T)co 
exivit ,   C2*  ad  Deum  vadit. 

Efte  Jciens  ,  oh  Roma, 
efte  jciens  ,  e  efte  alto  conhe- 
cimento de  nós  meímos ,  oh 
Senhores  ,  he  aquelle  ,  que  eu 
vos  prego  hoje ;  naõ  o  prin- 
cipio ,  e  fim  do  corpo  ,  que 
he  terra ,  fenao  o  principio  , 
#  e  fim  da  alma,  que  he  Deos: 
o  corpo  fahio  da  terra  ,  e  vay 
para  a  terra:  (36)  Terra  es, 

&  In 
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V  In  terram  ibis.  A  alma  fa- 
hio  de  Deos,  e  vay  para  Deos  : 
A  Deo  exlvit  ,  &  ad  Deum 
vadzt.    E  eíte  he  o  conheci- 
mento ,  que  devemos    trazer 
fempre  no  penfamento  ,  e  re- 
volver altamente  na  memoria. 
Vede  quanto   vay  de  princi- 
pio a  principio ,  de  fim  a  fim, 
e  de  conhecimento   a  conhe- 
cimento. Entre  bem  elte/«, 
e  penetre  a  cabeça  do  noíTo 
Gigante  3  e  ainda  que  eíle  , 
como  a  eftatua  ,  011  Coloflb 
de  Naftuco ,  tinha  os  pés  de 
barro  ,  eu  vos  prometto,  que 
huma  vez  entrado  de  hum  taô 
alto  conceito  de  íi  mefmo,  ef- 
íe  fera  baftaote  para  mudai- 
lo, 


I 
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lo  ,  e  transformallo  todo  âô 
pés  á  cabeça.  O  Coloífo,  ou 
eftatua  de  Nabuco  teve  duas 
transformações ,  naõ  notadas, 
mas  notáveis  \  lruffia;com  que 
fe  transformou  toda  em  pó  ; 
outra,  eom  que  fe  transformou 
toda  em  ouro.  Transformou- 
fe  toda  em  pó  ,  quando  a  pe- 
dra cabida  do  monte  lhe  to- 
cou os  pés  de  barro  ,  e  a  des- 
fez :  transformou-fe  toda  em 
ouro  }  quando  depois  de  des- 
ieita  a  mandou  Nabuco  fabri- 
car de  novo  ,  naõ  dos  mef- 
mos  metaes  vários  ,  de  que 
era  compofta  ,  fenaó  toda  de 
ouro:  (37)  Fecitjlatuãmnu- 

reann 

(37)    Daniel  }.u     .     ^   , 
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ream.  È  qual  foy  a  caufa  dei- 
ta fegunda  transformação,  la^f 
to  mais  nobre  ,  e  tanto  mais 
rica  ?  Nao  fey  outra,  que  hum 
novo  conhecimento,  que  teve 
Nabuco  ,  e  hum  alto  concei- 
to, que  fez  de  fi  mefmo.  In- 
terpretou Daniel  a  Nabuco  os 
membros  ,  e  metaes  da  efta* 
tua,  e  diíTe-lhe:  que  eilé  era 
I  cabeça  de  ouro  :  (58)  Tu  e$ 
ergo  caput  aureum.  E  logo  que 
Nabuco  teve  efte  taõ  novo,  e 
alto  conhecimento  de  íi  mef- 
mo 5  logo  que  conheceo,  que 
elJe^  era  a  cabeça  de  ouro,  no 
mefmo  ponto  toda  a  eftatua 
foy   de  ouro  :  Fecit  J  atuam 
E  mtréamJ 

•    (iS)    Daniel  2.  }\ 
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auream.  O  barro  dos  pés  trans- 
formou-a  toda  em  pó  ,  o  ou- 
ro da  cabeça  transformou-a  to- 
da em  ouro. 

Efpiritos  Romanos,  e  ge- 
nerofos  -,  fe  quereis  eftatuas 
no  Capitólio  )  ou  defte  ,  ou 
do  outro  mundo  ,  fabey  que 
na  própria  cabeça  tendes  a  mi- 
na dos  metaes :  fe  vos  conhe- 
cerdes como  corpo  ,  toda  a 
eílatua  fera  de  pó :  fe  vos  co- 
nhecerdes como  alma  ,  toda 
a  eftatua  fera  de  ouro  ;  conhe- 
cey-vos  altamente  >  e  ifto  baf- 
ta. 


IV. 
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IV. 

TEnho  acabado  o  meu  dif- 
curíb  ,  e  fó  vejo  me  po- 
derão dizer  contra  elíe ,  que 
puz   o   conhecimento    de  íí 
meímoem  huma  coufa,qne 
fe  naó  conhece  :  he  verdade 
que  nós  neíta  vida  nao  conhe- 
cemos a  nolTa  alma  ,  como  he 
em  fi  mefma  ,  ou  quidditati- 
vè ,   como  falho  as  efcolas : 
mas  porque  a  alma  fe  nao  co- 
nhece a  fí ,  por  m  mefmo.fe 
pode  conhecer  melhor  t  naõ" 
quiz  Deos,  que  o  homem  ti- 
veíTe  próprias  efpecies  de  fua 
alma,  porque  pertencia  á  dig. 
í  V  nidade 


£8  As  cinco  pedras 

nidade  de  huma  creatura  u6 
nobre  ,  e  taõ  aparentada  com 
Deos  ,  que  affim  como  Deos 
nefta  vida  fe  conhece  por  fé, 
affim  fe  conhece  por  fé  tam- 
bém a  alma.  Naõ  digo,  que  a 
alma  fe  naó  conhece  natural- 
mente nefta  vida ,  mas  quando 
fe  conhece  naturalmente  ,  he 
também  como  Deos  pelos  ef- 
feitos  :  conhecer  a  Deos ,  e  a 
alma  em  feu  próprio  fer  ,   e 
íubftancia    he    felicidade  ,  e 
fciencia  refervada  para  outra 
vida :  e  a  razaõ  he  }  porque 
como  a  alma  he  huma  ima- 
gem perfeitiífima  de  Deos,  fò 
á  vifta  do  original  fe  pode  co- 
nhecer perfeitamente  a  copia. 
r  Oh 
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Oh  grande  perfeição  da  alma, 
que  naõ  fe  haja  de  ver  em  ou- 
tro efpelho,  que  no  da  face 
de  Deos! 

Anday  agora  a  eílimar  o 
corpo,  a  fervir  o  corpo /a  ad- 
mirar o  corpo ,  a  idolatrar  o 
corpo.    Mas  o  corpo  fe  efíi- 
ma  ,  fe  ferve  >  fe  admira  ,  fe 
idolatra  >  porque  devendo  o 
homem  fer  alma,  as  almas  haõ 
degenerado  a  fer  corpo.  Nao 
era  todo  corpo  a  alma  daquel- 
le  ,  que  faltando  com  a  fua  lhe 
dizia  :  (59)  Anima  mea,  habes 
multa  lona  pqfita  in  annos  mui- 
tos ,  requiefce  ,  comede,  bibe, 
0  epulare.  Alma  tens  muitos 

bmsA 
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bens  ,  e  para  muitos  annos^ 
defcanca  ,  come  ,  bebe  f  re- 
gala-te.  A  alma  que  havia  de 
comer,  e  beber,  vede  fe  ef- 
tava  transformada  em  corpo; 
mas  naô  tardou  muito  Deos 
em  vingar  a  nobreza  da  alma 
de  huma  injuria  taõ  brutal: 
(  40  )  Stulte  ,  hac  nocte  repe- 
tunt  animam  tiram  a  te.  Na 
mefma  noite  lhe  tirou  Deos  a 
alma  vil ,  e  degenerada  ;  para 
que  fó  fícaíTe  o  corpo  de 
quem  todo  era  corpo. 

Viíítando  huma  noite  A- 
lexandre    os    feus    arrayaes , 
achou   huma   fentinella   dor- 
mindo, e  matou- a ;  e  pergun- 
tado 

{40)     Luc,  12.  2  0. 
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tado  pela  caufa,,  refpondeo: 
Qíialem  invèni  ,  talem  relicjui. 
Qual  a  achey  ,  tal  a  deixeyV 
Affim  faz  Deos  quando  acha 
homens  ,    que  naô  faõ  mais 
que   corpo  ;  para   os    deixar 
quaes  os  acha  7  tira-lhes  a  al- 
ma 7   e  a  vida  fubitamente : 
Hac  noãe.  Oh  quanto  fe  p(> 
de  temer  9  que  feja  eíla  a  cau* 
fa  de  tantas  mortes  repentinas, 
quantas  fe  vem  neftes  dias;  e 
nao  fe  chorão  quanto  devem  ! 
E  porque  naõ  fe  defenda  al- 
guém com  dizer  ,  que  aqueí- 
le  exemplo  foy  fingularj  lem- 
bray-vos    do  Diluvio  ,    e  d.a 
caufa  delle.  AfFogou  Deos  t> 
mundo  ,  tirando  a  vida  a  to- 
do 


ji  rAs  cinco  pearas 

do  o  género  humano  de  hum 
golpe  :  e  qual  cuidais  que  foy 
a  razaõ  ?  O  mefmo  Deos,  que 
deu  á  fentenca  ,  declarou  a 
culpa  :  (  41  )  Non  permanébit 
fpiritus  meus  in  homine  ,  cjuia 
caro  eft.  Porque  naõ  havia  na 
corrupção  daquelle  tempo  ho- 
mem, que  tiveífe  alma  ;  to- 
dos j  e  tudo  era  corpo  :  QjLiia 
caro  eft  ;   mais   diz  ainda  ,  e 
peyor  foa  caro ,  que  corpo : 
queira  Deos ,  que  naô  feja  o 
noífo  feculo  hoje  ,  como  foy 
enta6  o  de  Noé  s  tem  chega- 
do o  mundo  a  taõ  infelice  ef- 
tado  nefta  matéria ,  que  fe  a 
palavra  de  Deos  }  e  o  arco  do 
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Ceo  nos  naõ  fegurara  ,  fe  po- 
dia temer  outro  diluvio.  Mas 
Deos  pode  fazer  dilúvios  com 
todos  os  elementos  5  no  ar  ha 
peftes,  no  fogo  incêndios  t  na 
terra  terremotos  ,  que  já  cq- 
mecaõ  a  forver  Cidades  intei- 
ras ,  n&õ  fallando  nos  dilúvios 
de  fangue  ,  ( 42  )  com  que  o 
inimigo  commum  ,  e  yillnho , 
e  as  ve^s  dos  mefmos  mqjtqs 
nos  ameacaõ. 

Almas ,  glmas,  viyeycor 
mo  almas  :  fe  conheceis ,  que 
a  alma  he  racional,  governe 
a  razão  >  e  naõ  o  appetite:  fe 
conheceis  9  que  he  immortal, 

def- 

(42)  Allude  ao  braço  de  SaÕNicoJáo  de 
Tolcntino,  que  naquelks  dias  vertia  muito 
fangue& 
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defprezay  tudo  aquillo,  que 
morre ,  e  acaba  J  fe  conheceis, 
que  he  celefte  ,  pizay ,  e  me- 
tey  debaixo  dos  pés  tudo ,  o 
que  he  terra.  Finalmente  fe 
conheceis  ,  que  he  divina , 
amay ,  fervi  ,  louvay  ,  e  af- 
piray  fó  a  Deos :  efte  he  o 
verdadeiro  conhecimento  de 
ú  mefmo ,  e  efta  a  primeira 
pedra  do  noííb  David  ;  mas 
if  fe  'cila  naÕ  baftar  ,  ainda  lhe 
ficaõ  no  furraõ  outras  quatro. 


DIS 


75 


DISCURSO 

SEGUNDO. 

'  E/egit  qwncjiie  limpidijjimos 
Japi  d  es  de  torrente. 

i.Reg.  17. 

I  I. 

AMaÕ  de  David  nao 
perde  tiro/,  efea 
minha  o  perde  na  pe- 
dra ,  que  hoje  tira ,  fem  du- 
vida fe  perderá  hum  grande 
bem  ,  porque  he  do  bem  per- 
dido. DiíTe  com  alto  fenti- 
mento  Tertulliano  ;  que  nef- 

ta 
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ta  vida  naõ  fó  fe  padecem 
os  males*  j  fenaõ  também  os 
bens  5  e  que  aíTim  como  ha 
males,  que  excedem  a  paciên- 
cia ,  affim  ha  bens  intolerá- 
veis i  (i)  Qiiorundambonorwn , 
ficut  <&■  maior  um  ititolçrabilis 
patientia  ejl.  E  que  bens,  per- 
gunto eu  ,  fao  aquelles,  que 
f e  padecem  ?  Que  bens  ha  ne£ 
ta  vida  intoleráveis  r  fenaô  os 
bens  perdidos;  Os  bens /que 
já  foraõ  ,  e  fe  acabarão,  e  que 
naõ  nos  deixarão  de  fi  outra 
prenda  ,  que  a  memoria  ,  e  a 
dor.  Eíla  he  a  fegunda  pe- 
dra da  funda  de  David  ;  pe- 
dra em  tudo  proporcionada  á 

cabeça 


(i)    Tertul.  de  patUM. 
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cabeça  vãa  do  Gigante  5  que- 
ro dizer  >  a  ti ,  oh  Roma,  tao 
perdida  hoje ,  mais  que  nun* 
ca  >  pelos  bens,  que  fe  per- 
dem. Os  bens  defte  mundo , 
iílo  he  y  os  falfos  bens,  acqui- 
rem-fe   com  trabalhos  >  per- 
dem-fe  com  dor $  porém  ú  dor 
he  caftigo  ,   e  nao  remédio: 
os  bens  do  Ceo }  ifto  he,  os 
verdadeiros  bens  j  também  fe 
podem  perder  ,  porém  fe  te 
Mima  ,  e  doe  telíos  perdido^ 
a  mefma  dor  dá  perda  he  re- 
médio delia.   A  ferida  catífa 
dor ,  e  a  dor  fára  a  ferida  1 
tal  he  a  virtude  da  pedra  de 
hoje ,  fe  eu  acerto  a  empre- 
gar bem  9  tiro  $  e  tal  também 

a  ma- 


' 
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a  matéria  nobiliílima  ,  que  pa- 
ra o  difcuríb  ,  ou  meditação 
deita  noite  nos  tem  affinado 
o  noíTo  grande  Interprete  : 
Dclcr  amijju  A  dor  do  bem 
perdido.  Vós,  os  que  tendes 
perdido  algum  bem  ,  e  aquel- 
íes  principalmente  j  que  tem 
perdido  o  Summo  Bem,  fe 
quereis  faber  o  motivo ,  e  re- 
médio de  voíTa  dor ,  e  doer- 
vos  heróica  ?  e  ditofamente  r 
day-me  attençaò. 

TOda  a  matéria  prefente 
fe  refolve  em  três  pala- 
vras :  dor  }  perda  ,   e  bem  j 
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porém  a  complicação  deites 
meímos  termos  lie  tal  ,  que 
havendo  de  tratar  da  dor  do 
bem  perdido }  o  primeiro  per- 
dido fou  eu  $   porque  quan* 
do  quero  combinar  a  dor  com 
a  perda  5  a  perda ,  com  o  bem, 
e  o  bem  com  a  dor;  me  acho 
cercado  por  todas  as  partes  , 
e  prezo  fem  fahida  dentro  de 
hum  circulo  por  huma  parte 
inevitável ,  e  por  outra  incrí- 
vel. Todos  crem,  que  a  dor 
he  a  medida  da  perda  \    e  a 
perda  a  medida  do  bem  $  fen- 
do porém  certo  7   como  he, 
que  o  bem  poíTuido  fe  eftíma 
menos,  e  o  mefmo  bem  per- 
dido fe  eflima  mais  -7  cUqttifc 

fegue, 
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fegue  ,  que  a  perda  crefce,  é 
faz  mayor  o  bem  j  e  que  o 
bem  perdido  feito  mayor,  faz 
também  mayor  a  dor.  De  ma- 
neira ,  que    caminhando   do 
bem  para  ã  perda  7  e  da  per-* 
da  para  a  dor ,■  o  bem  p  a  per-* 
da  i  e  a  dor  faõ  menores;  po-* 
rém  tornando  da  perda  para 
o  bem  ,  e  do  bem  perdido  pa-> 
rã  a  dor,  a  dor,  a  perda,  e 
o  bem  faõ  mayores  )  e  tudo 
ifto ,  fendo  o  bem  o  mefmo, 
e  nao  diverfo.  Já  vedes  a  for-^ 
ça  da  difficuldade  ,    que  nao 
pode  fer  mais  clara  á  experien-> 
cia  ?  nem  mais  efcura  á  razão, 
Porém  para  fahir  deite  laby* 
iintho  taõ  intrincado ;  a  mef* 

ma 
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ma  efcuridade  da  razão  nos 
dará  a  luz ,  e  a  mcfma  difi- 
culdade da  experiência  o  fio : 
x>h  fe  eu  acertara  a  defcubrir 
a  verdadeira  caufa  ,  pela  qual 
o  bem  perdido ,  fendo  hum, 
e  o  mefmo  ,  ou  verdadeira- 
mente he  mayor  „  ou  fem  er- 
ro fe  julga  tal !  Vamos  á  Ef- 
critura. 

Naquelía  famofa  parábo- 
la ,  que  refere  Sao  Lucas  no 
Capitulo  quinze,  diz  Chrif- 
to :  que  hum  bom  paftor  ti- 
nha cem  ovelhas  ,  e  que  ten- 
do perdido  huma  P  deixou  as 
noventa  e  nove  no  deferto  ; 
e  foy  bufcar  a  ovelha  perdi- 
da :  (  2  )  Reliãis  nonaginta 
{>)  Luc.15.4.       J$         wvetã 


1 
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novetn  In  deferto ,  vctdit  ad  eam, 
qu<e  perierat.  Notável  refolu- 
çaõ  de  paftor  !  Exclamaó  nef- 
te  cafo  dous  grandes  Pafto 
res  y  Chryfoftomo  ,  e  Agof- 
tinho.  Nao  vè  )  nem  repara 
efte  paftor  no  muito,  que  dei- 
xa 7  e  no  pouco ,  que  bufca  : 
deixa  noventa  enove  ovelhas, 
expoílas  á  fome  dos  lobos,  á 
cobiça  dos  ladroens  ,  ao  pe- 
rigo de  derramar-fe  ,  e  per- 
der-fe  todo  o  rebanho  ;  e  if- 
to  por  bufcar  ?  e  achar  em  du- 
vida huma  fó  ?  Sim.  Nao  ve- 
des que  efta  ovelha  ,  ainda 
que  fofle  huma  fó  ,  era  per- 
dida :  Vadit  ad  eam  ,  (ju<e  pe- 
rierat 5  Logo  nao  he  muito  ? 

que 
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que  ar.rifque  todas  por  ella  \ 
e  que  eftime  tanto  efla  fó  f 
como  todo  o  rebanho  :  (  j  ) 
G/^tw  una  charior   non  erat  > 
diz  Tertulliano.  Se  antes  de 
perder-fe-efta  ovelha,  pergun- 
táramos ao  paftor,  quanto  a 
eihmava  ,  refponderia  >  que 
como    qualquer   das  outras  j 
porém  depois  de  perdida,  an- 
tepoz  o  preço,  e  cuidado  dei- 
le  ao  perigo  y   e  ao  mefmo 
preço  de  todas.  Antes  de  per- 
der-fe,  eftimava  aquella  huma, 
como  huma  ;  depois  de  per- 
dida efíimou  aquella  fó  como 
todas  :  tao  certo ,   e  tao  na- 
tural he  no  homem  dar  ma- 
F  ii  yof 

r  )      Ter tul ,  li},,   fo  p^jt<  capi  % 
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yor  valor  ás  cernias  na  perda,' 
que  na  poíTe;  e  eftimallas  mais 
incomparavelmente  depois  de 
perdidas ,  que  antes  de  per- 

der-fe. 

Efta  he  a  experiência  cla- 
ra ,  confirmada  com  o  exem- 
plo de  Chriílo  ;  porém  a  ra- 
zão ,  que  a  faz  efeura  ,  ain- 
da naõ  apparece.  Qual  he  lo- 
go ,  ou  qual  pode  fer  a  ra- 
zão ,  porque  a  ovelhinha  per- 
dida ,  e  qualquer  outro  bem 
perdido  fe  eftima  tanto  mais 
depois  que  fe  perde,  que  quan- 
do fe  poíTuia  ?  Dizem  com- 
mummente  ,  que  a  razaõ  def- 
ta  mayor  eftimaçaÕ  he  a  dorji 
çorque   o  bem  poíTuido  he' 

obje- 
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obje^o  do  gofto  j  e  o  bem 
perdido  -he  objecto  da  dor  j 
e  a  dor  move  o  fentido  mais 
eficazmente,  que  o  gofto.  A 
íilofoíía  he  verdadeira  ,  po- 
rém a  refpofta  falfa.  He  ver- 
dade que  a  paixão  da  dor  mo- 
ve mais  forte ,  e  mais  efficaz- 
mente  o  fentido  ,  que  o  a£ 
fedo  do  gofto  ;  mas  que  a 
razão,  ou  motivo  da  mayor 
eftimaçaô  do  bem  depois  de 
perdido  feja  a  dor,  he  falfoj 
e  o  provo  com  evidencia  do 
mefmo  Texto.  Applicando 
Chrifto  a  parábola  ,  conclue 
affim:  Sic  erit  gaudiíun  iti  C ce- 
io fuper  uno  peccatore  pczniten- 
tiam  agente ,  quam  fupra  kó* 
. ; .„  mginta 
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naglnta  novem  juftis.  Como 
aquelle  paftor ,  diz ,  eftimou 
mais  a  o  velhinha  perdida  ,  e 
fe  alegrou  mais  de  a  ter  acha- 
do ,  que  das  outras  noventa , 
que  fenao  perderão  ;  affim  he 
mayor  o  goílo  \  a  alegria  7  e 
fefta  y  que  fe  faz  no  Ceo  por 
hum  peccador  perdido  ,  e  pe- 
nitente ,  que  por  noventa  c 
nove  juftos  :  logo  a  mayor 
eftimaçaõ  do  bem  perdido  nao 
provém  da  dor;  porque  aquel- 
le mayor  goílo  ,  e  aquella  ma- 
yor eftimaçaõ  foy  no  Ceo  : 
Gaudium  erit  in  Coelo  j  e  no 
Ceo  nao  ha  dor.  Qual  fera 
pois  a  verdadeira  razão  defta 
diíFerenca  tao  notável  ?  Eu  a 
direy.  A 
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À  mayor  eftimaçaô  do  bem 
perdido  nao  provém  da  dor 
da  perda ,  nem  da  mefma  per- 
da do  bem  ;  mas  por  occalíao 
da  perda  provém  mayor  y  e 
verdadeiro  conhecimento  do 
mefmo  bem  ,  o  qual  antes  de 
perdido  nao  fe  conhecia-  En- 
tre o  conhecimento  do  bem, 
e  o  conhecimento  do  mal  ha 
huma  grande  differença  j  o 
mal  conhece-fe  ,  quando  fe 
tem  ,  e  o  bem  ,  quando  fe 
teve ;  o  mal ,  quando  fe  pa- 
dece 7  o  bem ,  quando  fe  per-? 
de.  Duas  couías  prometteo 
o  demónio  a  AdaÕ ,  huma  a 
divindade ,  outra  a  fciencia  do 
bem  ,  c  do  mal ;  (  4  )  Eritis 

*'$>)    Gencf.j.5.  £CUt 
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Jicut  dij  f cientes  bonum7  tf  mfc 
lum.  Oh  enganador  ,  oh  fal- 
fo  ;  oh  embufteiro  ?  oh  men- 
tirofo  j   oh  traidor  ,  clamaõ 
aqui  todos  contra  o  demónio. 
EjU  lhe  quero  fazer  juftiça,  a 
qual  nem  ao  mefmo  demó- 
nio fe  deve  negar :  digo  que 
em  huma  coufa  mentio  o  de- 
mónio ,  em  outra  naõ  :  men- 
tio em  dizer ,  que  feriaõ  co- 
mo deofes  :  Eritis  Jicut  dij  ; 
promeffa ,  e  fuppofiçaô  naõ 
íb  falfa  )  mas  herética,  e  blas- 
fema ,  e  a  primeira  origem  da 
idolatria  ,  negando  a  Deos  o 
cara&er  da  Unidade  ,  intro- 
duzindo na  Divindade  multi- 
dão 5  porém  em  dizer  y  que 


da  funda  de  Dâv/d.  89 
comendo  da  macãa  conhece- 
nao  o  bem  ,  e  o  mal  ?  nao 
mentio  o  demónio ,  antes  pre- 
diíTe  com  verdade  o  que  ha- 
via de  fer  ;  e  porque,  ou  co- 
mo ?  Porque  comendo  os  pri- 
meiros pays  do  pomo  veda- 
do ,  haviaõ  de  perder  todos 
os  bens  ,  que  poffuiaõ  ,  e 
haviaõ  de  incorrer  em  todos 
os  males ,  que  padecerão  5  e 
o  bem  nao  fe  conhece  fenao 
quando  fe  perde  3  nem  o  mal, 
fenao  quando  fe  padece  ;  em 
quanto  Adaô  eftava  no  Parai- 
fo  ,  nao  conhecia  bem  nem 
o  bem  ,  nem'  o  mal  5  o  bem 
nao  ,  porque  poíTuia  todos 
os  bens.  5  o  mal  também  nao, 
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porque  naõ  padecia  mal  al- 
gum j  mas  depois  que  foy 
lançado  do  Paraifo ,  no  mef- 
mo  ponto  teve  inteira  fcien- 
cia  do  bem  ,  e  do  mal  :  do 
mal  i  porque  o  padecia ,  da 
bem  j  porque  o  tinha  perdi- 
do. 

Affim  foy  em  Adão  ,  e  af- 
fim  he  em  todos  os  feus  fi- 
lhos :  quam  facilmente  eftra- 
ga  o  faõ  a  faude,  e  quam  pro- 
digamente diííipa  o  vaõ  as  ri- 
quezas !  Porém  efperay  hum 
pouco  ,  fuccederá  á  faude  a 
enfermidade,  evos  conhece- 
reis o  bem,  que  tendes  na  fau- 
dade  ;  fuccederá  á  riqueza  a 
pobreza ,  e  neceífidade ,  e  vós 

co- 
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conhecereis  o  bem ,  que  nao 
foubeftes  eftimar ,  na  riqueza; 
por  ilTo  ordenou  a  Providen- 


cia 


que 


foffi 


e  varia  ,  e  mu- 


dável a  que  vós  chamais  for- 
tuna. Ella  he  inconílante;  por- 
que vós  fois  ingratos  :  troca 
Deos  os  bens  em  males ;  pa- 
ra que  vós  conheçais  huns> 
e  outros  j  os  bens,  que  vos 
deu,  na  privação  5  e  na  expe- 
riência os  males  %  de  que  vos 
livrou.  O  filho  Pródigo  em 
quanto  efteve  em  cafa  de  feu 
pay  }  nao  conhecia  7  nem  et 
timava  os  grandes  bens  ,  que 
poíTuia  y  e  lograva  nella  3  po- 
rém depois  de  diffipados  >  e 
perdidos  os  mefmos  bens;  en- 
tão 
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taõ  os  conheceo  y  dizendo  : 
(  5  )  Quanti  mercenarii  in  do- 
mo patris  mei  abundant  pani- 
luis  y  ego  autem  hw  f ame  pe- 
rco !  Na  abundância  naõ  co- 
nhecia nem  a  felicidade,  nem 
a  miferia  ;  na  fome  conheceo 
a  miferia  prefente  ,  e  a  felici- 
dade paíTada.  Até  Job,  aquel- 
le  grande  homem  feito  por 
Deos  de  propofito  7  ou  para 
triunfo ,  ou  para  defprezo  de 
huma  ,  e  outra  fortuna  ,  na 
experiência  da  adverfa  co- 
nheceo a  diíterença  da  prof- 
pêra  ;  daqui  he  }  que  voltan- 
do os  olhos  atraz,  dizia:  (6) 
Quis  mi/ii  hoc  tribuat ,  tttjim 

juxta 

m  {  5)     Luc.  15.  I7. 

(  6)      Job  2p.  2, 


■■■ 
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jiixta  menfes  pn/iinos  7  cjuibus 
Deus  çujíodiebat  me  7  quando 
fplendebat  lucerna  ejus  fuper 
caputmeuml  Lede  todo  aquel- 
le  Capitulo  y  que  he  o  vinte 
e  nove  ,  e  vereis  quanto  mais 
via  agora  Job  nos  féus  paíTa- 
dos  bens,  do  que  havia  vif- 
to  ;  e  conhecido  antes  de  os 
perder  i  as  palavras  ;  em  que 
mais  reparo ,  fap  aquellas  do 
verfo  quarto  :  Quando  fecretò 
Deus  erat  111  tabernáculo  me  o. 
Faz  comparação  j  e  diíFeren- 
ça  Job  entre  o  tempo  prefen- 
te  das  fuás  miferias  y  e  o  paf- 
fado  das  fuás  felicidades  7  e 
diz :  que  naquelle  tempo  di- 
tofo  eíUva  Deos  em  fua  ca?- 
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fa  y  porém  occuita,  e  fecreta- 
mente  :  Quando  Jecretò  Deus 
-erat  in  tabernáculo  meo.  Cha- 
ma eftar  Deos  em  fua  cafa,  e 
aífiílencías  de  Deos  nella,  aos 
bens ;  que  naquelle  tempo  go- 
zava 5  porque  de  Deos  ,  e  da 
fua  prefença  vem 'todos  os 
bens ;  mas  porque  diz,  que 
effes  bens ,  e  eífas  aííiftencias 
de  Deos  então  erao  fecretas? 
Antes  parece  que  então  eraô 
publicas  ;  porque  elle  ,  e  to- 
dos viaó  os  feus  bens  7  e  as 
fuás  felicidades  j  e  pelo  con- 
trario ,  agora  erao  fecretas  % 
porque  os  bens  o  tinhaÕ  dei- 
xado ,  e  Deos  fe  tinha  efcon- 
dido  :  porque  diz  logo ,  que 

aquek 
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aqueíles  bens  ,  e  affiílencias 
de  Deos  entaõ  eraõ  fecretas, 
e  agora  nao  ?  Porque  então 
as  lograva ,  e  agora  já  as  ti- 
nha  perdido.  ApoíTe  dos  bens 
he  hum  véo  ,  que  os  occnlta , 
para  que  fe  nao  conheçaô  y  a 
perda  dos  mefmos  bens  cor- 
re o  véo  y  e  então  fe  defco- 
bre,  e  vé  claramente  nelles 
aquillo  }  que  fe  nao  eftimava., 
nem  conhecia. 

Efta  he  a  mãyor  clefgra- 
ça  dos  bens  ,  contraria  em  tu- 
do á  natureza  dos  males :  os 
bens  vem-fe  de  longe,  os  ma- 
les de  perto  ;  os  males  quan- 
do vem  7  os  bens  quando  fo- 
gem j  os  males  pelo  direito  9 

os 


s% 


1 
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os  bens  pelo  aveííb ;  os  ma* 
les  pelo  roílo  \  os  bens  pelas 
efpaídas  ;  quando  voltaõ  as 
cofias  os  bens,  entaô  fe  conhe- 
cem. Pedio  Moyfés  a  Deos, 
que  lhe  moftraífe  a  fua  glo- 
ria •  j  e  o  Senhor  lhe  refpon- 
deo  ,  que  lhe  moftraria  todos 
os  bens:  (7)  Omne  bonum  of- 
tendam  tibi.  Mas  como  lhos 
moftrou  ?  He  coufa  verdadei- 
ramente admirável;  e  que  nem 
Moyfés  ,  nem  algum  outro  a 
pudera  cuidar ,  ou  imaginai. 
Chegando  o  dia,  em  queDeos 
havia  de  cumprir  a  fua  pala- 
vra f  ou  a  fua  promefía  ,  e 
Moyfés  havia  de  ver  todos  os 

bens  * 


(7)    Exdd.  3;.  Xf.  23, 
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bens  ■,  Íinalou-Ihe  Deos  o  mo- 
do da  vifta  ,  e  difle-Ihe  affim: 
Ciun  tranjlbit  gloria  mea  ,  po- 
liam te  in  foramine  petra ,  eT 
protegam  dextera  mea,  donec 
tranfeam  ,    tollamque    maiium 
meam  ,    zf  po/leriora  mea  vi- 
dehis.  Eu  te  porey  (diz Deos) 
detraz  de  huma  pedra  ,  e  tu 
eftarás  vendo  por  hum  refqui- 
cio  ;  quando  paflar  a  minha 
gloria  ,  taparey  eu  o  reíqui. 
cio  com  a  minha  mao  ,  e  de- 
pois de  palTar  ,  levantarey  a 
maõ  ,   e  tú  verás  as  minhas 
cortas.  Admirável  caio  outra 
vez  !  De  maneira ,  que  mof- 
tra  Deos  a  Moyfés  todo  o 
bem :  OJlendam  tibi  omne  boT 
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num ,    e  que  eíle  bem  o  naÕ 
pode  ver  Moyfés,  fenaõ  de- 
pois de  paíTado  :    Protegam 
àextera  mea  ,  donec  tranjeam  ? 
Nem  o  pode  ver  pelo  rofto, 
fenaõ  pelas  coitas  :  Pojlericra 
mea  videis  ?  Sim  :  porque  ef- 
ta  he  a  condição  de  todo  o 
bem  ;  neíla  vida  naÕ  fe  pode 
ver  ,  nem  conhecer ,  fenaô  de- 
pois de  paliado  ,  e  pelas  cof- 
tas  :  Tranjeam  ,  pafleriora  mea 
■videbis.  Quando  os  bens  vol- 
taõ  as  coftas ,  quando  fogem, 
quando  fe  vaõ \  quando  nos 
ikixaÕ  ,   quando  finalmente 
paffaraõ  ,  e  fe  perderão  ,  en- 
tão fe  conhecem.  Efte  he  to- 
do o  my^erio  da  dor  do  bem 

perdi- 
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perdido  .-  da  perda  nafce  o  co- 
nhecimento •  do  conhecimen- 
to^ eftimaçao ,  da  eftimaçaÕ 
a  dor :  Do/or  amijji. 

I  III. 

SEndo  pois  o  motivo  cer- 
to,  e  próprio  do  bem  per: 
dido,  a  privação  do  mefmo 
bem  ja  verdadeiramente  co- 
nhecido ,  e  como  conhecido 
eltimado  ;  de  todo  efte  dif- 
curfo  fe  conclne  claramente 
contra  o  que  ao  principio  fe 

^gma  qUe  a  medida  da  dor 
do  mefmo  bem  he  fempre  a 
mefmaj  porque  em  quanto  o 
bem  fepoíTue;nax5  pôde  cau- 
C  ii  far 
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far  dor ;  e  quando  fe  perde, 
e  he  matéria  de  dor ,  já  fe  co- 
nhece com  toda  a  lua  amabi- 
lidade ,  e  formofura.:  o  m'a- 
yor  bem   do  bem  ,   e  a  fua 
mayor  fortuna ,  he  chegar  a 
perder-fe  ;  para  quem  o  pof- 
fue  he  perda.,  para  o  meímo 
bem  he  ufura ;  porque  perdi- 
do fe  conhece  ,  e  fe  lhe  da  o 
lugar,  que  merece  :  em  quan- 
to poíTuido  tinha  pequeno,  e 
humilde  lugar  no  coração  , 
porque  naõ   era  conhecido; 
depois  de  perdido  ,  porque  já 
fe  conhece ,  dá-lhe  o  coração 
muito  mayor,  e  melhor  lugar; 
ifto  he  ,   igual  ao  feu  men- 
cimento,  dignidade,  e  gran- 
de z  ai 
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deza.  NaÕ  he  muy  diverfo  o 
lugar,  e  alojamento ,  que  fe 
dá  a  hum  Príncipe  incógnito, 
ou  conhecido  ?  Pois  aííim  tra- 
ta o  coração  ao  bem  \    e  da- 
qui fe  fegue  >  que  he  muito 
mayor  o  lugar,  que  occupa  a 
dor  no  coração  ,  que  aquel- 
le  ,  que  occupa  o  gofto.  Em, 
quanto  po/Tuido  o  bem  ,  co- 
mo a  incógnito  ,  dava-lhe  o 
coração  dentro  em  íl  hum  hu- 
milde lugar  pequeno,  e  def- 
igual  ao  feu  mericimento,  e 
efte  he  o  que  occupava  o  gof- 
to depois  de  perdido  y  como 
já  fe  conhece   a  fua  grande- 
za ,  compoem-lhe  o  mefmo 
coração  outro  alojamento ,  e 

outro 
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outro  lugar  muito  mayor  ,  6 
mais  largo,  proporcionado  a 
ella ,  e  efte  he  o  que  occupa 
a  dor. 

Porém  tomadas  aííim ,  e 
taõ  ao  jufto  as  verdadeiras  me- 
didas da  dor  do  bem  perdi- 
do j  naõ  imagine  por  iíTo  al- 
guém y  que  fica  também  já 
conhecida  a  fineza ,  e  a  lim- 
peza da  mefma  dor  9  que  he 
o  ponto  principal  do  noflb  ar- 
gumento. Toda  a  dor  de  hum 
grande  bem  perdido  he  gran- 
de ,  porém  nao  bafta  fer  gran- 
de, para  fer  fina  :  a  fineza  nao 
lie  quantidade,  nem  he  o  mef- 
mo  doer-fe  muito  ,  que  doer- 
fe  finamente.  Qual  íerá.logo 

na 


âã  funda  de  David,  to y 
na  perda  do  bem  a  dor  fina, 
e  heróica  y  e  em  gráo  fuper- 
lativo  limpa  :  Limpidijjimos, 
lapides! 

Para  fatisfazer  á  curiofi- 
dade  utiliffima  deíle  ponto, 
íupponho  primeiro  >  que  nas 
perdas  do  bem  ha  mais  ,  e 
menos  ;  ha  bens  mais  perdi- 
dos j  e  bens  menos  perdidos. 
O  bem  perdido  menos  perdi- 
do ,  he  aquelle  ;  que  depois 
de  perdido  fe  pôde  recupe- 
rar :  o  bem  mais  perdido  >  e 
totalmente  perdido,  he  aquel- 
le  j  que  f  perdido  huma  vez  f 
nao  pode  recuperar~fe.  Per- 
de hum  homem  a  Deos  ?  e 
perde  o  tempo  :  qual  he  ma- 

yor 
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yor  perda  ?  Em  razão  de  bem 
he  Deos  ,  em  razão  de  per- 
dido he  o  tempo  ;  porque 
Deos  perdido  pode  recuperar- 
fe  ;  o  tempo  perdido  naõ  fe 
pode  recuperar.  Mais  :  ha 
bens  perdidos,  que  com  a  mef- 
ma  dor  de  tellos  perdido. fe 
recuperaõ  ;  e  ha  bens  perdi- 
dos y  que  com  nenhuma  dor 
fe  podem  recuperar  depois  de 
perdidos.  Morreo  a  hum  pay 
leu  filho  ;  doe-fe  ;  mas  nem 
por  iíTo  refufcita  o  filho ;  per- 
deo  a  fazenda ,  doe-fe  5  mas 
nem  por  iíTo  torna  a  fazenda 
para  cafa  i  pelo  contrario  per- 
de hum  homem  a  graça  de 
Deos ;  doe-fe ;  e  no  mefmo 

pon- 
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ponto  recupera  a  graça  :  mor- 
re o  mericimento  pelo  pec- 
cado  ,  doe-fe  ;    e  no  mefmo 
ponto  refufcita  ,  e  torna  a  re- 
viver  o  mericimento.     Sup- 
pofta  pois  efta  diftincçaõ  f  e 
diíFerença  de  bens  mais  per- 
didos ,  e  menos  perdidos ;  e 
de  perdas  recuperáveis,  e  que 
fenao  podem  recuperar  $  vin- 
do ao  ponto,  digo,  que  aquel- 
h  dor ,  que  chora  a  perda  de 
hum  bem  totalmente  perdi- 
do ,  e  que  com  nenhuma  dor 
fe  pode  recuperar,  efta  he  a 
fina  ,  a  heróica  ,  e  limpa  dor 
do  bem  perdido  5  fe  quem  o 
tem  perdido  o  pode  recupe- 
rar, ainda  que  a  dor  feja  gran- 
de, 
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de ,  naõ  he  fina  ;  fe  nau  po- 
de recuperar-fe  ,  e  com  tudo 
chora  a  fua  perda  ,  e  fe  doe 
inconfolavelmente  quem  o 
tem  perdido  ,  aqui  eftá  a  fi- 
neza da  dor. 

Duas  vezes  fe  celebra  no 
Evangelho  o  pranto  da  Mag- 
dalena  ,  (  8  )  tau  formo  fa  pe- 
las fuás  lagrimas  „  como  pelo 
feu  amor  \  (9)  a  primeira, 
quando  chorava  feuspeccados 
aos  pés  de  Chrifto  ;  a  fegun- 
da,  quando  chorou  a  morte 
do  mefmo  Chrifto  fobre  a  fua 
fepultura  í  em  tajm  Mq  outro 
pranto  foraò  copiofiffimas  as 

fuás 
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fua>  lagrimas  j  em  hum  ;  e 
outro  nafcidas  de  dor  >  e  dor 
exceffiva  ;  porém  que  dor  t  e 
que  pranto  vos  parece  que  foi 
o  mais  heróico,  emais  fino? 
Dirmeheis,  que  o  primeiro, 
porque  efte  foy  louvado  pe- 
la  boca  deChrifto  ,   nao  fó 
como  effeito  da  penitencia  y 
mas  como  filho  legitimo  do 
amor ,  que  he  a  raiz  de  toda 
a  fineza  ,  e  efie  mefmq  amor 
qualificado ',  e  canonizado  por, 
muito  :  Qiioniam  ãilexlt  muU 
tiun.  Com  tudo  eu  nao  duvi- 
do  affirmar  ,    que  o  fegundo 
pranto ,  e  a  fegunda  dor  foy 
muito  mais  heróica  ,  e  muito 
mais  fina.  E  porque?  Porque 

a  pri- 
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a  primeira  dor  chorava  hum 
bem  perdido  >  que  fe  podia 
recuperar  com  a  mefma  dor, 
ecom  as  mefmas  lagrimas  ; 
porém  a  fegunda  chorava  ou- 
tro bem  perdido ,  que  com  ne- 
nhuma dor  ,  ainda  que  excef- 
fiva,  com  nenhumas  lagrimas, 
ainda  que  mais  copiofas  ,  fe 
podia  recuperar.  He  reflexão 
de  Origenes  naquella  homilia 
da  Magdalena ,  entre  todas  as 
obras  do  feu  grande  ingenho 
a  mais  excellente  :  Fleverat 
priiis  ,  V  lacrymis  fuis  pedes 
ejus  rigaverat  pro  morte  ani- 
ma fiiíe  i  venlehat  mane  ad  mo- 
mimentum  lacrymis  rigare  pro 
morte  Magijlri  fui.    Com  o 

pn- 
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primeiro  pranto ,  diz  Orige- 
nes  y  chorava  Maria  a  morte 
da  fua  alma  5   com  o  fegun- 
do  chorava  a  morte  do  feu 
Meftre  :  a  morte  da  alma  pô- 
de refufcitar-fe  com  a  dor,  e 
com  as  lagrimas  ;  a  morte  do 
corpo  com  nenhuma  dor  ,  e 
com  nenhumas  lagrimas  fe  po- 
de refufcitar  :  logo  efte  fe- 
gundo  pranto ,  e  efta  fegun- 
da  dor  foy  mais  heróica  ;  e 
mais   fina  ;  porque    chorava 
Maria  ,    e  fe  doia   de  hum 
bem  perdido  7  que  a  fua  dor, 
e  as  fuás  lagrimas  naõ  podiao 
remediar.    Doer-fe    do    bem 
perdido,  que  fe  recupera  com 
a  dor  ,  he  remédio  j  doer-fe 

do 
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do   bem    pendido  ,  que  com 
nenhuma  dor  fe  pode  reme- 
diar ;  lie  dor. 

Deixay-me  dividir  efta 
verdade  ,  para  que  a  vejaõ  os 
olhos  em  duas  imagens  >  hu- 
ma  da  dor  groíTeira  ,  e  vul- 
gar em  lagrimas  de  David  ; 
outra  da  dor  heróica  }  e  fina 
no  pranto  de  Raquel.  ( 10) 
Enfermou  mortalmente  em 
tenra  idade  o  primeiro  filho, 
que  David  teve  de  Barfabè, 
enaõ  fe  pôde  dizer  facilmen- 
te o  excéíío  da  fua  dor ;  vef- 
tido  de  facco,  cuberto  de  cin- 
za 7  proílrado  por  terra  com 
arogativas  >  com  lagrimas,  com 
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jejuns ,  c  cora  todas  as  outras 
maquinas  de  penitencia ,  hu- 
mildade ;  e  gemidos  ;  com 
que  elle  fabia  fe  rende  o  Ceo, 
bijtia  o  affli&oRey  ás  portas 
da  mifericordia  Divina  pela 
faudç  já  defconfiada  do  filho; 
morreo  em  fim  o  menino  j  e 
diz  o  Texto  fagrado,  que  ne- 
nhum dos  criados  de  Palácio 
fe  atrevia  a  dar  a  EIRey  a 
rriíle  nova.  Se  EIRey ,  (  di- 
ziao  entre  íi  )  quando  o  In- 
fante eftava  ainda  vivo ,  fal- 
tou pouco  que  naò  morrefle 
de  pena  |  fe  naõ  falJava,  nem 
comia  ,  nem  dormia  ,  nem  ad- 
mittia  confolacao ,  ou  tregoa 
a  fua  dor  3  qiae  feia  fabendo 

que 


. 
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que  he  morto :  Entendeo ul- 
timamente David  pelos  olhos, 
e  filencio  dos  feus  aquilío  , 
que  verdadeiramente  era  ;  e 
logo  que  foube  de  certo  fer 
morto  o  filho  9  que  vos  pa- 
rece que  faria  ?  Cafo  notável! 
Levanta-fe  do  chaõ  ,  enxuga 
os  olhos  ,  lança  fora  o  cilicio, 
vefte  a  purpura ,  fenta-fe  á 
mefa,  começa  a  comer ,  e  a 
fallar  com  tanto  defafbgo  ,  co- 
mo fe  nada  tivera  fuccedido. 
.Maravilhados  os  Cortefãos , 
de  huma  tao  repentina  mu- 
dança ,  diíleraõ  aííim  a  El- 
Rey :  Quis  eft  [ermo  ,  quem 
Jecífti  ?  Propter  Infamem,  clim 
adhuc  viveret  jejunahas  \  nwr- 

tua 
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tuo  amem  puero  furrexijli,  & 
comedis  ?  Senhor,  quando  ain- 
da vivia  o  Infante,  fazia  Vof- 
fa  Mageftade  tantos  extremos 
de  dor,  e  fentimento  ;  e  ago- 
ra que  raorreo,  vemos  a  VoC- 
íâ  Mageftade   taõ   aliviado, 
fem  nenhum  final  de  trifteza, 
ou  defgofto  ?  Que  implicân- 
cia ,  ou  que  myílerio  lie  et 
te  ?  Vós  ,  refpondeo  David, 
fazeis-me    huma    pergunta  , 
e  eu  quero  fazer-vos  outra: 
Numquid  potero  r evocar e  ewn  ? 
Por  ventura  poíTo  eu  refufci- 
tar  a  meu  filho  ?  Pois  por  if- 
íb  fe  acabou   a  minha  dor : 
em  quanto  vivia  ,  e  eu  efpe- 
lava  poder-lhe  alcançar  a  vi- 
H  da 
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da   com  as  minhas  lagrimas  % 
fazia  todos  aquelles  excéííòs, 
queviftes  ;  porém  depois  que 
morreo  J  e  naõ  tem  remédio, 
porque  me  hey  de  anciar ,  e 
affli-gir  í  Oh  razaõ  indigna  de 
,hum  pay  j  e  muito  mais  in- 
digna de  hum  coração,  co- 
mo o  de  David!  Porque  me 
hey  de  afihgir  j  fe  já  naõ  tem 
remédio?  Antes  porque  naõ 
tem  remedia;  vos  deveis  sK- 
rtigir  mais.    Para  as  perdas  , 
'que  tem  remédio  ,  fe  fez  a 
diligencia  ;<  para  as  que  nao 
•tem  remédio  ,  Te  tez  a  àttík 
Quem  chora  o  bem  perdida 
que  fe  pode  remediar  com  a 
dor,  ama  o  feu  alivio  5.  quem 
i  •)  cho-' 
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chora  o  bem  perdido  /que 
com  nenhuma  dor  fe  pode 
remediar  ,  ama  a  fua  dor  ,  e 
cila  he  a  dor  verdadeira  ,  e 

fina. 

■ 

Ah  Raquel,  que  fó  vós 
foubeftes  doervos  com  fine- 
za verdadeiramente   heróica! 
Morrerão  ás  mãos  de  Hero- 
des  os  filhos  de  Raquel ;  i(L 
to  he ,  os  Innocentes  de  Ee- 
lem ,  aonde  elk   tinha  a  fua 
fepultura.  Introduz  o  ProféV 
■ta  Jeremias   a  trifte  mây  la- 
mentando a  fua  morte  com 
prantos ,  e  clamores  \  a  que 
refpondiao  com  laftimofos  ec~ 
cos  os  montes:  (n)  Voxiu 
H  ii  Rama 

(ti;      Matth.j.  ij,^- .  ,-c.-.  -■.,--     £j,) 
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Rama  audita  eji  ,  ploratus,  O* 
iilulatus  multas  ,  Rachel  plo- 
rans  filias  fuos.  E  que  circunf- 
tancias  ponderou  nefte  pon- 
to de  Raquel  aquelle  grande 
Meftre  de  dores ,  e  prantos  ? 
Ouvi  o  que  acerefeenta  :  (12) 
Et  nohit  confolari ,  jwa  non 
funt.  Chorava  ,  diz ,  inceíTan- 
temente  ,   e  ainda  que  via , 
<nie  a  caufa  de  fua  dor  era 
fem  remédio  ,    como  o  naõ 
tem  a  morte  ,   nem  por  ifTo 
admitio  já  mais  coníolaçao  \ 
nem  quiz  confolar-fe  :  Et  nc~ 
luit  confolari  ,  quia  non  funt. 
Quem  foubera  ponderar  dig- 
namente a  forca  deite  auial 

Com- 
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Coroparay-me  efte  quia  de 
Raquel  com  aquelle  numquid 
de  David  ,  Numquid  putero 
revocare  eum  ?  Pezay  bem  a 
differença  7  e  quanta  vay  ds 
pranto  a  pranto,  de  dor  a  dor, 
e  de  porque  a  porque.  Por- 
que fe  confola  David  ?  Por- 
que na6  tem  remédio  a  mor- 
te de  feu  filho.  Porque  fe  nao 
quer  confolar  Raquel  ?  Por- 
que naõ  tem  remédio  a  mor- 
te de  feus  filhos.  De  manei- 
ra ,  que  pela  mefma  razaô 
David  fe  confola  i  e  Raquel 
nao  quer  admittir  confolaçaô? 
Pela  mefma  razaô  David  en- 
xuga as  lagrimas,  e  Raquel 
fe  condemna  a  perpetuo  pran- 
to \ 
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to  ?  Sim  ,  pela  mefma  razaó> 
porque  aquella  dor  era  grof- 
íeira  ,  e  vulgar  $  efta  era  fi- 
na  y  e  heróica  :  a  dor,  que  nao 
he  fina,  morre  com  quem  mor- 
re .j  a  dor  que  profeíTa  fine- 
za y  com  quem  morre  fe  faz 
immortal.  David  na  mefma 
fepultura  fepultou  feu  filho, 
e  a  fua  dor  ,  antes  quando*  fe- 
pultou o  filho  ,  já  a  dor  efta- 
va  fepultada.  Pelo  contrario 
Raquel  quando  fepultou  a- 
quelles  ofíbs  tenros  das  fuás 
entranhas  ,  na  mefma  fepul- 
tura entrou  juntamente  todo 
o  feu  contentamento  ,  toda  a 
fua  alegria  ,  toda  a  fua  con- 
folaçaò  ;  antes  a  efperança  to- 
da; 
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da  ,  e  ainda  o  penfamento.de 
con folar- fe  já  mais  :.  Et  nolult 
cenfokiri  ?  cjuia  non  funt.  Oh 
palavras  dignas  de  fe  grava-* 
rem  em  huma  pyramide  de 
bronze  fobre  o  mármore  da-* 
quella  fepultura,para  que  fof- 
fem  lidas  de  todos  os.fecu- 
los ,  como  epitáfio  eterno  á 
immortalidade  da  dor?  \ 

Affim  fe  doe  ,  quem  vul- 
gar^ ou  finalmente  fe  doe, 
e  eftas  faõ  as  duas  imagens, 
huma  morta  ,  e  outra  femprç 
viva  da  vulgar,  e  da  heróica 
dor  na  perda  do  ben).  A  dor 
vulgar  chora  como  Da/id  em 
quanto  efpera  o  rem.ejdio;  g 
heróica  chora  como  Raquel, 

por- 
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porque  o  naõ  efpera :  a  vul- 
gar com  a  impoííibilidade  do 
remédio  fe  confola  ;  a  herói- 
ca com  a  mefma  impoífibili- 
dade  fe  afina  mais  :  ( 15 )  A- 
rigor  nonfufcipit  de  impojfibili-* 
iate  jolatium  ,  nec  de  dijficuL 
tate  remedium  r  diíTe  Chryfo- 
logo.  E  fe  quereis  faber  por- 
que a  dor  do  bem  perdido  na 
impoííibilidade  do  remédio  fe 
affina  mais  >  e  totalmente  fe 
apura  i  a  razaõ  deita  fubtilif- 
íima  fíiofofía  lie  j  porque  na 
impoífibilidade  do  remédio  fe 
purifica ,  e  alimpa  a  dor  da 
liga  ,  e  miftura  de  toda  a  pai- 
xão ,  -ou  affe&o  >  que  naõ  he 

dor : 
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dor  :  a  dor  do  bem  perdido, 
que  fuppoem  o  remédio  pof- 
iivel  ,  vay  miíturada  com  a 
efperança  ;  e  com  o  defejo 
do  mefmo  bem  ,  e  por  ííTo 
naõ  he  dor  pura  5  porém  a 
dor  y  qne  conhece  o  remédio 
impoffivel-,  como  o  impoííi- 
vel  fe  nao  pode  efpcrar,  nem^ 
defejar,  a  mefma  impoffibi- 
lidade  leva  a  efperança ,  e  o 
defejo  ;  e  tirado  o  defejo  f  e 
a  efperança  ,  fica  fó  a  dor  pu- 
ra i  e  limpa  :  quem  fe  doe  do 
bem  perdido  ,  que  fe  pôde 
recuperar  \  perdeo  o  bem  * 
mas  nem  perdeo  o  defejo , 
nem  a  efperança  do  bem  >  po- 
rém quem  fe  doe  do  bem  per- 
dido, 
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dido  7  que  fe  naõ  pôde  re-, 
cuperar  ,  naõ  fó  perdeo  o 
bem  1  mas  juntamente  com 
o  bem  perdeo  também  o  de- 
fejo  ,  e  a  efperança  j  e  quem, 
perdido  o  bem  \  e  perdido  o 
defejo  ,  e  a  efperança  do  bem, 
naõ  perde  a  fua  dor  ,  efte  fó- 
fe  doe  pura  ,  e  heroicamen- 
te ;  aquillo  lie  amar-fe  ,  ifto 
he  amar  \  aquillo  he  remediar- 
fe  ,  ifto  he  doer-fe. 

I  IV. 


HAvemos  filo fo fado  aíTiis, 
e  por  ventura  demafia- 
do  •  mas  tudo  he  neceíTario 
ao  fim  ;  e  proveito  donoíTo 

dif- 
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difeurib.   O  mavor ,  e  o  me- 
lhor bem  perdido  ,  Senhores, 
he  Deos  ,  e  a  graça  de  Deos, 
que  fe  perde  pelo  peccado  5 
mas  como  Deos  perdido  ,  e, 
a  graça  de  Deos  perdida  fe; 
recupera  pela  dor,  parece  que, 
fobre  a  perda  defte  bem,  len- 
do o  mayor  ,  e  fummo,  nao," 
cabe  j,  nem  tem  lugar  a  dor- 
limpa  ,  e  fina.  A  dor  limpa, 
e  fina  do  bem'  perdido  ,  he 
doer-fe  de  hum  tal  bem,  que 
fe  nao  poíla   emendar   com 
a  dor  ;   efte  pode  remediar- 
fe  ,  e  fe  remedea  com  a  meí- 
ma  dor  :   logo  nao  pode  ter 
lugar  nefta  perda  a  dor  fina, 
e  limpa.  Digo  que  fim  póde^ 

e  com 


«i 
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e  com  mayor  fineza.  Ora  ve- 
de. No  pecca do  ha  huma  cou- 
fa  ,  que  fe  pode  remediar,  ou- 
tra que  na 5  tem  remédio  :  e 
que  duas  coufas  faõ  eftas  ? 
Huma  he  o  peccado  ;  outra 
o  haver  peccado :  o  peccado 
pode  remediallo  o  peccador 
com  a  dor ;  o  haver  peccado 
naõ  o  pode  remediar  com  ne- 
nhuma dor  ;  nem  ainda  o  ju- 
fto :  porque  o  peccado  pó- 
de-o  perdoarji  mifericordia  ; 
o  haver  peccado  naõ  o  pode 
desfazer  a  Omnipotência.  Da- 
qui vem ,  que  depois  de  re^ 
mediado  ,  e  perdoado  o  pec- 
cado ,  e  depois  de  recupera- 
da pela  dor  a  graça  perdida, 

fe 
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fe  com  tudo  o  peccador  fe 
doe  naô  já  do  peccado  7  fe- 
naõ  de  haver  peccado  ,  efta 
dor  he  a  fina  ,  a  heróica  [  a 
pura  ,  e  limpa  dor  do  fum- 
mo  bem  perdido :  tudo  dei- 
xo já  provado  no  meu  difcur- 
fo  ;  o  que  refta  he  elevallo  a 
matéria  mais  alta.  Fallo  ago- 
ra comvoíco  j  oh  almas  dito- 
fas  j  que  depois  de  teres  of- 
fendido  \  e  perdido  a  Deos  ? 
vos  tendes  reconciliado  com 
elle  y  e  depois  de  perdida  â 
íua  graça  ,  por  mercê  7  e  mi- 
fencordia  fua  a  tendes  recu- 
perado ,  doey-vos  >  e  choray 
agora  aquillo,  que  fe  naõ  po- 
de remediar  com  a  mefhia 

dor, 
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dor ,  que  he  o  haver  peccí- 
do  f  e  melhoray  com  mais  no^- 
bre,  e  mais  fublime  ímpoífi- 
vel  os  exemplos  da  Mngda- 
lena  ,  e  Raquel  \  e  fe  naõ  he 
digna    de    tao.  aíta    imitação 
-áquel-Ja  rdor  de  David,  pouco 
ha  de  mim  tao  mal  reputada; 
imitay  outra  do  meímo  He- 
roe  r  que  par-  efte  ponto  fó 
refervou  as  finezas  da  fua  dor. 
Peccou  Ba-vid  \    e  durou  na 
cegueira  de  feu  peccado  qua- 
íi  hum  anno  inteiro.  Conver- 
tido finalmente  por  hum  Ser- 
mão do- Profeta  Nathaô  ,  dif- 
fe  :  Veccavl ;   e  o  Profeta  em 
■nome   de  Deos    lhe  refpon- 
deo  : ;.  (.14.) .  ÍJomlmu  cjiiocjuc 


(n) 
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tranjhilit  peôeamm  tuum.Eis- 
aqui  David  pecoador,  eis-aqui 
David  arrependido,  eis-aqui 
David  perdoado  .$  e  que  fez 
depois  de  tudo  ifto  David? 
Naõ  fe  efquecendo  já  mais 
•daquelle  mefnío  peccado,  cho- 
ra va-o  todas  as  noites  ,  e  pror 
punha  xhorailo  fempre  com 
rios  de  lagrimas  i  (15)  Lacry- 
mis  nfeis  fíratum  meum  timkoK 
Os  dias  como  Rey  dava-os 
aos  nçgocios  públicos;  as  noi- 
tes como  peccador  ao  pran- 
to occulto  de  feus  peccados. 
Mas  como  affim  meu  David? 
.Que  outros  peccadores  cho 
/rem  r  eiiaõ  rceíTern  já  mais  de 

chora-ru 

■   ;.  (  iií     PfaK  6,  7i 
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chorar ,  he  muito  juíto ;  por- 
que fabem  que  peccaraõ  >  e 
naõ  fabem  fe  lhes  faõ  ,  ou 
naõ  perdoados  feus  peccadosj 
porém  vós,  que  tiveítes  hum 
Oráculo  Divino ,  e  infallivel 
<ie  voíTo  perdão  ;  vós,  que  fa- 
beis  de  certo  ,  e  fois  obriga- 
do a  crer  de  fé  ,  que  Deos 
vos  tem  reftituido  á  fua  gra^ 
ça  ,  porque  chorais  tanta? 
Porque  naõ  chorava  David  o 
peccado  7  mas  o  haver  pecca- 
do  :  o  peccado  naõ  ,  porque 
já  eftava  remediado  com  a 
dor  ,  com  o  perdão ,  e  com 
a  graça ;  o  haver  peccado  fim, 
porque  nem  com  a  do*,  nem 
com  o  perdão  ,  nem  com  a 

g*aca 
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graça  ,  nem  de  alguma  outra 
maneira  podia  remediar-fe. 
Naõ  chorava  a  chaga  ,  mas  a 
cicatriz  \  naõ  a  mancha,  que 
fc  tirou  jí  mas  a  que  fe  nao 
pode  tirar  ;  nao  aquillo,  que 
com  o  peccado  perdoado  paf- 
ia  ,  mas  aquillo,  que  fica  fem- 
pre:  eíle  fempre  chorava  elle 
nas  fuás  lamentações  alternada- 
mente a  dous  coros:  (muíica 
digna  de  imitar^fe  hoje  ,  e  de 
que  nelia  fe  trocaíTem  outras  ) 
o  primeiro  coro  fazia-o  o  leu 
peccado  :  (ió)  Veccatum  meum 
contra  me  eji  femper  ;  o  fe- 
cundo coro  fazia-o  a  fua  dor; 
(17)  Et  dolor  meus  in  confpe- 
I  ãu 

<»*}     Pfal.  jo   ;. 
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ãn  meo  femper.  No  peccador 
juftificado  huma  coufa  acaba, 
que  he  o  peccado ,  outra  nao 
acaba  já  mais  ,  e  dura  fempre, 
que  he  o  haver  peccado  j  e  co- 
mo David  nao  chorava  o  pec* 
cado  y  que  já  nao  era  ,  fenaõ 
o  haver  peccado ,  que  dura- 
va fempre  :  Peccatum  meum 
cjontra  me  ejí  femper  5  por  if- 
fo  a  efte  fempre  do  peccado 
refpondia  o  outro  fempre  da 
dor  :  Et  dolor  meus  in  conj- 
peãu  meo  femper. 

A  dor.  he  o  ecco  do  pec- 
cado ■:  Teccata  no/ira  rejpon- 
derunt  nobis  :  diífe  Ifaias.  Se 
o  peccador  he  impenitente, 
faz  a  dor  o  ecco  no  inferno; 

f e 
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fc  he  contiião ,  e  arrependi- 
do ,  faz  o  ecco  no  coração  j 
tal  era.  o  coraça5  de  David ; 
e  tal  foy  fempre  depois  do  feu 
peccado ;  por  iiío  á  voz  do 
peccado  refpondia  fempre  o 
ecco  da  dor ;  e  a  hum  fem* 
pre  ,  outro  fempre  o  peccado 
na  memoria  entoava  :  Pecca- 
tumrneum  contra  me  ejifemper: 
e  a  dor  no  coração  refpondia  i 
Et  dolormcus  in  confpeãu  meo 
jewyer.  E  fe  chorava,  e  de- 
via chorar  fempre  ',  quem  ha- 
via peccado  mima  fó  vez;  que 
férá  daquelles  ,  quenaõ  cho- 
rão. ( pode  fer )  nem  fedoem 
de  coração  huma  fó  vez ,  ten- 
do peccado,  e  peccando  feni t 
Píe  ?  I  ii  Po- 
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Porém  fe  chorava  o  ter 
peccado  ,  e  o  ter  peccado  he 
mal  y  que  naô  tem  remédio  , 
como  pedia  David  a  Deos  o 
remédio  defte  mal  ?  Affim  pa- 
rece fe  devem,  entender  aquel- 
las  palavras  do  mefmo  Tex- 
to :  Arnpíius  lava  me  ah  ini- 
{juitate  mea  ,  tf  a  peccato  meo 
munda  me.  A  razaõ ,  que  ali 
lega  ,  o  confirma  :  Quoniam 
imquitatem  meam  ego  cognof- 
co  y  tf  peccatum  meum  contra 
me  e/l  fewper.  Aquillo  ,  que 
perfevera  fempre  do  peccado, 
como  havemos  dito  ,  nao  he 
o  peccado  já  perdoado  7  co- 
mo eftava  perdoado  o  de  Da- 
vid ,  fenaõ  o  haver  peccado ; 

logo 
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logo  parece;  que  para  o  haver 
pcccado  pede  David  o  remé- 
dio ;  e  por  iíTo  naõ  diz :  La- 
vay-me  ,  Senhor;  fenaõ  :  La- 
vay-me  mais  í  Amplhis  lava 
me;  fuppondo  duas  purifica- 
çoens  j  huma  mayoir  que  ou- 
tra 5  fendo  pois  a  primeira 
purificação  aquella  ,  que  lava 
opeccado,  ecom  que  o  pec- 
cado  de  David  eftava  já  lava- 
do ,  parece  que  a  fegunda  he 
aquelía,  com  que  fe  lava  o 
haver  peccado  ;  mas  fe  ifto  he 
impoílivel ,  que  diremos  a  ef- 
ta  grande  duvida  ?  Inferire- 
mos daqui ,  que  o  que  he  im- 
poífivel  á  natureza  ,  he  poffi- 
vel  á  dor  ,  e  que  alcança  mais 

a  me£ 
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a  mefma  dor  da  mifericordia , 
do  que  lhe  pode  dar  a  Om- 
nipotência? He  certo;que  mui- 
tas coufas,  que  o  entendimen- 
to humano  julga  impoífiveis 
á  Omnipotência  ;  as  fez  ;  e 
moftrou  poíiiveis  a  mifericor- 
dia.  Digo,  que  a  mifericordia 
Divina  por  meyo  da  noíTa  dor 
naõ  fó  pode  desfazer  o  pec- 
cado  y  fenaõ  também  o  haver 
peccado:  naõ  era  decente,que 
f òfTe  mais  fina  a  dor  do  ho- 
mem em  doer-fe  de  haver  pec- 
cado ,  que  a  mifericordia  Di- 
vina em  dar  poder  á  mefma 
dor  j  para  fazer  que  o  pecca- 
do feito  ,  naõ  feja  feito.  Ou- 
vi o  grande  Padre  S.  Gregó- 
rio 


v 
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rio  Arelatenfe  ?  o  qual  no  li- 
vro da  Penitencia  ;  diz  affim  : 
(  18  )  Labor emus  totis  viribus 
carare  maculas  ,  lavare  culpas, 
jubvenire  prteteritis  7  confulcre 
juturis  ,  e  que  mais  ?  V9  fa- 
cere  infeãa  de  faãis.  Procu- 
ray  ?  diz  7  com  toda  a  força 
da  dor  curar  as  culpas  r  lavar 
as  manchas  ?  prevenir  o  futu- 
ro 7  remediar  o  paíTado  ,  e  fa- 
zer que  os  peccados  feitos  naõ 
fejaS  feitos  :  Et  f acere  infe* 
ãa  de  faã/s  :  tal  he  a  omni- 
potência da  dor  7  diz  efte 
grande  Padre  ;  e  porque  elle 
o  naõ  prova  7  eu  o  provo. 
No  capitulo  feptimo  y  ( no- 

tay 
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tay  bem  a  ordem  dos  capítu- 
los ,  e  do  que  fe  diz  nelles ) 
no  capitulo  feptimo  diz  Job : 
(19)  Peccavi  j  cjiiid  Jaciam  ti- 
bi  j  ò  ai/tos  hominum  ?  Eu  , 
Senhor,  pequey  ;  e  que  pof- 
fo  fazer  já ,  fe  o  haver  pec- 
cado  naô  tem  remédio  ?  Paf- 
fay  agora  ao  capitulo  dezafe- 
te  ,  e  lereis  ,  que  diz  alli  o 
mefmo  Job  :  (  20  )  Non  fec- 
cavi j  ©*  in  amaritiidinibus  mo- 
ratur  oculiis  meus.  Eu  naô  pe- 
quey, e  meus  olhos  noite, 
e  dia  naõ  fazem  outra  coufa 
fenaô  chorar.  Todos  eftais 
vendo  a  implicância  manifef- 
ta  :  Peccavi ,  non  feccavi.  Se 

.antes 

(19)     Job  7.  30. 
(20J    Job  17.  2. 
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antes  havia  dito  ,  peccavi  7  pe- 
quey  \  como  agora  diz  ?  non 
peccavi ,  nao  pequey  ?  Se  an- 
tes confeflou  haver  peccado, 
como  agora  affirma  naõ  haver 
peccado  ?  Porque  affim  o  ti- 
nha feito  ,  ou  desfeito  ;  aflim 
o  podia  fazer  j  ou  desfazer  a 
penitencia  mais  que  milagro- 
ia  de  fua  dor  i  Et  in  amari~ 
tudinihiis  moratur  ocuíus  mem\ 
a  fragilidade  fez  o  peccado., 
a  dor  o  desfez  :  e  taõ  desfei- 
to \  que  nao  fó  lhe  tirou  o 
fèd  ,  fenao  o  haver  fido  :  pec- 
cavi ,  eis-aqui  o  peccado  fei- 
to :  non  peccavi  9  eis-aqui'  o 
peccado  desfeito  :  peccavi  , 
eis-aqui  o  peccado,  que  foy  ; 

non 
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11011  peccavi  ,  eis-aqui  o  p re- 
cado ,  que  naõ  tinha  fido:  Et 
in  amaritudinibus  moratur  ocu- 
lus  meus  :  eis-aqui  a  dor,  que, 
depois  de  feito  o  peccado  ? 
fez  que  naõ  foíTe  feito  :  Et 
jf acere  infecta  de  faótis. 

Mas  que  tenho  dito  eu? 
Se  a  dor  heróica  ,  e  fina  des- 
faz ainda  o  haver  peccado  , 
dirrneheis  >  e  com  razaõ,  que 
a  mefma  dor  desfaz  também 
a  fua  mefma  fineza  ,  e  todo 
o  meu  difeurfo  ;  porque  fe  a 
dor  fina  he  aqnella  >  que  cho- 
ra ,  e  fe  doe  da  perda ,  que 
naõ  tem  remédio  ,  e  o  ha\  er 
peccado  pode  em  fim  reme- 
diar-fe   com    a   mefma  dor; 

logo 
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logo  a  dor ,  que  chega  a  re- 
.mediar  o  haver  peccado,  des- 
faz a  íua  mefma  fineza  ,  e 
nao  he  dor  heróica  ,  nem  fi- 
na? Refpondo,  que  nao  fó 
he  fina  ,  fenao  muito  mais  fi^ 

fe  com  tudo  ifto  fe  doe; 


nu 


porque  troca  com  huma  fine- 
za grande  outra  mayor  ,  qual 
he  doer-fe  depois  de  ter  al- 
cançado o  remédio.  Doer-fe 
para  remediar  a  dor ,  nao  he 
fineza  ;  doer-fe  quando  a  dor 
naõ  tem  remédio  J  fim  :  po- 
rém fe  a  dor  ,  que  nao  unha 
remédio  É  por  modo  que  pa- 
recia impoífivel  j  em  fim  fe 
remediou  ,  doer-fe  ainda  af- 
fim  depois  de  remediada,  he 


a  ma- 
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a  mayor  fineza  de  todas  as  fi- 
nezas. E  porque?  Por  tudo,  o 
que  havemos  dito.  Porque 
naõ  he  doer-fe  por  efperança, 
nem  doer-fe  por  impofíibili- 
dade  \  nem  doer-fe  por  falta 
de  remédio,  fenao  doer-fe  por 
doer-fe.  O  mefmo  Job  ,  e  no 
mefmo  Texto  :  Non  peccavi, 
W  in  amarititdinibus  moratur 
ccuhis  meus.  Ainda  que  de- 
pois de  haver  peccado  }  nao 
pequey  5  jfto  he  \  desfiz  o  ha- 
ver peccado  ;  com  tudo  per- 
fevera  a  minha  dor  na  amargu- 
ra dos  meus  olhos.  Ponderay 
muito  aquelle  mo/v/íz/r.  Se  Job 
tinha  remediado  y  e  desfeito 
o  haver  peccado  :  N011  pecca- 

vi ; 
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vi ;  porque  continua  ,  e  pro- 
fegue  a  tua  dor ,  e  chora  tao 
amargamente  ,  como  antes 
chorava  :  Et  in  amaritudiritbus 
moratur  oculus  meus  ?  Porque 
o  motivo  de  feu  pranto  ,  e 
da  fua  dor,  naõ  era  o  reme-* 
dio  do  mal  já  desfeito ,  fe- 
naõ  o  mefmo  mal ,  que  teve 
neceííidade  de  fe  desfazer  :  a 
primeira  dor  ,  e  fina  ,  cahio 
íòbre  o  peccado  feito  ?  que 
desfez  ;  a  fegunda  cahio  fo- 
bre  o  peccado  já  desfeito  ?  e 
por  iíTo  foy  mais  fina:  o  mal 
remediado  lie  motivo  de  ale- 
gria ,  e  tanto  mais .,  quanto  o 
jemedio  parecia  mais  impof- 
■fivcl  ;    ç  que  vencido  o  im- 

poífivel,- 
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poíFivei  y  e  coníeguido  o  re- 
médio depois  de  deixar  defer, 
e  de  haver  fido  o  maí,  feja 
ainda  motivo  á  dor  ;  ifto  he 
o  mais  que  íino  da  íineza ;  até 
aqui  chegou  a  dor  do  mayor 
exemplar  das  dores ;  e  eu  nao 
fey  ,  nem  poífo  paflar  mais 
adiante. 


SEnhores  meus,  ou  mais, 
ou  menos  fina  dor  ha  pa- 
ra todos  ;  já  que  por  noíTa 
defgraça  temos  feito  os  pec- 
cados  ,  ao  menos  faibamos 
desfazellos  ;  aqui  fe  deve  em- 
pregar toda  a  dor  ,  e  reduzir 

a  efta 


da  funda  de  David.  143 
a  efta  fó  tantas  outras  dores, 
taõ  vfias  \  como  as  fuás  cali- 
fas 5  entre  tanta  multidão  de 
abufos  y  quantos  padece  hoje 
o  noíTo  defgraçado  feculo,  o 
mayor ,  e  mais  lamentável  lie 
o  abufo  da  dor.  As  perdas 
dos  bens  eternos  ,  que  fó  fao 
dignas  de  dor  /  e  para  cujo 
remédio  foy  feita  a  dor ,  nem 
fe  eftimaõ  ,  nem  fe  chorão  , 
nem  doem  ;  as  lagrimas  ,  as 
queixas,  as  lamentações  tem 
fim  ,  todas  as  lera  a  dor  das 
perdas  temporaes ,  que  nem 
merecem  dor,  nem  fe  re» 
mcdeaõ  com  eíia.  Ouvi  a 
mayor  Pregador  da  Grécia } 
e  da  Igreja  ,   Chryfoftomo  : 

{21)  hv- 
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(  21  )  Luge  fcccata  7  c?*  ipfa 
doleas  7  propter  koc  enim  jacta 
ejl  tnjiitia  \  non  ttt  in  morte  \ 
aut  in  re  tali  doleamus.  Cho- 
ra ,•  diz,  oh  Chriílao  ,  teus 
peccados  ,  e  doe-tc  fó  daquil- 
ío,  para  cujo  remédio  foy  fei- 
ta a  dor.  Grande  ,  verdadei- 
ra }  e  fortiffima  razaõ !  Nem 
a  natureza  ,  nem  Deos  fize- 
raõ  nefte  mundo  coufa  algu- 
ma ociofa  \  inútil,  e  fem  âm; 
e  qual  he  o  fim  f  para  que 
Deos  fez  x  dor  r.  que  parece 
taõ  contraria  ,  e  taõ  inimiga 
da  mefma  natureza  ?  Pelos  ef- 
feitos  fe  vc :  nenhum  mal  fe 
remedea  com  a  dor  ,  fenaõ  o 

pecca- 

(  *0      Chryf.  hoiuiJ,  5.  ad  popuí. 


tfa  funda  de  David.     147 
peccado  5  nenhum  bem  fe  ref- 
taura  pela  dor,  fenaõ  á  gra^ 
ca:  logo  fó  para  remédio  def* 
te  mal  ,  e  fó  para  reflauraçaõ 
defte  bem  foy  feita  a  dor.  Oh 
dor ,  remédio  único  do  fum- 
mo  mal !  Oh  dor  ;  preço  úni- 
co do  fummo  bem  !    E  que 
mayor  dor  ,  que  ver  os  abu- 
zos,  em  que  te  defperdiçaa 
os  homens  fem  utilidade,  nem 
proveito  ?  Efle  fe  doe  da  íW 
pobreza  >  e  nem  por  iflb  dei- 
Sa  de  fer  pobre  $  aquelle  fe 
doe   da  fua   enfermidade,  e 
nem  por  iíTo  fe  té  fao:  ou- 
tro ;  e  tantos  outros  ?  fe  doem 
da   má   correfponáencia  dos 
Poderofos ,  e  nem  por  iflb  os 
K  fa~ 
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fazem  mais  juftos  ,  ou  menos 
ingratos.  Doe-fe  o  amor  7  e 
o  ódio  ,  doe-fe  o  defejo  ,  e  o 
temor  ,  doe-fe  a  efperança,  e 
a  defefperaçaõ  ,  doe-fe  a  mi- 
feria  ?  e  a  fome  5  e  o  faftio , 
e  a  abundância  também  fe 
doem  $  doe-fe  a  foberba,  doe- 
íe  a  cobiça  ?  doe-fe  fobre  to- 
das a  inveja ;  e  naõ  pelos  ma- 
les próprios,  fenaõ  pelos  bens 
alheyos ;  porque  o  outro  cref- 
ce  ;  porque  fóbe  ,  porque  po- 
de y  porque  manda  7  e  ainda 
porque  vive  ,  e  porque  tarda 
*  em  lhe  vir  a  morte  ;  género 
de  dor^  que  naõ  alcançou  a 
penfamSto   de 


imaginar 


o 


Çhryfoftomo ,  pregando  nau 


em 
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em  Roma,  mas  em  Conftan- 
tinopla  :  Uú  non  in  morte,  aut 
iu  re  tali  doleamus.  Eílas  fao 
dores  do  mundo ,  e  nao  fey; 
íe  também  as  da  cabeça  do; 
mundo  ?  menos  miferavel  por 
aquillo,  de  que  fe  doe  >  que 
por  aquillo/de  que  nao  fe  doe. 
Que  miferia  mais  miferavel/ 
que  ver  tantas  almas,  que  tem 
perdido    a    graça   de  Deos  r 
doer-fe  ,  e  doer-fe  de  outra 
coufa ,  que  nao  faõ  os  feus 
peccados  ?    Senhores   meus , 
defengano;  Jivrar-fe,  ou  ef- 
capar-fe  da  dor  nefta  vida , he 
inipoífi  vel ;  nao  ha  fortuna  tao 
alta ,  ou  eílado  tao  felice,  nem 
a  Purpura  ,  nem   a  Coroa, 
K  ii  nem 


■c 
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nem  a  Tiara,  que  dentro, ou 
fora  naô  pague  tributo  á  dor : 
que  melhor  confelho  logo  ,  q 
reduzir  todas  as  dores  a  hu- 
ma  fó  dor,  e  tantas  dores  inú- 
teis ,  e  vãas  ,  e  de  mayor  tor- 
mento ,  a  huma  fó  dor ,  que 
nefla  ,  e  na  outra  vida  me  li- 
vra de  todas  ?  Levay  efte  ul- 
timo documento  ,  e  íejaõ  epi- 
logo de  todo  o  meu  difcur- 
fo  eftas  duas  palavras  :  Co- 
nhecer ,  que  a  dor  he  o  úni- 
co remédio  do  bem  perdido, 
e  que  o  mayor  bem  perdido 
he  a  dor,  que  fe  perde. 


DIS 
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DISCURSO 

TERCEIRO. 

Ekgit  (jiiinque  timpidijjimos 
lapides  de  torrente. 

i.Reg.  17; 

A  Onde  fe  recebe  o 
golpe  r  alli  fe  abre  a 
ferida  5  e  pela  me£ 
ma  porta,  que  abrio  a  ferida, 
fahe  7  e  fe  derrama  o  fangue. 
Naõ  he  aífim  o  tiro  prodígio- 
fo  \  que  faz  hoje  a  terceira 
pedra  de  David.  O  golpe  re- 
cebe-fe  na  teíla ;  a  ferida  abre- 
fe  no  coração  ?  e  o  fangue  fa- 
he 
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te  ás. faces  :  Pudor  cominiji^ 
A  vergonha  do  peccado  com- 
inettido,  Eftahe  a  matéria  af- 
íignajiá  para  efta  noite  ,  dig- 
na de  fe  pregar  com  menos 
kzes ,  ê  huma  das  mais  im- 
portantes ao  jioííb  miferavel 
feeulo.  Qs  peccados  em  ou- 
tro tempo,  erao  commettidos, 
e    envergonha vàÕ-fe    de   fer 
yirtos  ;  hoje  he  Corte  7  e  par- 
te de  Fidalguia  o  fer  máo  pu- 
blicamente.   Sahem  os  vicios 
á  praça ,  e  até  fe  metem  pe- 
los lugares  fagrados ,  com  a 
cara  taõ  defcuberta  ,  como  fe 
na  rua  foraõ  gala  >  e  no  tem- 
plo facriíício.   Oh  tempos,  oh 
coílumes !  Contra  efte  monf- 

tro 
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tro  bautizado  irão  atiradas  ho- 
je com  toda  a  força  7  que  eu 
puder  y  as  minhas  razoens  \  e 
as  fuás  afrontas )  fe  humas  naõ 
bailarem  para  que  fava  con- 
vencido j  baílaráo  as  outras 
para  que  fique  envergonhado: 
affim  o  efpera  da  equidade  dos 
voífos  juízos  \  mais  a  juftiça 
da  cauta  ,  que  o  meu  difcur- 
fo  ;  ouvi-a. 

1 1. 


E  certo,  que  a  vergo- 
nha he  effeito  natural 
do  peccado.  O  primeiro  pec- 
cado  do  mundo  foy  de  Adão; 
e  o  primeiro  eíFeito  daquelle 

pecça- 
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peccado  foy  a  vergonha :  Abf. 
condit  fe :  com  tudo  eu  nau 
poflb  deixar  de  duvidar .;  fe 
a  vergonha  he  efFeito  fó  da 
natureza  \  ou  da  natureza  jun- 
tamente ,   e  da  providencia  5 
favorece   a  efte  meu   penfa* 
mento  hum  exemplo  nao  vul- 
gar do  meímo  Paraifo.  Quan- 
doDeos  çondemnou  aíerpen^ 
te,  diíTeaffim:  (1)  Super pe- 
Cíus  tiium  gradièris  ,  tf  terram 
comedes    omnibus  diebus  vitce 
tu<e.    Andarás  arraftando  fo- 
bre  o  teu  peito ,  e  te  fuften- 
tarás  de  terra  todos  os  dias  de 
tua  vida.  Maravilhofa,  e  dif- 
ficultofa  íentenca  !  A  ferpen- 


te 
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te  antes  de  enganar  a  Eva  uso 
andava  arraftando  pela  terra? 
Que  iííb  quer  dizer  ferp en- 
te 5  e  naÕ  fe  íuftentava  ,  co- 
mo depois  ,  da  mefma  terra? 
Sim.  Como  logo  lhe  dá  Deos 
por  caftigo  ,  aquillo  meímo, 
que  já  tinha  por  natureza  ? 
Difficuldadc  he  efta ,  que  tem 
dado  grande  trabalho  aos  ma- 
yores  Expofitores  do  fagrado 
Texto  ;  porém  eu  naõ  quero 
outra  expofiçaõ  ,  nem  outros 
Doutores  mais,  que  a  expe- 
riencia,  e  fentimento  dos  me£- 
mos,  que  me  ouvem.  Dizey- 
me  ,  Cortefãos  de  Roma :  E 
naõ  feria  grande  caftigo  a  mui- 
tos huma  fentenca ,  que  dif- 

\     feflfe 
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fcíTe:  O  que  fois  ■>  fereis?  Oh 
quantas  efperanças  l  quantas 
pertençoens  >  e  quantas  cabe* 
ças  com  o  collo  muy  levan- 
tado degollaria  huma  tal  fen- 
tença  !  A  Judas  fe  diíTe  por 
por  caftigo  .-  Faze  o  que  fa- 
zes :  á  ferpente  fe  dá  por  caf- 
tigo :  Sè  o  que  es.  O  mayor 
beneficio,  que  Deos  fez  aos 
Apoflolos  7  foy  confirmallos 
em  graça  ;  e  o  mayor  caftigo, 
que  deu  aos  demónios  \  foy 
confírmallos  na  natureza.  To- 
dos os  dons  da  natureza,  que 
tinha   Lúcifer    como   Anjo } 
quiz  Deos  que  tiveíFe  como 
demónio  5  e  a  que  fim  ?  Pa- 
ra que  padçceffe  a  fua  mef- 

ma 
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ma  natureza,  para  que  os  Teus 
dons  naturaes  foíTem  os  íeus 
verdugos  ,  e  para  que  o  ex- 
ceffb  da  fua  perfeiçat)  fofíe 
mayor  matéria  ao  feu  tormen-* 
to:  nos  homens  fuccede  o 
mefmo.  A  quantos  homens 
grandes  converterão  ein.  mí- 
trumento  de  caíligo  os  dotes 
mais  excellentes  da  natureza, 
os  quaes  ,  como  cabellos  de 
Ab falam  ,  ferviraõ  de  iaços 
dourados  á  fua  defgraça.íDe 
forte  ;  que  com  aqui  lio  mef- 
mo;  que  Deos  tem  dado  co- 
mo Creador  ,  pode  caftigar 
como  Juiz  5  e  o  mefmo,  que. 
he  effeito  commum  da  na  tu-, 
reza  ,  pode  íex  particular  da 

Pro- 
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Providencia.  Affim  fe  houve 
a  Providencia  com  a  ferpen- 
te  i  e  com  o  homem :  á  fer- 
pente  deu  a  juítiça  a  nature- 
za por  caftigo  ;  ao  homem 
deu  a  mifericordia  a  nature- 
za por  remédio  :  a  vergonha 
he  eíFeito  natural  do  peccado; 
e  he  remédio  como  natural  do 
peccado  a  mefma  vergonha. 
Naõ  fera  neceíTario  ir  bufcar 
a  prova  mais  longe  ,  porque 
no  mefmo  Paraifo  a  temos. 

Quando  Deos  impoz  aos 
primeiros  pays  o  preceito  do 
pomo  vedado  ,  accrefcentou 
á  ley  a  pena,  eftabelecendo, 
que  no  mefmo  dia,  que  co- 
mcflem,  morrenaõ  :  (2)  /// 
tif  Gcncr.2.  i7.  tpt&t 
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anacwmjue  die  comèderis,  mor- 
te morúris.  Comeo  Eva ,  có- 
rneo Adaõ ,  e  naõ  morrerão ; 
veyo  Deos  em  peíToa  a  {in- 
dicar a  culpa  ,   e  executar  a 
fentença  ,   &   ambos  ficarão 
vivos:  pois  fe  a  pena  da  ley 
naõ  ío  era  que  morreriaõ,  fe- 
naõ  que  morreriaõ  no  mefmo 
dia :  In  anâcumcjue  die ;  por- 
que naõ  morrerão  í  Porque 
tinha  feito  anticipadamente  a 
vergonha ,  o  que  havia  de  fa- 
zer a  morte  ;  ora  vede.    Os 
primeiros  pays  antes  de  pec- 
car   naõ   fe  envergonhava^ : 
(  3  )  Erat  utercjiie  nudiis  ,  O* 
jwn   eruhefcebant  :    logo  que 

pec~ 
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peccaraó  ,    conhecerão  a  "\rá 
decência  da  fua  defnudez,  e 
a  culpa  da  fua  defobediencia; 
e  envergonhados  de  fi  \  e  de 
Deos ,  cobrirão- fe  de  folhas, 
e  efconderaõ-fe  ;    e  como  o 
peccado    eftava  já   caftigado 
com  a  vergonha  ,   nao  quiz 
Deos   caftigallo  com  a  mor- 
te. Alta  ,  e  engenho fam ente 
Tertulliano  :  (4)  Maluhfanf 
guinem  fufundere  ,  fiihm  cfi 
Jundere.  A  morte  violentaj  e 
a  vergonha  ,  ambas  tiraô  ;  e 
derramaõ  o  fangue,  cada  hil- 
ma  ao  feu  modo  :  a  morte  ti- 
ra o  fangue  das  veas  ,  e  lan- 
ça-o  aterra  3  iííb  he  efunde* 

re: 
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re  :  a  vergonha  tira  o  fangue 
do  coração  ,  e  fallo  fahir  á  ca- 
ra ;  iíTo  he  fujfundere.  E  fa~ 
tisfaz-fe  Deos  mais  defta  fuf- 
fufaõ  de  fangue  7  que  daquel- 
la  effufaô  :  Maluit  fangiunem 
fujfinidere  i  íjuam  efiitridere. 

E  fe  alguém  me  pergun- 
tar ,  porque  antepõem  Deos 
hum  caftigo  ao  outro  ,  e  por- 
que fe  agrada  ,  e  fatisfaz  mais 
do  fangue,,  com  que  a  vergo- 
nha tinge  as  faces  }  que  do 
fangue,  que  a  morte  tira  das 
veas  ?  A  razão  nao  pode  fer 
outra  ,  fenaõ  porque  o  fan-. 
gue  da  vergonha  he  muito 
mais  nobre ,  e  muito  mais  fí~- 
daJgoj  aqjielle  he  íangue  do, 

corpo, 
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corpo  ,  eíle  he  efpirito  da 
fungue  j  aquelle  he  fangue 
animai  7  efte  he  fangue  racio- 
nal \  aquelle  he  exeeuçaô  da 
pena  1  eíle  he  confiflaa  da 
culpa ;  aquelle  derrama-o  a 
violência ,  efte  deílilía-o  o  at- 
fedo  \  aquelle  he  vingança  da 
juíliça  1  efte  he  victima  da 
eonfciencia  5  com  aquelle  caf- 
tiga  Deos  ao  peccador,  com 
efte  o  peccador  fe  caftiga  a  ít 
mefmo.  He  verdade  r  que  a 
vergonha  he  paixão  natural ; 
mas  como  a  agua  elementar 
elevada  tem  virtude  de  tirar 
da  alma  o  peccado  7  aífim  a 
vergonha  7  ainda  que  natural, 
elevada ,  pode  ter  ,  e  tem  a 

mef« 
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mefma  virtude :  unirão- fe;  ou 
competiraõ-fe  neíle  ponto  a 
graça  ?  e  a  natureza 


a  gra- 


ça inftituhio  dous  Bautifmos, 
hum  de  agua  \  que  he  o  Sa- 
cramento ,  outro  de  fangue  f 
que  he  o  martyrio  :  e  a  na- 
tureza do  mefmo  modo  infti- 
tuhio  outros  dous  Bautifmos, 
hum  de  agua  ,  que  faõ  as  la- 
grimas ,  outro  de  fangue,  que 
he  a  vergonha  ;  e  fe  quere- 
mos comparar  efte  martyrio 
com  o  outro  ,  aquelle  fera 
mais  feguro ,  efte  mais  nobre- 
E  porque  ?  Porque  a  morte 
oppoem-fe  á  vida  ,  e  a  ver- 
gonha á  honra ,  mais  precio- 
sa y  e  mais  amável  que  a  mef- 
L  má 
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ma  vida.  O  Toldado  antes  quer 
morrer  \  que  fugir  ;  porque 
teme  mais  a  vergonha  ,  que 
a  morte  í  a  morte  menos,  por- 
que lhe  tira  a  vida  ;  a  vergo- 
nha  mais  ,  porque  lhe  tira  a 
honra:  nao  he  maravilha  lo- 
go }  que  eftime  Deos  mais  a 
fuffuíaõ  do  fangue,  que  a  ef- 
fufaó:  Maluitfiifiinderefan- 
guinem  ,  (juarn  ejundere. 

I       l  li- 


ESta  he  a  efficacia  mara- 
vilhoía  da  vergonha  íb- 
bre?o  peccado  commettido  : 
Pudor  commijji.  O  peccado  he 
fay  da  vergonha  ,  e  a  vergo- 
nha 
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nha  filha ,  e  morte  do  mefmo 
pay  :  mas  qual  fera  na  mef- 
ma  vergonha ,  e  fobre  o  mef- 
mo peccado  o  ponto  mais  fi- 
no ;  mais  heróico,  e  como  fal- 
ia o  noífo  Texto ;  o  mais  lim- 
po :  Limpiáijimos  lapides?  Eu 
o  direy  •  A  vergonha ,  que  to- 
da he  huma  paixão,  ou  affe- 
âo  refpeítivo ,  fe  divide,  ou 
fe  reduz  a  três  refpeitos :  en- 
vergonhar-fe  dos  homens,  en- 
vergonhar-fe  de  Deos,  enver- 
gonhar-fe  de  fi  mefmo.  A  ver- 
gonha a  refpeito  dos  homens 
attende  á  fama  ,  a  refpeito  de 
jpeos  á  culpa,  a  refpeito  de 
fi  mefmo  á  dignidade  própria. 
Ifto  íuppofto ,  digo  :  que  a 
X*  n  ver- 
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vergonha  mais  heróica  do 
Chriftao  em  quanto  Chriftao, 
he  envergonhar-fe  de  Deos  , 
e  a  vergonha  mais  heróica  do 
homem  em  quanto  homem , 
he  envergonhar-fe  de  fi  mef- 
mo.  A  terceira  parte  da  di- 
vifaõ,  que  he  envergonhar* fe 
dos  homens ,  tem  neceffidade 
de  mayor  diftincçaô  j  em  feu 
lugar  veremos  fe  pode  fer  he- 
róica ,  ou  nao  ,  e  em  que  con- 

fifte. 

Começando  por  eíla  pri- 

meira  parte,  parece  que  a  ver- 
oonha  do  peccado  cominetti- 
do  a  refpeito  de  Deos  nao  he, 
liem  pode  fer  heróica  ;  por- 
que o  heróico  he  aquillo,  que 

pelo 
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pelo  difficil  ,   e  árduo  fe  le- 
vanta fobre  o  obrar  commum 
da  natureza  :  e  como  a  ver* 
gonha  he  filha  natural  do  pec- 
cado  y  e  todo  o  peccado  of- 
fenfa  de  Deos  ,  envergonhar- 
ia do  mefmo  Deos  offendido, 
parece  que  he  coufa  natural, 
e  ainda  neceflaria  ,  e  de  ne- 
nhuma maneira  árdua  ,  nem 
heróica.    Torno  a  dizer  que 
fim  ,  e  a  razão  he ;  porque  a 
vergonha  natural  nafee  da  vi- 
fta  reciproca  ,  e  fe  forma  en- 
tre olhos  ,  e  olhos  5  entre  os 
olhos  doquevè,  e  os  olhos: 
do  que  he  vifto.  Nós  naô  ve- 
mos a  Deos;  e  ainda  que  Deos; 
nos  veja  ;  com  tudo  naô  ve- 
mos 
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mos  que  nos  vè  3  e  que  hum 
homem  naõ  vendo  a  Deos  r 
nem  vendo  que.  he  vifto  de 
Deos  y  ainda  aííim  fe  enver- 
gonha de  Deos  ?  como  fe  a 
vifta  de  huma  ,  e  outra  parte 
foíTe  reciproca  ,  efte  he  o  ac- 
to mais  heróico  da  vergonha 
Chrifiâa. 

Negou  Pedro  a  primeira 
vez.,  e  naõ  fe  envergonhou 
do  feu  peccado  ;  nega  &  fe- 
gunda  ,  e  naõ  fe  envergonha; 
nega  finalmente  a  terceira ,  e 
no  mefmo  ponto  foy  tal  fua 
vergonha  ,  que  cobrindo  o 
roílo  com  o  manto  ,  ( como 
diz  o  Texto  original  de  Saõ 
Marcos  )  corrido  ,  e  corren- 
do 


_ — 
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do  foy  fepultar-fe  debaixo  da 
terra  em  huma  cova ,  e  de- 
baixo do  mar  no  feu  pranto. 
Notável  mudança  de  affeòtos, 
fem  mudança  y  nem  differen- 
ca  na  caufa  !  Se  Pedro  nao  fe 
tinha  envergonhado  de  negar 
a  feu  Meftre  huma  ,  e  outra 
vez  5  porque  agora  fe  enver- 
gonha com  huma  demonftra- 
cao  tao  fubita  \  e  taô  eftranhaí 
Por  ventura  por  fer  já  a  ter- 
ceira negação  ?  Nao :  antes  ao 
contrario  $  porque  o  primei- 
ro peccado  vence  a  vergo- 
nha 7  o  fegundo  a  diffimula, 
e  ao  terceiro  já  fe  perde  de 
todo.  Qual  foy  logo  a  occa- 
fiao  de  envergonhar-fe  agora 

Pedro, 
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Pedro  9  e  naõ  antes  ?  Omef- 
mo  Texto  o  diz :  ( 5  )  Con- 
vergis Dominus  refpexit  Pe- 
trum.  PaíTava  naquelle  tempo 
Chrifto ,  para  fer  prefentado 
diante  do  Pontifice  da  Syna- 
goga,  e  voltando  os  olhos  pa- 
ra o  Pontifice  eleito  da  fua 
Igreja  ,  olhou  para  Pedro,  e 
vio  Pedro,  que  feu  Meflre 
olhava  para  elle  ;  e  ao  mef- 
mo  ponto  que  os  olhos  de 
Chrifto  i  e  os  olhos  de  Pedro 
fe  encontrarão ,  fe  feguio  a 
vergonha  :  ( 6  )  Exivit  foras, 
diz  Saõ  Lourenço  Juftiniano, 
íion  valcns  mentis  fu<ej  erre  pih 

dorem. 

•  (  5  )     Luc,  22.  Cl. 
(  C)    Límr.  Juft,  de  Chrifi.  Agon.  tf.  S. 
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dor  em.  A  mente  de  Pedro  foy 
a  caufa  efficiente  da  vergonha, 
a  matéria  precedente  as  nega- 
çoens  ,   os  inítrumentos  ,  os 
olhos  de  hum  ,  e  outro ,  e  a 
ultima  difpofiçao  a  vifta  reci- 
proca 5  em  quanto  Pedro  nao 
vio  ,  nem  foy  vifto  de  Chrif- 
to  ,  a  quem  havia  negado  hu- 
ma  ?  duas  j  e  três  vezes,  nao 
fe  envergonhou  ;   e  que  me: 
envergonhe  eu  de  offendei  a 
Deos  ,   que  nao  vejo ;  nem 
poflb  ver  que  me  vè  ;  efta  he 
a  vergonha  mais  heróica,  a 
que  pode  chegar  hum  homem 
fiel ;  e  fe  nao,  vejamos  o  que 
fazem,  ou  o  que  faziaõ  os  in- 
fiéis. 

Os  pri- 
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Os  primeiros  deofes  da 
Gentilidade*,  ifto  he  ,  os  pri- 
meiros ídolos  do  mundo,  fo- 
raõ  o  Sol  7  e  a  Lua  3  porém 
andando  o  tempo  ,  diz  Sao 
Cyrillo  Jerofolymitano  ,  que 
efta  fuperftiçaõ  fe  dividio  em 
duas  feitas ;  huma  ,  que  dei- 
xando a  veneração  da  Lua 
adorava  fomente  o  Sol;  ou- 
tra ,  que  deixando  o  Sol,  ado- 
rava fó  a  Lua  ;  e  qual  vos  pa- 
rece que  pode  fer  o  motivo 
defta  dmfaó  }  fuppoílo  que 
aquelles  homens  faziaõ  os 
deofes  á  fua  vontade  ,  e  ca- 
da hum  por  fua  eleição  ,  e  ao 
feu  modo  ?  O  mefmo  Santo 
o  diz ,  e  foy  huma  politica  no- 
tável: 


*-^ 
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tavel :  (7)  ^//V  (jmdem  Solem 
ponehant  7  ut  occJdente  Sole  r 
nocíis  tempore \fme  Deo  ejjaitj 
alii  vero  Lunam,  ut  inde  'Deam 
non   haherent.    Eíles    homens 
queriaõ  ter  deos  ,  e  queriaõ 
juntamente  peccar  ;  e  como 
lhes  parecia  coufa  duriílima. 
ver ,  e  fer  viftos  do  feu  deos, 
e  offendelío  no  rnefmo  tem- 
po ^  que  fízeraõ  ?    Dividirão 
os  tempos  ,   e  os  deo fes  ,  e 
aquelles,  que  adoravaó  o  Sol, 
peccavaõ  de  noite  j  e  os  ou- 
tros, que  adorava  a  Lua,  pec- 
cavaõ de  dia  :  de  maneira,  que 
em  quanto   ao  feu  parecer , 
viaõ,   e  erao  viílos    do    feu 

deos, 

(  7 )     CyriL  Jerofol.  Cat&ec.  3. 
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deos ,  naõ  fe  atreviaõ  a  offen- 
dello  j  porém  depois  que  fe 
punha  \  e  aufentava  o  Sol;  ou 
a  Lua  ,  e  já  naõ  viaõ ,  nem 
eraõ  viftos  daquelle,  que  efti- 
mavaõ  ,  e  adoravaõ  por  deos, 
então ,  depoíia  totalmente  a 
vergonha,  peccavaó  livremen- 
te \  ou  de  noite  contra  o  Sol, 
ou  de  dia  contra  a  Lua.  Con- 
tra a  cegueira  deites  homens 
argumentava  o  Profeta  quan- 
do diíTe  :  (  %  )  Sicut  tenebr<e 
ejus  ,  ha  O*  lúmen  ejus  :  que 
o  verdadeiro  Deos  tanto  fe  vè 
de  dia  ,  como  de  noite  ;  po- 
rém ainda  que  nós  o  creyamos 
aífim,  naõ  o  vemos  aífim  :  taõ 

invi- 


. 


(S)     Pfal.ijg.i2. 
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invifível  he  aos  noíTos  olhos 
Deos  j  e  a  villa  de  Deos,  co- 
mo o  Sol  de  noite  \  e  a  Lua 
de  dia.  Privada  pois  ,  e  def- 
tituida  a  fé  deíles  dous  inftru- 
mentos  naturaes  da  vergonha, 
aííim  como  he  fácil  t  e  ordi- 
nário naõ  fe  envergonharem 
os  homens  de  offender  a  hum 
Deos  que  naõ  vem ,  e  ainda 
que  íaõ  \iftos  delle  7  naô  vem 
que  faõ  viílos  $  affim  he  ado 
mais  heróico  da  mefma  fé,  que 
debaixo  de  huma .,  e  outra  e  A 
cnridade  dos  olhos  humanos? 
com  tudo  fe  envergonhe  o 
homem  de  offender  a  Deos',f 
ou  tello  offendido;  aquillo  he 
nao  peccar  como  Gentio ,  ifto 

lie 


1 
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he  ter  peccado  como  Chrit 

tao. 

Chriftaõ  era  7  ou  em  rea- 
lidade, ou  em  parabola;  aquel- 
le  perdido  mancebo  ,  vulgar- 
mente chamado  o  filho  Pró- 
digo r  o  qual  envergonhado 
em  fim  do  fen  peccado,  diíTe: 
(p)  Pater  7  peccavi  in  Ccclum, 
W  coram- te,  jam  11012  f um  di- 
gnas vccarifílins  tuus.  Grande 
dizer!  Mas  difficultofo.  Que 
fe  envergonhe  o  Pródigo,  de 
que  fendo  o  feu  nafcimento' 
taõ  illuftre  ,  tiveífe  chegado 
pelos  caminhos  da  fenfu  alida- 
de a  tao  indigno  ,  e  vil  cita- 
do:  Ut  pajccret  porcos  /  ra- 
zão 


(s>)    Luc.i2,& 
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zaõ  tem  ,  e  mais  que  razão 
de  envergonhar- fe  ;  porém 
que  o  mefmo  Pródigo  affim 
envergonhado  do  feu  pecca- 
do  diga  que  peccou  em  pre- 
fenca  de  feu  pay:  Coram  tel 
naõ  o  entendo.  Se  elle  efta- 
va  taõ  Jonge  de  feu  pay,-  co- 
mo diz  o  Texto  :  Pro/eãus 
eji  in  rcgionem  longincjuam  i  fe 
ellava  em  hum  lugar,  e  em 
huma  região  taõ  remota,  que 
nem  elle  podia  ver  a  feu  pay, 
nem  feu  pay  o  podia  ver,  co- 
mo diz  que  tinha  peccado  em 
fua  prefença  ?  ífto  foy  o  mais 
fino ,  e  o  mais  heróico  da  ver-^ 
gonha  do  Pródigo ,  nao  Ver. 
Rem  fer  viflo  ck  teu  pay ,  ê 

com 
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com  tudo  envergonhar-fe  de 
tello  ofFendido,  como  fe  o  vi- 
ra ,  e  fora  vifto  delle.  Quem 
lie  o  Pay,  quem  he  o  Pródi- 
go ,  e  qnal  he  a  região  re- 
mota ?  O  Pay  he  Deos  ,  o 
Pródigo  he  o  peccador  r  a  re- 
gião remota  he  efte  mundo, 
em  que  naõ  podemos  ver  a 
Deos  ,  nem  também  vemos 
que  elle  nos  vè  }  e  que  fen- 
do invifi  vel  Deos  ,  ea  vifta 
de  Deos  também  inviíivel ,  o 
peccador  fe  envergonhe  de 
ofFendello  y  como  fe  a  tifta 
de  huma  >  e  outra  parte  fo- 
ra reciproca  ;  efte  he  o  pon- 
to mais  fino  ,  e  mais  heróico 
a  que  pôde  chegar  a  vergo- 
nha 
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nha  Chriftaa  :  mas  paíTemos 
de  Chriítaõ  ao  homem  ;  ifto 
he  j  de  envergonhar-fe  de 
Deos  y  a  envergonhar-fe  de  íl 
mefmo. 


1 


1 111. 

NEíla  confideracaõ  ponha* 
fe  de  parte  a  fé  ;  e  o 
mundo  todo  5  e  fique  o  ho- 
mem fó  :  pergunto  :  Neftè 
eílado  ,  e  neíla  folidaô  pode- 
rá hum  homem  envergonhar- 
fe  de  fi  mefmo  ?  Se  for  ho- 
mem de  efpirito  heróico,  fim. 
Senaõ  houvefíe  outro  homem 
no  mundo  ,  nem,  por  impof- 
fivel  i  houveíTe  Deos ,  ainda  o 
M  ho- 
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homem  heróico  fe  envergo- 
nharia de  fi  mefmo.  Mais  cla- 
ro. Se  os  Atheos  foíTem  ho- 
mens j  hum  Atheo  em  hum 
deferto  fe  envergonharia  de 
fazer  hum  peccado.  Eíle  he 
o  heróico ,  envergonhar-fe  de 
íi  mefmo.  E  porque  have- 
mos poílo  de  parte  a  fé  ,  nao 
quero  para  primeira  prova 
deite* ponto  authoridade  de 
fé  5  nem  fentença  de  homem, 
que  tivèífe  fé;  ouvi  hum  Gen- 
tio. 

Efcrevendo  de  Roma  ao 
feu  Lucilio  o  voífo  ,  e  nolTò 
Séneca,  e  enfmando-lhe  a  dif- 
Tin^uir,  e  conhecer  em  fi  mef- 
mo  o  gráo  heróico  da  virtu- 
de. 
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de  [  dá-Ihe  efta  regra  :  ( 10  ) 
Cum  tanthm  profeceris y  utjit 
et  iam  tibi  tui  rever  enúa  5  ciun 
te   ejfeceris  eum  ?    coram  ano 
peccare  noa  audeas.    NaÕ  fe 
podia  dizer  nem  mais  ,  nem 
melhor.  Lucilio  meu,  fe  que- 
res  conhecer  o  teu  aproveita- 
mento na  virtude,  mede-ape^ 
la  vergonha  do  vicio .;  porém 
naõ  fora  \  fenaõ  dentro  de  ti 
mefoio.    Envergonhar-fe  dos 
homens  >  e  perder  reputação 
com  elles ,  he  vergonha  vufc 
gar'>  e  que  naõ  argúe  virtu- 
de ,  fenao  ambição  ;  envergo- 
nhar-fe  de  fi ,  e  perder  repu- 
tação comfigo  mefmo  ,   efta 
M  íi  he 

(lo)     Scnec.Ep.-25,  '- , 
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lie  a  vergonha  heróica :  affim 
que  então  terás  chegado  ao 
fummo  gráo  da  generofidade 
humana  i  Cum  tantiim  profe- 
ceris ,  utjit  etiam  tibi  tui  re- 
verentia  7  quando  chegares  a 
eítado  que  te  refpeites  ,  e  te 
reverencêes  a  timefmo  :  Cimi 
U  ef-eceris  eum  .,  coram  <juo 
■peccarc  rum  anãcas.  E  quando 
te  fizeres  ,  e  fores  tal  ,  que 
nao  te  atrevas  a  peccar  dian- 
te de  ti  :  Coram  (juo.  .  N.otay 
Bluito  aqueile  coram  :.  Da^id 
fallando  com  Deos  ,  dizia  : 
Malum  coram  tejeci :  o  Pjo- 
digo  fallando  com  feu  pay  , 
dizia  :  ( 1 1 )  Peccavi  coram  te-j 

ç  efte 
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e  efte  Gentio  verdadeiramen- 
te heróico  ,  na 6  refpeitando 
â  Eeos  ?  porque  o  naõ  co- 
nhecia, nem  aos  homens,  por- 
que naõ  fazia  cafo  delles , 
quando  houve  de  enfinar  a 
hum  homem  a  heróica  vergo- 
nha do  peccado  ,  diz  i  Coram 
mio  peccare  non  audeas.  Oh 
grande  façanha  da  dignidade, 
e  generoíidade  humana  !  A 
vergonha  a  refpeito  dos  ho- 
mens he  filha  da  fama ,  e  da 
honra  ;  a  vergonha  a  refpei- 
to de  Deos  he  filha  da  culpa, 
e  do  temor  5  a  vergonha  a 
refpeito  de  fi  mefmo  (como 
Minerva  do  cérebro  de  Júpi- 
ter )  he  filha  única  da  razaô. 

Eu 
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Eu  naõ  fey  fe  por  ventu*» 
ra  Séneca  naquelle  tempo,  em 
que  fe  communicava  por  car- 
tas  com  Saõ  Paulo  ,  aprendeo 
efte  documento  da  efcóla  de 
Chrifto;  porém  fey,que  o  mef- 
mo  Chrifto  o  praticou  entre 

eus  Difcjpulos  com  huma 
diíFerença  notável.  Fez  o  Di- 
vino Meftre  na  fua  efcóla  duas 
eleiçoens  ,  ou  duas  claífes  , 
liuma  dos  doze  Apoftolos,  ou- 
tra  dos  fetenta  e  dons  Difci- 
pulos,  e  enviou-os  todos  a  pre- 
gar ;  mas  como  ?  Aos  Difci- 
pulos  de  dous  em  dous :  (12) 
Mifit illos  hinos  :  aos  Apofto- 
los  hum  a  hum  j  hum  á  Afia, 

hum 

(Jp)     Lúcio. 
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htimá  America,  hum  áEthio-; 
pia  ;  hum  á  índia  ,  e  affim  os 
demais.  E  porque  os  Apok 
tolos  fós ,  e  os  Difcipulos  naõ 
fés  í  fenaõ  acompanhados? 
Porque  os  Apoftolos  no  tem- 
po y  em  que  forao  enviados ,. 
eraõ  já  homens  de  heróica ,  e 
confurnmada  virtude  ;  os  dif- 
cipulos em  feu  tempo  naõ. 
Quem  tem  chegado  a  gráo 
heróico  ;  e  confummado  de 
perfeição  ,  leva  em  íí  ,e  com- 
íigo  mefmo  o  refpeito  ,  a  re- 
verencia ,  e  o  feguro  das  fuás 
accoens  5  quem  naõ  tem  che- 
gado áquelle  gráo  ;  naõ  leva 
efte  feguro  em  íi ,  e  comíi- 
go  ,  fenaó  nos  olhos  ;  e  na 

tefti- 
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teftimunho  do  companheiro:' 
he  como  o  cego  ,  que,  para 
mo  cahir ,  fe  ajuda  dos  olhos 
alheyos:  aquelle  faz  obras  di- 
gnas de  fi  {  porque  fe  vè,  e^ 
te )  porque  he  vifto  ;  aquelle, 
porque  fe  refpeita  ,  e  reve- 
rencia a  fi  mefmo  5  efte  >  por- 
que teme,  e  fe  envergonha 
do  outro. 

Tempo  houve ,  em  que 
eu  cuidava,  que  Gedeaô  era 
hum  grande  heróe  ;  depois 
mudey  em  parte  efte  concei- 
to por  hum  cafo  digno  de  par- 
ticular reflexão.  Naquella  noi- 
te taõ  celebrada  ,  na  qual  com 
tao  pouco  numero  de  homens, 
e  defarmados  ,  desfez  Gedeaõ 

os 
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os  exércitos  innumeraveis  do* 
Madianítas  ,  antes  de  fe  dar 
a  batalha  lhe  fallou  Deos  ,  e 
lhe  difle  eftas  palavras :  Ge- 
deaõ  y  he  tempo  7  de  que  tu 
em  peflba  vás  a  reconhecer  os 
arrayaes  do  inimigo  ;  e  taõ  de 
perto  ,  que  poífas  ouvir,  e  en- 
tender ,  o  que  praticaõ  entre 
fi  os  foldados  5  mas  fe  tens 
medo  ,  leva  eomtigo  o  teu 
criado  Phara  :  Sin  autem  ire, 
j ermidas,  defeendat  tecum  Fluí- 
ra puer  tuits.  E  que  importa- 
^  a  levar  Gedeao  era  fua  com- 
panhia hum  criado  para  de- 
fendello  ?  Naó  contra  tanta 
multidão ,  antes  para  o  fegre- 
do  ,  e  filencio  naquelle  furto 

mili- 
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militar ;  e  para  naõ  fazer  ru- 
mor  y  nem  fer  fentido  \  era 
mais  do  cafo  que  Gedeao  fof- 
fe  fó  :  porque  logo  lhe  diz 
Deos,  que  leve  comfigo  aquel- 
le  criado  ?  Porque  a  acçaÕ  era 
difficultofa  \  e  de  grande  rif- 
co  \  e  que  requeria  hum  gran- 
de valor  i  e  fe  Gedeao  \  co- 
mo hia  de  noite  ,  folTe  tam- 
bém fó  ;  naõ  tendo  de  que 
envergonhar-fe ,  por  ventura 
tornaria  a  traz  ,  e  naõ  chega- 
ria ao  pôfto  :  leve  pois  com- 
figo huma  teftimunha  ,  que  o 
poífa  fer  \  ou  do  feu  valor  f 
ou  da  fua  fraqueza  ,  para  que 
naõ  falte  ,  nem  á  obrigação 
do  feu  officio  ,  nem  ao  deco- 
ro 
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ro  da  fim  peííba  2  e  que  fez 
Gedeaõ  ?  Reconheceo  o  pe- 
rigo j  confeííou  o  temor  }  le- 
vou o  criado  ,  e  porton-fe  co- 
mo devia.  Quantas  vezes;  Se- 
nhores ;  aquella  fraqueza ,  que 
fe  efconde  do  publico  7  e  ain- 
da fe  occulta  á  família  :  (  fe 
lie  que  fe  pode  occuítar  na- 
da a  tantos  Argos  domefticos .) 
quantas  vezes  r  digo  7  fe  fia 
o  fegredo  de  hum  criado  ?  Se 
vos  naõ  envergonhais  de  vós 
meímos,  envergonliay-vos  ao. 
menos  como  Gedeao.  de  aue. 
faiba  o  criado  a  vofla  fraque- 
za. Quem  fia  de  hum  criado 
a  íua  honra,  ou  perde  a  hon- 
ra ;  ou  fe  faz  efcravq  do  cria- 
do. 
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do.  Se  Gedeaõ  fiara  o  feu  te- 
mor de  Phara  ,  e  elle  o  nao 
callalfe  \  que  fe  diria  ao  ou- 
tro dia  nos  corrilhos  dos  Tol- 
dados ?  e  fe  guardaíTe  o  fe- 
gredo  ,  qnam  fujeito  lhe  fi- 
caria Gedeaõ  fempre,  porque 
callaíTe  fempre  ?  Grande  pru- 
dência foy  logo  vencer  aquel- 
le  temor  com  eíle  temor  \  a- 
quelle  perigo  com  efte  peri- 
go ;  e  temer  antes  os  olhos  do 
criado  ,-que  nao  commetter 
a  fraqueza ,  que  haver  de  te- 
mer a  fuaiingua  depois  de 
commettida. 

Porem  ,  ainda  que  a  ac- 
ção de  Gedeaõ  foy  prudente, 
e  honrada  ,  nem  por  iíTo,  co- 
mo 
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mo  dizia  ,  teve  nada  de  he- 
róica ;  e  porque  i  Porque  en- 
vergonhar-fe  heroicamente  de 
commetter    huma   fraqueza , 
ha  de  fer  por  reverencia  de  fi 
mefmo  ,  e  naõ  por  temor,  ou 
refpeito  de  outro  5  quem  fe 
envergonha    do  criado   mais 
que  de  fi  ,  eftima-fe  menos', 
que  ao  criado.  Então  feria  he- 
róico o  brio  de  Gedeaô,  quan- 
do naõ  quizeíTe  aceitar  a  com- 
panhia de  Phara  ,  nem  de  ou- 
tro algum  }   e  elle  fó  ,  e  de 
noite  foífe  ?  fó  ,"  e  de  noite 
chegaífe  ao  pofto  :  fo  ?  e  de 
noite  reconhecefíe  ,  examinaf- 
fe  tudo  |  e  fe  temeíle  natural- 
mente ,  como  copfeflcm  que 

temia 1 
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temia  :íó  ,  e  de  noite  vencef- 
íe  o  feu  temor ,  e  o  feu  pe- 
rigo ,  naõ  por  naõ  perder  a 
reputação  com  outro  ,  fenao 
por  envergonhar-fe  de  fi :  (j ,) 
Homo  etiam  in  folitudine  ,  ac 
tenebris  de  jhismalefaãis  em- 
befcit ,  conjcientia  ipjhn  accu- 
fante,  diz  Theodoreto.   Co- 
mo a  íblidaÕ  naõ  aparta  ao  ho- 
mem de  fi ,  nem  as  trevas  o 
encobrem  ,  ou  efcondem  a  fi 
mefmo  \  foiitario  ,  e  ás  efcu- 
ras  fe  envergonha  de  fi  quem 
he  homem.  O  mayor  theatro 
da  natureza  racional  naõ  he  o 
mundo  ,  he  a  própria  conl- 
ciencia:  naõ -ha  defkzerGe- 
1  ■'•■         dfeaõ 

( t$  )  ■  Theod.  M.  C.  17.  Ep.  ad  Rom. 
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deaõ  o  que1  naõ  deve,  porque 
vay  acompanhado  de  Phara  , 
fenaõ  porque  he  Gedeaõ.  Le- 
var-me  a  mim  comigo  ,  ha  de 
fer  o  mai^feguro  fiador  das 
minhas  obrigações ,  e  naõ  por 
outro  refpeko  ,  fenaõ  porque 
íaõ  minhas.    Valente ,  gene- 
rofo  defprezador  dos  perigos, 
honrado  em  fim ,  naõ  porque 
íbu  viílo,  fenaõ  porque  fou 
eu ;  haíta  que  eu  me  veja. 

Nifto  confifte  o  fino,  e 
heróico  da  vergonha  de  ú 
meímo  j  porque  formando-fe 
a  vergonha,  como  temos  mof- 
trado  ,  entre  os  olhos  do  que 
vè ,  e  os  olhos  do  que  he  vjf- 
to ,  que  bailem  os  olhos  pro, 

jprios 
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prios  fem  concurfo  7  nem  en- 
centro  dos alheyos ,  para  for- 
mar em  mim  \  e  de  mim  a 
mefma  vergonha  7  naõ  ha  du- 
vida que  he  fineza  do  pundo- 
nor humano  verdadeiramente 
heróica.    E  fe  me  perguntar 
algum  Filofofo  ,  como  pode 
fazer- fe  tudo  ifto  dentro  dos 
mefmos  olhos ,    e  de  fi  para 
comfigo  :  digo  jj  que  multi- 
plicando-fe  o  homem,  le<«fe 
vidindo-fe  de  íí  mefmo.  Nar- 
cifo  dizem  que  fe  namorou 
de  fi  i  porque  fendo  hum  fó, 
julgou  que  era  dous  5  e  aflim 
multiplicado  ,  e  dividido.de 
fi  mefmo  j  elle  era  o  que  via, 
>e  o  que  era  yifto. ..  I>o  meí 


: 


mo 
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mo  modo  quem  dividido  de 
fi  fe  vè  formofo )  namora- fe 
de  n  j  quem  dividido  de  íi  fe 
vè  feyo ,  envergonha- fe  de  fi* 
Naõ  lie  fabula  ,  ou  imagina- 
ção,  fenaõ  Efcritura  fagrada: 
(  14  )  S  tatuam  te  contra  Jaciem 
tuam.  Para  que  te  envergo- 
nhes de  ti  méfmo  ,  diz  Deos, 
eu  te  porey  a  ti  defronte  de 
ti : .Tc contra faciem  tuam.  Tu 
de  huma  parte )  e  tu  de  ou- 
tra j  tu  dentro  ,  e  tu  fora  de 
ti  ;  tu  vendo  i  e  tu  fendo  vifc 
to  ;  tu  o  Juiz  ,  e  tu  o  réo  das 
tuas  acçoens  ;  e  porque  elías 
faõ  indignas  de  ti7  tu  te  enver- 
gonharás de  ti  mefmo,  Quiz 

n        mi 
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Natháõ  ,  que  David  fe  enver- 
gonhaíTe  do  feu  peccado )  e 
que  fez  ?  Dividio  a  David  de 
fi  mefmo  ,  e  poz  a  David 
diante  de  David  ;  contou-lhe 
o  cafo  do  poderofo  ,  que^ha- 
via  roubado  ao  pobre  a  úni- 
ca ovelhinha  $  accerideo-fe  o 
Rey  em  zelo  de  juftiça  con- 
tra o  author  de  taõ  enorme 
delido :  difíe-lhe  entaõ  o  Pro- 
feta :  Tu  es  ijle  vir  :  Vós  fois 
efte  homem  máo.  E  no  mef- 
mo inftante  David  confuíb  j 
t  envergonhado  de  íl  reco* 
íiheceo  o  feu  peccado :  ¥ec- 
cavi  Domino.  De  maneira,  que 
o  mefmo  David ,  que  primei- 
ío  naò  via ,  nem  fe  envergo- 

nhín  a 


da  funda  de  David,     ijk 
nhava  da  deformidade ,  e  pu- 
blicidade do  feu  peccado,  di- 
vidido de  íi ,  e  pofto  diante 
de  fi ,  fe  vio ,  e  fe  envergo- 
nhou de  fi  mefmo  \  por  iíTo 
dizia  elle:  Verecundiameacon- 
tra^  me  e/í  .-  naõ  dentro  ,  fe- 
nao  fora ,  naõ  em  mim ,  fe- 
naÕ  defronte  de  mim,  eftá  a 
caufa  da  minha  confufaõ,  e 
vergonha;  porque  como  ef- 
tou  dividido  de  mim  ,  de  cá 
mevejo,edeláfouvifto'j  e 
da  parte,  donde  fou  vifto,que 
lie  defronte  demim,dalii  vem,- 
e  refleére  fobre  mim  a  vergo-, 

nha  :  Verecundia  mea: contra 
me  e/i. 


N* 


im 
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g.  IV. 

DEckrada  já  a  vergonha- 
heróica  do  peccado  a  ref- 
peito  de  íi  mefmo ,  para  com- 
plemento da  matéria  ,   e  da 
divifaõ,  que  temos  propoíto, 
refta  faber,  fe  arefpeito  dos 
homens  pode  haver  também 
vergonha  heróica.  Refpondo 
com  diftinccaõ  t   Em  Roma 
naõ  \  nas  outras  Cidades  ,  e 
nas  outras  Cortes  do  mundo, 
fim  :  e  porque  razaÕ  ?  Porque 
em  huma  Cidade  toda  fanta, 
como  he  Roma  ?  aonde  os 
exemplos  de  todo  o  género 
de  virtudes  íaõ  tantos  ,  taõ 
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excellentes,  e  taõ  públicos, 
naturalmente  fe  envergonha  o 
vicio  de  apparecer;  porém  em 
outras  Cidades  ?  e  Cortes  do 
feculo  corrupto ,  aonde  o  cof- 
tume  dos  vieios  fe  fez  ley ,  e 
os  mefmos  vícios  canonizados 
pela  multidão  ,   (  e  também 
por  aquelles,que  naô  fao  mul- 
tidão )  já  naô  çaufaõ  efcanda- 
lo  aos  homens  ;  antes  lhes  fer- 
vem de  regra  ;  e  de  exemplo; 
fe  ainda  affim  em  taes  luga- 
res ,  e  em  tal  gente  hum  ho- 
mem fe  envergonha fle  cie  feus 
vieios ;  efta  vergonha  feria  he^ 
roica. 

No  dia  do  Juizo  fera  tal 
a  vergonha ,  e  çonfufao  dos 

con- 
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condemnados  ,    que  pediráõ 
por  partido  o  inferno.  Oféas 
em  nome  de  todos :  (15)  D/- 
cent  montibus:  C  adite  fuper  nos\ 
O*  collibus  operíte  nos  ;  e  Job 
em  nome  de  cada  hum  :  Quis 
mihi  hoc  tribuat  ,  ut  in  infer- 
no protegas  me ,  &  abfcondas 
me  ,  donec  pertranfeat  furor 
tuus  ?  E  porque  caufa  vos  pa- 
rece que  fera  tao  intolerável 
a  vergonha  ,  e  confufaõ  dos 
condemnados   naquelle   dia? 
Naô  fó  porque  fe  veraõ  a  fi 
mefmos  7  e  aos  feus  peccados, 
que  fempre  fe  vem ;  mas  por- 
que fe  veraõ  a  fi  vendo  jun- 
tamente ,  e  tendo  diante  dos 

feus 

{t>)    Ofcas  le,  2, 
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feus  olhos  os  Juftos  ,   e  os 
Santos .-  o  máo  em  prefença 
do  bom ,  ainda  que  feja  hum 
condemitado ,  fe  envergonha; 
e  aííím  fera  no  valle  de  Jofa- 
phát;  porém  no  inferno,  aon- 
de todos  faõ  máos,  nenhum 
fe    envergonha    dos   outros. 
Porque  hade  envergonhar-fe 
hum  demónio,  aonde  todos 
faõ  demónios;  e  hum  condem- 
nado    aonde  todos  faõ  con- 
demnados  ?   O  mefmo  paffà 
nas  Cidades  ,  nas  Refpubli- 
cas ,  nas  Cortes  de  coftumes, 
e  vida  corrupta ,  que  faõ  os 
infernos  cá  de  cima ,  onde  â 
ambição  ,  e  a  fede  infaciaveí 
de  crefcer ,  e  fubir ,  he  int 

tituto, 
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tituto  ,   e  profiíTaó    publica  J 
quem  fe  envergonhará  de  fer 
ambiciofo  ?  Aonde  a  cobiça  , 
a  avareza  ,  e  o  acqtrâir  fobre 
acquirir  ,  feja  licito^   ou  illi- 
cito  ,  fe  tem  por  fortuna ,  e  fe 
inveja  ;  quem  fe  envergonha- 
rá de  fer  avaro  ?  Aonde  a  ma- 
yor  arte  he  o  engano  ,  a  dif- 
fimulaçaõ  prudência  ,  a  men- 
tira ,  e  a  lifonja  mericimento, 
quem  fe  envergonhará  de  men- 
tir ?  Por  iífo  em  huma  Cida- 
de ,   e  em  hum  povo  cheyo 
de  taes  vicios  ,  fe  com  tudo 
houver  alguém,  que  fe  enver- 
gonhe de  fer  complice  nellesj 
dfe  homem,  naõ  fó  fera  ho- 
mem de  vergonha  }  mas  de 

vergo- 
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vergonha  heróica.  Eu  o  buf- 
quey  em  toda  a  Efcritura ,  e 
naõ  achey,  outro  fenaõ  I faias. 
(  16  )  V  &  mihi  y  cjuia  ta- 
cui ,  quia  vir polhitus  liei  is  ego 
fum  y  O*  ih  médio  popu/i  poliu- 
ta  lábia  habentis  ego  habito.  Ay 
de  mim  ,  diz  Ifaias ,  que  te- 
nho a  lingua  impura  ,  e  vivo 
no  meyo  de  hum  povo,  que 
também  a  tem  impura.  No- 
tável reflexão !  Naquelle  tem- 
po j  como  nefte.,  o  vicio  mais 
commum  da  Corte  Ecclefiaf- 
tica  do  povo  de  Deos  ,  era  a 
adulação  ,  e  lifonja  :  naõ  fó 
naõ  fe  condemnavaõ  os  coftu- 
mes  corruptiííimos  dos  Gran- 
des j 

(\6)     Ifai.^i. 
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des ;  mas  como  fe  foíTem  vir- 
tudes ,  eraõ  louvados  j  com- 
punhaõ-fe  poemas  á  foberba, 
panegyricos  á  cobiça  ;  hym- 
nos  á  ambição  5  e  ainda  que 
Ifaias  em  tudo  o  mais  era  ho- 
mem muy  re&o  ;  tinha-fe  dei- 
xado levar  hum  pouco  da  cor- 
rente ,  e  em  particular  (  co- 
mo nota  S.  Jeronymo  )  ( 17  ) 
havia  diffimulado  comElRey 
O  fias ,  naõ  o  reprehendendo 
como  devera,  por  querer  con- 
fundir a  jurifdicçaò  temporal 
com  a  Ecclefiaftica  ,  e  a  Tia- 
ra com  a  Coroa.  Efta  era  a 
caufa,  porque  fe  envergonha- 
va Ifaias  de  fi  mefmo  ,  e  la- 
mentava, 

(17)    Hicr.  hte  apud  Gomei. 
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mentava ,  dizendo  :  V<e  mihiy 
quia  tacui  y    quia  vir  pollutus 
libiis  ego  fum  :  Ay  de  mim  , 
que  calJey ,  e  profaney  a  mi- 
nha língua  t  e  fou  homem  de 
boca  impura.  Mas  porque  ao 
crefcenta  o  Profeta  ,  que  eíte 
mefmo  vicio  de  ter  impura  a 
boca ,  era  commum  a  todo  o 
povo  de  Jerufalem  ,  aonde  el- 
le  habitava  :    Et  in  médio  po- 
puli  polluta  lábia  hahentis  ego 
habito  :  Por  ventura  para  excu- 
zar  o  feu  peccado  com  a  mul- 
tidão ,  e  com  a  corrupção  do 
mefmo  vicio  univerfal  então 
em  toda  a  Corte  ?  Efta  he  nas 
Cortes  aexcuza  ordinária ,  e 
o  véo  corado  ,  com  que  fe 

CO- 
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cobrem  muitos  vícios ,  ainda 
daquelles,  que  tem  o.officio, 
e  obrigação  de  ífaias.  Se  per- 
guntarmos ao  Cortefaó,  e  ain- 
da ao  Miniftro  ,  porque  calla 
o  que  deve  dizer  ;  porque  fal- 
ia contra  o  que  entende  ;  por- 
que louva  o  que  reprova;  por- 
que agradece  o  que  o  offen- 
de  5  porque  vefte  com  inde- 
cencia  5  porque  paíía  fem  mo- 
deftia;  porque  gaita  o  que  naõ 
tem  ;  porque  fuftenta  o  que 
naõ  pode;  porque  paga  o  que 
nao  deve  ,  e  o  que  deve  naõ 
paga  :  refponde  ,  que  faz ,  q 
vive  como  os  demais }  e  que 
na  Corte  nao  fe  pode  viver  de 
outra  maneira.  Diremos  pois, 

que 
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que  Ifaias  fe  excuzava  do  mef- 
mo  modo  ?  como  fe  diílera: 
ConfeíTo  que  vir  pollutus  la- 
liisegofum.  ConfeíTo  que  nao 
falley  com  a  liberdade ,  com 
a  verdade,  com  a  pureza;  que 
devia  ;  mas  como  podia  eu 
dizer  outra  coufa  i  Sr  in  mé- 
dio popií/i  polluta  lahia  hàbeth* 
tis  ego  habito  ?  E  fe  efte  he  o 
eílylo ,  e  linguagem  de  Jeru- 
lalem :  e  fe  no  povo,  onde  vi- 
vo, todos  falíaó  ,  ou  callaõ 
defta  forte ,  naõ  he  culpa  mi- 
nha ,  he  vicio  do  tempo  \  e 
da  Corte:  por  certo  aííim  o 
podia  dizçr  Ifaias,  eeíle  fe- 
ria o  feu  penfamento  \  fenao 
fora  Ifaias  ;  porém  elle  dizia: 
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V <e  núhi  y  v<z  milú :  nau  fe  ex- 
cuzava  com  a  multidão  ?  antes 
por  iíTo  fe  accuzava  mais;  nao 
allegava  a  corrupção  da  Cor- 
te por  pretexto  á  excuza,  mas 
por  mayor  motivo  á  vergo- 
nha :  porque  todos  fazem  af- 
fim  ,  por  iíTo  nao  devia  eu 
fer  como  todos  j  porque  eu 
vivo  no  meyo  de  hum  povo 
de  boca  corrupta ,  por  iíTo  a 
minha  devia  fer  incorrupta,  e 
incorruptível  \  nao  devia  eu 
viver  em  Jeru falem  comoje- 
rofolvmitano  ,  fenaõ  entre  os 
Jerofolymitanos  como  Ifaiasj 
mas  porque  eu  em  Jerufalem, 
€  no  meyo  dos  Jerofolymita- 
nos me  portey ,  nao  como  ex- 

ceicao 
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ceiçao  de  todos  ,  mas  como 
hum  delles  j  por  iíTo  me  en- 
vergonho ;  e  me  lamento  :  Vce 
mihi ,  guia  vir  pollutus  labiis 
ego  fum  y  &  in  médio  populi 
polluta  lábia  habentis  ego  habi- 
to. Oh  varão  verdadeiramen- 
te heróico  !  Viver  no  meyo 
de  hum  povo  de  boca  corru- 
pta ;  e  envergonharfe  de  ter 
o  meímo  vicio  ;  ifto  he  o  he- 
róico da  vergonha. 

Aííim  fe  envergonhava 
dos  homens  do  feu  tempo,  e 
do  feu  povo  ?  aquelle  gran- 
de homem  Xfaias  ,  verdadei- 
ramente heroe  da  fua ,  e  de 
todas  as  idades  ;  e  a  razaõ  de 
fer  heróico  cfte  raro  modo  de 

enver- 
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cnvergonhar-fe  ,  he  ,  porque 
a  vergonha    fe    conferva  na 
diíterença  dos  coftumes ,  efe 
perde  na  íimilhança  y  e  quan- 
do ella  naõ  fe  perde  ;  antes 
fe  conferva  -,  e  permanece  no 
feu  mayor  perigo  ,  então  fe 
a  (fina  ,  e  levanta  de  ponto,  e 
fóbe  ao  gráo  de  heróica.  A-1 
quelles  dous  Senadores  de  Ba- 
bylonia-,  vulgarmente  chama- 
dos velhos  de  Sufanna  7  diz  o 
Texto  fagrado  ,  que  ambos 
andavaõ    feridos    da    mefma 
dor;  porém  que  fe  envergo- 
nha vaõ  de  declnrar-fe  entre  Uf 
porque   nenhum  fabia  a  en- 
fermidade   do  outro  :  Eram 
ambc  vulnefatkffliore  ejiis,  ncc 


da  funda  de  David.    209 
indiccnerunt    vicijjim    do/orem 
fiam  ,  erubefcebant  enim  indi~ 
carcjibi  concupifcentiam  fitam. 
De  maneira  >  que  em  quanto 
cada  hum  delles  julgava,  que 
o  outro  era  qual  devia  fer , 
efta  differença  eftimada  con- 
fervava  entre  os  dous  a  ver- 
gonha ;  e  como  vieraõ  final- 
mente a  perdella  r  O  mefmo 
Texto  o  diz  referindo  o  ca- 
fo  }  ou  o  enredo  ;  mais  pa- 
ra fingido  em  outros  annos , 
que  para  imaginado  naquel- 
hs.    Sahiaõ  ambos  os  velhos 
do  Senado  ,  que  era  em  cafa 
de  Sufanna  ;  virão  que  ella  á 
mefma  hora  tinha  entrado  no 
jardim  5  defpede~fe  hum  do 
O  oh* 
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outro,  com  intenção  cada  qual 
de  tomar  logo  fó  ,  para  lo- 
grar a  opportunidade  da  oc- 
caílaÕ  j  e  que  lhes  fuccedeo? 
Que  como  fe  tinhaô  encon- 
trado com  os  penfamentos , 
affim  fe  encontrarão  com  as 
peíToas;  acharaõ-fe  juntos,fem 
o  cuidar  ,  no  mefmo  pofto  ;  e 
logo  tirada  a  mafcara  ,  fe  de- 
clararão \  e  como  eraõ  com- 
plices  no  defejo  ,  fe  unirão  a 
íello  no  delido  :  pois  fe  hum, 
e  o  outro  eraõ  tao  màos  an- 
tes j  como  agora  ;  porque  an- 
tes fe  envergonhaõ  \  e  agora 
nat>  ?  Porque  antes  fe  julga- 
vaõ  differentes  \  e  agora  fe  co- 
nheceram fimilhatites :  antes , 


\ 
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ainda  que  hum,  e  o  outro  era» 
mao,  hum  ao  outro  fe  tinhíí 
por  bom  ;  poiém  depois  que 
pela  correfpondencia  daquela 
le  accidente  fe  conhecerão  en- 
fermos da  mefma  loucura ,  á! 
vergonha  )  que  fe  confervava 
na  opinião  de  cada  hum  -,  fe 
perdeo  no  conhecimento  de 
ambos:  como  a  vergonha  vul-> 
gar  naõ  he  outra  coufa,  que 
o  temor  de  perder  o  credito, 
Ou  a  confufao  de  o  ter  perdi- 
do ;  e  o  viciofo  naô  perde  o 
credito  com  o  vicioíb  pela # 
milhança,  com  o  virtuofo  íim 
pela  differença ;  eífo  differen- 
ça he  a  que  fuílenta  a  vergo* 
íha;  e  aquella  fiiúilhança  à 
Oii 
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que  a  deftroe :  affim  lhes  acon- 
teceo  aos  dous  Miniílros  de 
Babylonia,  ao  principio  taõ 
recatados,  e  vergonhofos,  por- 
que fe  imaginavaÕ  differentesj 
c  no  fim  taõ  fem  vergonha , 
porque   fe  conhecerão   fimi- 
lhantes.  Logo  fe  tanto  pôde 
a  fimilhança  do  mefmo  vicio 
de  hum  homem  a  outro ,  que 
fera  de  hum  homem  a  huma 
Cidade  inteira  ,  e  mais  a  hu- 
ma Corte?  Perdido  pois  o  dif- 
çvedito  do  vicio  ,  antes  accre- 
ditado  o  mefmo  vicio  pelo  ex- 
emplo commum  de  todos  os 
homens,  que  ainda  aífim  fe 
envergonhe  hum  homem  de 
fer  viciofo  com  os  demais ;  e 

aue- 


■ 
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que  o  mefmo  vicio,  que  tem 
perdida  a  vergonha,  caufe  ver- 
gonha 5  efta  he  a  vi&oria  mais 
illuftre  da  formofura  da  virtu- 
de contra  a  fealdade  do  vicio, 
e  a  vergonha  mais  heróica  de 
homem  a  homens. 

Vós  pois ,  que  por  gra- 
ça de  Deos  viveis  neíta  fanta 
Cidade  ,  aonde  o  vicio  des- 
lumbrado de  todas  as  partes, 
tom  tantos  refplandoíes  de 
virtude ,  he  força  que  natus 
ralmente  fe  envergonhe  ,  fe 
efconda  ,  e  fuja  como  as  tre- 
vas da  luz,  contentay-yos  com 
a  vergonha  heróica  a  refpeito 
de  Deos ,  e  de  fi  mefmo.  A 
vergonha  a  refpeito  dos  ho- 
mens* 
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mens  ,  que  também  pode  feç 
heróica,  fique  toda  para  os  ex- 
trangeiros  ;  a  eftes  rogo  eu , 
e  proteílo  ,  que  quando  vol- 
tarem para  as  fuás  pátrias,  fe 
por  defgraça  acharem  nellas 
o  que  fe  vè  em  tantas  ,  ifto 
]*e ,  a  pureza  dos  coftumes 
corrupta,  e  os  vicios  pelo  mef- 
mo  coftume  ,  ou  fem  má  re- 
futação ,  ou  ,  o  que  he  pe- 
yor,  com  credito  ,  e  autho- 
ridade  $  fe  lembrem,  que  nem 
por  iíTo  devem  compor ,  ou 
xiefcompor  as  fuás  vidas  ao  ef- 
pelho  ,  ou  ao  exemplo  dos 
mais  ,  mas  antes  envergonhar- 
ia por  iíTo  mefmo  de  fer  fimi- 
Plantes  a  elles :  fe  achares,  que 

avot 
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a  vofla  pátria  he  como  Hus, 
vivey  como  Job  $    fe  como 
Chaldéa ,  vivey  como  Abra- 
haõ  -y  fe  como  Egypto,  vivey 
como  Joíçph  j  e  fe  finalmen- 
te paíTando  pelo  mundo,  o 
vireis  todo  taô  corrupto  t  eo* 
mo   em  tempo  do  Diluvio: 
Quando  omnis  caro  corruverat 
viam  fuam-y  vivey  çom  a  fiiK 
gularidade  conftante ,  e  inex- 
pugnável de  Noé:  (18)  Vir 
jiijlus  ,at(]iieperfeãus  in  gene* 
rationibus  fuis. 


(iS)     Gcnef.^.^ 


IV. 
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IV. 

EPara  acabar  com  algum 
documento  univerfal ,  e 
que  íirva  a  todos  }  levay  to- 
dos para  cafa  efte  coníelho 
breve ,  nao  meu  ,  fenaõ  de 
noíTa  Mãy  a  Santa  Igreja:  Pu- 
dor Jit  ut  diluculum  crepufcu- 
him  mens  nefciat.  Duas  vezes 
no  dia  fe  moftra  corado  o 
Ceo ,  huma  de  manhaa  á  Au- 
rora ,  outra  ao  crepufculo  da 
tarde :  e  porque  o  moftrar-fe 
corado  he  fraze  ,  e  metáfo- 
ra própria  de  envergonhar-fe, 
por  iflb  ufa  aqui  a  Igreja  com 
mayor  propriedade;  e  elegân- 
cia, 


aa 
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,  ainda  na  fua  lingua  }  if- 
to  he  na  Latina  ,  que  na  nof- 
fa :  diz  pois  a  Igreja  \  que  a 
cor  que  a  vergonha  do  pec- 
cado  puzer  na  cara  7  ha  de  fer 
como  da  Aurora  }  naõ  como 
a  do  crepufculo:  Pudor  ft,  ut 
dilucidam  crepufcuhim  mens 
nefciat.  Naõ  fey  fe  entendeis 
todos  o  myfterio.  Taõ  bello, 
taõ  ardente  7  tao  ííno  ,  taõ  fi- 
lho do  Sol  he  o  purpúreo  do 
crepufculo  ,  como  o  da  Au- 
rora :  porque  logo  ha  de  fer 
o  corado  da  vergonha  ,  como 
o  da  Aurora ,  e  naõ  como  o 
do  crepufculo  ?  Porque  o  pur- 
púreo, ou  vergonhofo  da  Au- 
rora ;  vay  das  trevas  á  luz;  o 

do 
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do  crepufculo,  vay  da  luz  h 
trevas.   Tal  ha  de  fer  a  ver- 
gonha Chriftãa  ,  que  feja  do 
mal  para  o  bem  ,    e  nao  do 
bem  para  o  mal  Em  tempo 
de  Santo  Agoftinho  havia  mo- 
ços taõ  perdidos )  e  elle  era 
hum  delles,  que  nao  fó  tinhao 
vergonha  da  virtude  7  porém 
corriaõ-fe  ;  e  envergonhavaõ- 
fe  de  nao  fer  taõ  máos ,  co- 
mo os  mais  perverfos ,  e  de 
que  houveíTe  outros  peyores. 
Oh  provera  ao  Ceo  ,  que  fo 
naquelle  tempo  <,  e  na  Africa 
foífe  vifto  o  horror  deftes  cre- 
pufculos  !  A  Roma  ,   e  aos 
Romanos  eferevia  Saõ  Pau*.*' 
lo  ,  quando  di{Te  :  Tromptum 

ejl 
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4JI-&  vobis ,  (jiii  Roma  çjíísy 
evangelizar  e  y  non  enim  erulef- 
co  Evangelium.    Também  ef- 
tou,  diz,  apparelhado  a  ir  pré- 
gar-vos  a  vós  ,  que  eftais  em 
Roma  ;   porque  naõ  me  en- 
vergonho do  Evangelho.    O 
mefmo  Evangelho  ,  que  ho- 
je he  a  gloria  de  Roma  Chri- 
ftaa  y  entaô  era  vergonha  na 
Roma  Gentia  \  veja  porém  a 
mefma  Roma  ,  fe  fe  acharáo 
ainda  hoje  nella  alguns  veíti- 
gios .,  ou  cores  daquella  ver- 
gonha ,  e  fe  pode  dizer  com 
o  feu  Apoftolo  :  Non  erubef. 
co  Evangelium.  Que  eníina  o 
Evangelho  ?  O  Evangelho  en- 
íina pobreza  5  e  quem  ha,  que 

fe- 
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fenaõ  envergonhe  de  fer  po- 
bre J  O  Evangelho  enfina  per- 
dão de  a^gravos  ,  e  efqueci- 


•&fc)j 


mento  de  injurias  ;  e  quem 
ha  que  fe  naõ  envergonhe  de 
fe  naõ  vingar  ?  O  Evangelho 
enfina  defprezo  do  mundo, 
e  total  renuncia  de  fuás  pom- 
pas j  e  vaidades  ;  e  quem  ha 
que  fe  nao  envergonhe  de  nao 
igualar  á  grandeza,  e  luzimen- 
to  do  mais  vaõ  ?  Iílo  nao  he 
envergonhar-fe  do  Evange- 
lho ?  Naõ  he  envergonhar-fe 
de  fer  ChriftaÕ  ?  Nao  he  en- 
vergonhar-fe de  Chriílo  po- 
bre ;  de  Chriílo  humilde,  de 
Chriílo  injuriado  ,  afrontado, 
crucificado  ?  O  mefmo  Chri- 
ílo 
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lio  o  confeffa  >  e  naó  fern  ver- 
gonha :  (  19  )  Qid  me  eriíbue- 
rit  7  O*  meos  fermones  >  hanc 
filius  hominis  erubefcet.  Vós 
vos  envergonhais  de  mim,  e 
eu  me  envergonharey  de  vós: 
porque  quando  o  Evangelho 
he  vergonha  para  o  Chriftaõ, 
o  Chriftaõ  he  vergonha  para 
Chrjfto  ;  como  fe  naó  ha  de 
envergonhar  Chrifto  de  hum 
Chriftaõ ,  que  profeflando  a 
fua  ley  ;  fe  envergonha  das 
virtudes  ,  que  pregou  -  e  lou- 
vou, e  naó  fe  envergonha  dos 
vicios  t  que  elle  condemnou, 
e  amaldiçoou?  PoriíTo  a  Igre- 
ja nos  eníína-,  como  nos  ha- 
vemos, 
( 19 )    Lue.  ?.  & 
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vemos  y  e  naõ  havemos  de  en- 
vergonhar ;    envergonharmos 
nos  como  a  Aurora,  para  paf- 
far  das  trevas  á  luz  :    (.-2o  ) 
Er/itis  ali (ju ando  tenebrte  7  nunc 
autem  lux  in  Domino  :  e  nao 
nosenvergonharmo-nos  como 
o  crepufculo  para  paflar  da  luz 
ás  trevas:  (21)  Dilexerunt  lio-- 
mines}  magis  tenebras  7  cjuhm 
Jucem. 

Mas  porque  á  pratica  dei- 
teconfeJho,  ou  defejo-da  Igre- 
ja ; nao  tem  fácil  execução,  e 
da  fraqueza  humana  fe  pode 
com  mayor  certeza  temer  o 
contrario  ,  em  tal  cafo  com 
licença  fua  me  atrevo  a  acòn- 

íelhar 

2o)     AdEphèf.  j.  8,     > 
C20    Joan.  S  ic. 
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felhar  a  todos  j  que  já  que 
mo  imitao  a  Aurora  em  fu- 
gir ás  trevas  ,  e  creícer  fem- 
pre  a  mayor  luz  ,   ao  menos; 
fàçaõ  em  parte  como  o  cre- 
pufcuío  ,  que  quando  vira  as 
coíhs  á  luz  ■>  fe  efconde \  e  fe 
fepulta  nas  trevas.    Se  te  re- 
folves  a  peccar  ;  oh  Chrifíaô, 
íeja    ao  menos   em  fecreto ; 
efconde,  e  fepulta  o  teu  pec- 
cado  ,  para  que  ninguém  o 
íaiba  j  porque  a  mefma  ver- 
gonha ,  com  que  o  efcondes 
aôs  olhos  dos  homens  ,  te  al- 
cançará mjfericordia  nós  olhos 
de  Deos.  O  confeflar  o  pec- 
cado  depois  de  cõíumettido  , 
e  efcondelk  quando  fe  com- 

inette  . 
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mette  ,  quafi  correm  parelhas 
em  ordem  ao  remédio  do  peo 
cado.  He  a  vergonha  como 
hum  oitavo  Sacramento  ,  ou 
verdadeiramente  huma  am- 
pliação maravilhofa  do  quar- 
to 5  porque  fe  o  Sacramento 
da  Penitencia  tira  a  culpa  f  o 
quafi  Sacramento  da  vergonha 
íufpende  a  pena  :  vede  fe  he 
ponto  de  importância  para  o 
tempo  prefente ,  e  fe  o  provo. 
Ameaça  Deos  pelo  Pro- 
feta Jeremias  a  ruina  de  Je- 
ru falem  ,  e  o  defterro  í  e  ex- 
terminio  de  todos  os  feus  Ci- 
dadãos ;  mas  porque  caufa  ? 
Naõ  fó  peíos  graviífimos  pec- 
cados  daquella  ingrata  Repu- 
blica, 


ãa  funda  de  David.    22$ 
blica,  lenao  porque  peccan- 
do  í  naõ  fe  envergonhavam  i 
diz  o  meímo  Profeta  ;  (22  ) 
Conjuji  fimt,  (juia  ahominatio- 
nem  jecerunt  cjuinimo  nonfunt 
confiifi ,  V  erubefcere  nefcie- 
runt ,  idcirco  cadent  inter  cor- 
mentes  in  tempore  vifitationis 
fu<e.  Chove  Deos  fogo  fobre 
as  cinco  Cidades   d*  infame 
Sodôma  b  naõ  ficando  dos  ho- 
mens ,  e  das  pedras  mais  que 
as  cinzas  5  e  ainda  que  nao  era 
neceíTaria  mais  caufa  ,   nem 
tanta  ,  para  taõ  extraordiná- 
rio .caftigo ,  accrefcenta  Ifkias, 
que^naõ  fó  foy  porque  pec- 
paraS  taô  abominavelmente  3 

f«2  jeicm-^ii--  r:* 
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fenaõ  porque  naõ  occultaraô, 
nèm  efconderaõ  o  feu  pecca- 
do:  ('25)  Peccatwn  fuumji- 
cut  Só  doma  pr<edicavemnt}  ncc 
abjconderiint.  De  maneira;  que 
quando  Deos  executa;ouquer 
executar  caftigos  ,  attende  a 
fua  juftiça  a  duas  coufas  ;  a 
primeira  para  a  fentença  á  mul- 
tidão ;  e  graveza  dos  pecca- 
dos  ;  a  fegunda  para  a  exe- 
cução á  publicidade  ,  ou  fe- 
gredo  ,  com  que  fòraõ  com- 
mettidos  5  porque  fe  os  pec- 
cados  fao  graves  ,  e  públicos, 
executa  o  caftigo  y  porém  fe 
faõ  fecretos  ,  ainda  que  gra- 
yiffimos ,  fufpende  a  fenten- 


'10-tfc-hèt 
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ca.  Por  iflb  os  dous  Profetas 
fobre  os  dous  peccados  de  Je- 
rufalem,  e  Sodoma  accrefcen» 
ta5  a  publicidade,  com  què 
fe  naõ  envergonhavaõ  delles, 
nem  os  efcondiao.    Suppon- 
do  hum  ,  e  outro  nefta  con- 
dição, que  fe  aquelles  homens 
fe   envergonharem   de-  fuás 
maldades  ,  e  as  efcondeflem, 
ainda  que  Deos  por  iíTo  naá 
lhes  perdoa  íTe  a  culpa,  ao  me- 
nos fufpenderia  a  pena.   Pa- 
rece que  fe  envergonha  Deos 
de  executar  o  caftigo  ,  quan- 
do o  homem  fe  envergonha 
de  commetter  o  peccado  i  e 
fe  bufcar-mos  a  razaô  defta  &> 
mitacaõ  da  Divina  Juftiça, 
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ou  eleita  ampliação  da  íua  mi- 
fericordia  ;  a  que  a  mim  me 
parece  verdadeira,  e  muy  con- 
forme ás  luas  mefmas  leys , 
he  :  porque  Deos  inftituio 
a  confilTaÕ  do  peccado  por 
remédio  do  peccado ;  e  quem 
peccando  fe  envergonha  do 
feu  peccado  ,  e  o  efeonde , 
ainda  que  naõ  confeíTe  o  pec- 
cado ,  confetía  que  he  pec- 
cado; e  bafta  efta  meya  con- 
fiiTaõ ,  para  alcançar  meya  ab- 
folviçaõ.  A  confiiTaõ  inteira 
da  penitencia  tira  a  culpa ,  a 
meya  confiiTaõ  da  vergonha 
fufpende  a  pena :  nem  he  gran- 
de maravilha  ,  que  Deos  pe- 
la vergonha  do  peccado  fem 
.  '  con- 


v.: 
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confiflaõ  íufpenda  o  caftigo 
temporal  }  qnando  pela  ver? 
gonha  dò  peccado  na  confif- 
faõ  commuta  a  pena  eterna. 

Senhores  meus  ,  (  fallo 
com  toda  Itália  )  quando  fao 
verdadeiros  *os  difcurfos,  nao 
fàõ  necelfarios  prodigios^mas 
quando  os  prodígios  >  e  taõ 
formidáveis ,  concordao  com 
os  difcurfos  ,  nao  temer  os, 
avizos  >  e  ameaços  do  Ceò"> 
nao  fó  lie  faltar  á  razaõ  /  fe- 
nao  também  a  Fé.  O  priMei^ 
ro  remédio  de  evitar  os  caf- 
tigos  7  he  tirar  os  peccados  ( 
o  ultimo  efcondellos.  Sevos 
nao  envergonhais  para  naâ 
peccar  ,  ao  menos  peccay  corrt 
Vergonha.  DI% 
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DISCURSO 

Q.  U  A  R.  T  O. 

Elegit  (juincjue  Umpiditftmos 
lapides  de  torrente. 

i.Reg.17. 

SE.  alguma  vez  foy  ter- 
rivel,  fe  alguma  vez  for- 
midável .,  e  efpantofa  a 
funda  de  David,  nunca  de  ma- 
jor terror ,  nunca  de  mayoi 
horror,  e  efpanto  ,  que  no 
tira,  que  faz  hoje  5  o  eftallo 
he  hum  trovão ,  a  pedra  hum 

avo: 
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rayo  :  o  eftallo  hc  tao  horren* 
do  ,  e  temerofo  ,  que  fó  ou- 
vido fará  defmayar  >  e  treme  & 
ao  mayor  Gigante  y  a  pedra 
he  taõ  dura  ,  e  taõ  forte,  que 
ainda  que  a  tefta  efteja  arma- 
da de  aço  ,  e  de  diamante,  a, 
romperá  fem  refiftençia  ,  e  a 
penetrará  até  o  cérebro  5  c 
qual  fera  a  ferida  tao  profun-, 
da  ,  e  tao  eftranha  ,  que  em 
lugar  de  tirar  o  fangue  para 
fora  ,.  o  retira  7  e  recolhe  to-, 
do  ao  coração  ?  Efte  he  o  ef- 
feito  natural  do  temor;  e  e£ 
te  o  argumento  terrível  r  que^ 
haveis  de  ouvir  nefta.  hora: 
Timor  fitppliçii.  O  temor  $9 
caftigo. 

Porém 


^ 
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Porém    efte  argumento  , 
direis,  Senhores  ,  como  fe  pô- 
de concordar  com  o  meu  ?  O 
meu  argumento  ■;  como  pro- 
metti  ao  principio  ,  e  tenho 
moílrado  até  agora  ,  deve  fer 
heróico  j  e  fe  he  do  inferno, 
como  ha  de  fer  limpo  ?    A 
pedra  de  hoje  ,  direis  j  fera 
dura ,  e  duriíTima ;  porém  lim- 
pa ,  e  limpiífima:  Limpidifi- 
mos  lapides :  defta  vez  naõ.  Pa- 
fece-vos  que  todo  o  inferno 
metido  em  hum  lambique  afo- 
gueado  naõ  poderá  deftiUar 
huma  quinta  eífencia  ,  ou  de 
pena,  que  feja  limpa,  ou  de 
temor,  que  feja  heróico?  Eu 
cuido  que  fim.    Os  Theolo- 

gos 
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gos  dividem  as  penas  do  in- 
ferno em  pena  de  fentido , 
que  he  o  fogo  ,  ■  e  em  pena 
de  damno  ,  que  he  a  privação 
da  vifta  de  Deos  5  mas  quan- 
do eu  entro  com  o  penfamen- 
to  nas  entranhas  mais  int;mas 
do  mefmo  inferno  ,  confide- 
ro  cá  de  fora  >  e  a  refpeito 
de  nós  hum  tormento  ,  e  hu- 
ma  matéria  de  temor  mais  fen- 
fivel  que  toda  a  pena  do  fen- 
tido ,  e  mais  ponderável  que 
toda  a  pena  de  damno.  E  que 
nova  ,  e  inaudita  pena  he  ef- 
ta  ?  Fogo  ,  e  eterno  ,  naõ  ver 
a  Deos  ,  epara  fempre ,  po- 
dem admittir  fobre  íí  outro 
excéíTo  de  pena  ?  Naõ  faõ  ef- 

tas 
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tas  aquellas  duas  columnas  de 
fogo  ,  e  de  nuvem  j  huma  de 
fogo  ,  que  eternamente  arde, 
outra  de  nuvem  ,  que  eterna- 
mente cega  ?  Como  pode  lo- 
go haver  algum  temor  tao 
heróico  ,  tao  género  fo  y  ta5 
alto,  que  fobre  eílas  duas  co- 
lumnas fe  atreva  a  efcrever 
PIus  ultra  ?  Ifto  he  o  ,que  eu 
pertendo  moftrar  hoje.  Ou- 
vi o  meu  fentimento ,  e  efpe- 
ro  que  ha  de  concordar  com 
o  vofíb. 

i  ii. 


SEnhores  meus  5  eu  temo 
como  todos  as  penas  do  in- 
ferno j  porém  o  que  me  faz 

ma- 
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mayor  horror  (  deixay-me  fal- 
tar affim )  nao  lie  o  que  no 
inferno  padecem  os  homens, 
he  o  que  no  inferno  padece 
Deos.  Que  Deos  por  fua  im- 
menfidade  nao  fó  eíleja  no 
Ceo,  fenao  também  no  infer- 
no  ,  todos  o  fabeis  ,  e  credes : 
Si  afeendero  in  Càhim ,  tu  il~ 
lie  es  5  fi  defeendero  in  infer- 
nv.in  ,  ades.  Porém  que  no  in- 
ferno também  Deos  padeça  l 
De  modo  que  Deos  pode  pa- 
decer ?  Sim.  Deos  nao  pode 
padecer  como  fujeito  de  pe- 
nas ;  porém  pode  padecer,  it 
to  he  y  fer  offendido ,  como 
objecto  de  injurias  :  e  que  pa- 
dece Deos  por  eíle  modo  no 

in- 
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inferno  ?  Coufa  efpantofa !  OS 
condemnados  padecem  no  in- 
ferno tudo  aquillo?a  que  Deos 
os  condemna  ;  e  Deos  pade- 
ce no  inferno  aquillo,  a  que 
naô  pode  condemnar  os  con- 
demnados. Deos  manda  ao 
meu  coração  que  o  ame,  á 
minha  língua,  que  o  louve ; 
porem  na6  pode  mandar  ao 
meu  coração  que  o  aborreça, 
nem  á  minha  Iingua  que  o 
blasfeme  j  e  efte  he  o  exerci- 
cio  continuo  de  todos  os  con- 
demnados ,  aborrecer  eterna- 
mente ,  e  blasfemar  eterna- 
mente de  Deos :  e  que  eu  J 
eu  com  cíle  meu  coração  ha- 
ja de  aborrecer  eternamente  a 

Deos  1 
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Deos  !  E  que  eu  ,  eu  com 
efta  minha  lingua  haja  de  blas- 
femar eternamente  de  Deos ! 
Deos  eternamente  aborreci- 
do !  Deos  eternamente  blas- 
femado !  Efte  he  o  mayor  hor- 
ror do  inferno  }  efte  he  o  ob- 
je&o  mais  terrivel,  e  mais  tre- 
mendo y  que  fe  deve  temer 
naquelle  fupplicio. 

Tendo  confiderado  Job  os 
mais  efficazes  motivos  do  te- 
mor do  inferno  ,  conchie,  que 
o  mais  horrível  de  todos  he ; 
mõ  haver  alli  nenhuma  or- 
dem :  (1)  Vbi  milhis  ordojfed 
fempiternus  horror.  Bella  de- 
finição y  fena.6  padecera  duas 

gran* 

(  1}    Jg.fa If.  22i          - 
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grandes  difficuídades  :  a  pri- 
meira ,  medir  o  horror  do  in- 
ferno ,  naõ  pelo  fogo ,  nem 
pela  privação  de  Deos,  fenaõ 
pela  defordem  \  a  fegunda  , 
fuppor ,  e  dizer  expreíTamen- 
te  que  no  inferno  naõ  ha  or- 
dem. Começando  por  efla  ul- 
tima :    Ubi   nullus    ordoyhe 
Theoíogia  certa ,  que  no  in- 
ferno nao  fó  ha  ordem,  fenaõ 
fumma  ordem  j   aííim  o  diz 
Santo  Agoítinho,  e  o  prova 
maravilhofamente .-  (2)  Dam* 
natus  ibi  e/i  ,  ©».  ita  ejl  ,  ubi 
eje  ,  &  (juomodo  efe  ordina- 
tifimum  ejl.    O  condemnado 
alli  eftá  ,  e  aífim  eftá  >  aon- 
de, 

fa    Ang,U.dcMufic,' 
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de ,  e  como  he  fumma  ordem 
que  efteja.  Aonde  eftá  o  con- 
demnado  ?  No  inferno.  E  co- 
mo eftá  no  inferno  ?  Arden- 
do em  vivas  chammas.  Logo 
aquelle  lugar  he  ordenado  ,  e 
ordenadiífimo  ,  porque  eftá  o 
condemnado  aonde  ,  e  como 
deve  eftar  ;  aonde  ,  porque 
eftá  no  inferno  ;  e  como,  por- 
que eftá  ardendo :  Ihi  ejt,  o* 
ha  ejl  ,  ubi  eji  ,  &  quomodo 
ejfe  ordinatifimum  ejl.  Aííim 
difcorre  Santo  Agoílinho  no 
livro  fexto  da  Mufica ,  aonde 
moftra  que  efta  ordem  orde- 
nadiííima  he  huma  grande  ar- 
monia  do  Univerfo  ,  concèr* 
tada  por  Deos  no  mefmo  in- 
ferno; 


V 
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ferno  5  porque  aifim  como  a 
culpa  fem  cafíigo  he  a  mayor 
diíTonancia  7  affim  o  caíligo 
junto  com  a  culpa  he  a  ma- 
yor armonia.  Boa  doutrina  pa- 
ra aquelles,que  fazem  o  com- 
paíTo  na  Republica.  Logo  fe 
no  inferno  ha  ordem  ,  e  fum- 
ma  ordem  \  como  diz  Job  > 
que  no  inferno  naõ  ha  ordem: 
Vbi  nullus  ordo  : 

Para  apertar  mais  a  duvi- 
da ,  e  moftrar  mais  claramen- 
te o  modo  y  e  ordem  defta 
ordem  ,  ouçamos  a  Eufebio 
EmiíTeno  .,  o  qual  com  pro- 
fundo juizo  chamou  ao  fogo 
do  inferno,  fogo  racional:  ( $ ) 

ília 

U)   •Euícb.EmiíT.hom.  l.adMonadu 
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ília  non  ca  ufa  lis  >  fed  raciona- 
bi/is  >  o-  pcenalis  exujlio  ,  (juia 
culpam  jubetur  inquirere,  fub- 
Jlantiam  nefcit  ahfumere.  A- 
quelle  fogo  ,  diz  ,  nao  cau- 
fal ,  fenao  racional  das  penas 
do  inferno ,  porque  he  iníli- 
tuido  para  inquirir  a  culpa, 
nao  pode  confumir  a  fubftan- 
cia.  Grandes  palavras  !  Imi- 
tem  os  Principes  a  Deos  em 
moderar  o  poder  aos  inftru- 
mentos  de  íua  juftiça  :  por 
iíTo  fe  vem  tantas  fubítancias 
eonfumidas,  e  tao  poucas 
culpas  emendadas  •  porque  os 
que  tem  officio  de  inquirir  a 
culpa;  tem  poder  de  confu- 
mir a  fubflanck  Os  inftru*; 
ft  nientos 
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mentos  da  juítiça  punitiva  haõ 
de  fer  como  o  fogo  do  in- 
ferno ,  o  qual :  Qiúa  culpam 
jubetur  incjuirere  ,  fuhjlantiam 
nefcit  abfwnere.  Mas  porque 
diz  Emiífeno ,  que  o  fogo  pe- 
nal do  inferno  naô  he  caufál, 
fenaõ  racional  •  Non  caujalhy 
fed  racionabilh  \  Porque  efta 
lie  a  admirável  differença  da- 
quelle  fogo  ao  nofíb.  O  nof- 
fo  fogo  he  fogo  caufal  7  por- 
que como  caufa  natural  obra, 
e  queima  fem  diftincçaô  com 
toda  a  força ,  e  actividade  da 
natureza  ;  porém  o  fogo  do 
inferno  he  fogo  racional;  por- 
que nem  obra  r  nem  queima 
fegundo  a  a&ividade  7  e  for- 
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ea  da  fua  natureza  ,  fenaõ  co- 
mo inftru  mento    da  íu prema 
razão  da  Divina  Juftiça,  me- 
dindo fempre  a  pena  com  a 
culpa  >  conforme  a  regra  re- 
âiííima   da  mefma  razaô  :  o 
fogo  da  terra  fem  refpeito  ao 
merecimento  ,   ou    á  culpa, 
tanto   queima  hum  Martyr, 
como  hum  herege  j  tanto  hu- 
ma  Igreja/  como  huma  mef~ 
quita  j  tanto  o  incenfo  confa* 
grado  a  Deos  j  como  oíFere- 
cido  ao  ídolo  :  porém  o  fo~ 
go  do  inferno  primeiramente, 
como  o  da  fornalha  de  Bâjby' 
lonia  ,  refpeita ,  reverencea  > 
e  nao  chega  aos  Santos  j  e  fe 
queima,  e  atormenta  aos  máos, 
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he  moderando ,  ou  extenden* 
do  a  efficacia  do  feu  ardor  j 
fegundo  o  mericimento  de 
cada  hum.  Ao  Gentio  menos, 
perdoando  a  ignorância  5  ao 
Chriftaô  mais  ,  em  confidera- 
çaõ  da  Fé  ;  e  ao  Eccleíiafti- 
co ,  e  Religiofo  muito  mais 
pela  obrigação  do  feu  eftado, 
e  profiíTaõj  e  até  entre  os  mef- 
mos  demónios  ,  tanto  mais 
abraza  aquelle  fogo  a  Lúci- 
fer ,  quanto  mayor  ,  e  mais 
culpável  foy  o  feu  delido  , 
como  de  cabeça  de  rebelião, 
dogmatifta  da  apoílafia.  Pó- 
de  haver  mayor  juftiça,  pode 
hater  mayor  igualdade  ,  po- 
de haver  mayor  ordem?  Prou- 
vera 
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vera  a  Deos  que  fofle  tam- 
bém governado,  e  também 
ordenado  o  mundo ,  como  o 
inferno  :  como  logo  diz  Job, 
que  no  inferno  naõ  ha  or* 
dem  :  XJbi  nidlus  ordo  ? 

Já  he  tempo  de  refpon- 
der  a  efta  grande  duvida  naô 
examinada ,  nem  refoluta  bafi 
tantemente  atégora  3  e  a  fo- 
luçao  naõ  he  outra ,  fenao  o 
que  eu  dizia.  Tudo,  o  que  fe 
obra  ,  e  padece  no  inferno  > 
ou  o  faz  Deos  ,  ou  os  con-r 
demnados  :  o  que  faz  Deos 
he  ordenadiffimo ,  o  que  fa- 
zefti  os  condemnados  he  fum- 
ma  defordem.  Que  faz  Deos 
no  inferno  \  A  fua  Juftiça  de- 
creta 
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creta  as  penas  ,    a  fua  Mife- 
ricordia  as  modera  ,  a  fua  Sa- 
bedoria as  deftnbue  ,  e  a  fua 
.  Omnipotência  as  executa ;  e 
com  tal  ordem  ,  proporção  , 
e  medida  ,  que  de  todss  ellas 
juntas  ,  ainda  que  taò  horrí- 
veis ,  e  efpantofas  ,   refuka 
no  mefmo  inferno  huma  con- 
fonancia  ,    e  armonia  pouco 
menos,  que  celeftial ,  e  ver- 
dadeiramente  divina  :  os  tor- 
mentos  ,  ou  mais  ,  ou  menos 
graves  ,  ou  mais ,  ou  menos 
agudos,  fazem  as  vozes,  a 
differença  as  figuras  ,  a  eter- 
nidade os  tempos,  a  igualda- 
de o  compaífo  ,    e  o  fogo  , 
que  he  o  orgaõ  das  dores, 

tanto 
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tanto  levanta  ,  011  abaixa  a  pe- 
na \  quanto  he  confonante  á 
culpa  :  ( 4  )  Confonam  pcenam 
gchcwiíC  ignis  confiituit  Deus 
unicuuyie ,  diz  Saõ  Máximo; 
e  nao  era  neceíTario ,  que  elle^ 
nem  outro  o  diííeíTe  :  pelo 
contrario  ,  que  fazem  os  con- 
demnados  no  mefmo  infer- 
no ?  Nao  fe  pode  dizer,  nem 
imaginar  a  defordem  ,  a  con- 
fufaõ,  e  diíTonancia  horren* 
diffima  daquelle  caos  ,  con* 
corde  fó  no  tumulto  -pertur* 
badiífimo  dos  affeítos  ;  e  pair 
xoens  com  o  eftrondo  confu? 
fiffimo  dos  bramidos  ,  e  ala- 
ridos tremendos,  com  qise  da- 

quella 

(4)     S. Máximo  fupr a  c.  h  LucjJ 
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quella  multidão  immenfa  de 
línguas  facrilegas  he  inceflan- 
temente  blasfemado  o  Ceo  ; 
arde  o  ódio  ,  morde-fe  a  in- 
veja ,  efcuma  a  ira  ,  raiva  a 
defefperaçaõ ,  grita  furiofa  a 
*dor  ,  e  defaffoga-fe  fem  nun- 
ca defafFogar-fe  a  vingança  em 
injurias  ,  em  opprobrios  ,  em 
maldiçoens  contra  o  fempre 
mais  j  e  mais  odiado  Deos. 
De  todos  os  tributos,  e  de 
todos  os  benefícios  Divinos  fe 
ouve  alli  em  defentoados  cla- 
mores a  fua  afronta  ;  a  jufti- 
ça  fe  chama  injulta  ,  a  bon- 
dade iniqua  a  mifericordia 
cruel  y  a  liberalidade  avarír;a 
piedade  impia  ,   a  fabedoria 

igno- 


• 
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ignorante  ,  e  até  a  Omnipo- 
tência fraca ,  e  covarde  ,  co- 
mo empregada  fó  contra  ma- 
niatados ,  e  miferaveis.  No 
Padre  fe  blasfema  a  creaçao; 
no  Filho  a  redempçaõ,  no  Ef- 
pirito  Santo  a  jiaílificaçaõ  ,  e 
a  graça  ,  e  na  humanidade  *ía- 
crofanta  a  humildade  p  a  po- 
breza .,  a  paciência,  .a- obedictb 
cia  ,  a  Cruz  ;  e  o  mefmo  fati- 
gue de  infinito  preço  ,  derra- 
mado para  apagar  as  chammas 
do  mefmo  inferno  ,  as  acen- 
de ,  atiça  ,  e  aíTopra  mais.  Ef- 
ta  he  a  fumma  diíTonancia } 
a  fumma  confufaô  j  e  a  fum- 
ma defordem ,  que  confidera- 
va  Job  j  e  porque  huma  tal 

def- 
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defordcm  he  própria  ,  e  na-: 
tural  do  inferno  ,  e  totalmen- 
te infernal  \  èomo  concebida, 
e  nafcida  ,.  nao  da  juftiça  de 
Deos  \  fenao  da  maldade  \  e 
protervia  dos  mefmos  con- 
demnados  j  por  iííb  com  igual 
propriedade  ,  e  verdade  diz 
Job  y  que  no  inferno  nao  ha 
ordem :  Ubi  nullus  ordo. 

fc  III. 


D  Aqui  fica  já  entendida, 
e  fácil  a  outra  difficuk 
dade  da  mefma  fentença  ,  e 
a  proporção  ,  e  profundo  juí- 
zo ,  com  que  Job  médio  o 
horror  pela  defordem,.  e  da- 

quella 


Má 
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quella  fbmma  ordem  do  in-, 
ferno.  tirou  o  fummo  horror, 
que  o  faz  mais  temerofo  ,  e 
horrível :  Ubi  nultusordo ,  fed 
feir<p/termis  Iwrror.    A  razão 
he  manifefla  5  porque  pezsda 
bem  a.  malicia  ,  deformidade, 
e  atrocidade  facrilega  (laquei- 
la  fó  defordem  em  compara- 
ção de  todas  as  outm^penas, 
tormentos  ,  e  horrores  do  in- 
ferno; que  homem  de  faõ  en- 
tendimento poderá  duvidar, 
que  ella  fó  he  mais  horrenda, 
£  formidável  ,  e  digna  7  ex- 
ceífiva  ,  e  incomparavelmen- 
te ,  ou  do  mayor  ,  ou  de  to- 
do o  horror  \  Que.  haja  eu  de 
arder  eternamente  no^inferno, 

e  ca- 


( 


252  As  cinco  pedras 
e  carecer  eternamente  da  vif- 
ta  de  Deos  >  coufa  he  terrível j 
mas  que  eu  mefmo  por  toda 
eíTa  eternidade  haja  de  abor- 
recer a  Deos  ,  e  blasfemar  de 
Deos  }  e  maldizer  a  Deos  ; 
ifto  he  o  terribiliffimo  daquel- 
le  terrível  7  e  efte  he  o  infer- 
no do  inferno.  Naô  he  pro- 
pofiçaõ  minha  ,  fenaô  de  Saõ 
Joaô. 

No  Capitulo  vinte  do  Apo- 
calypfe  ,  diz  o  Evangelifta 
Profeta  >  que  acabado  o  dia 
do  Juizo  y  vio  lançar  o  infer- 
no no  fogo  do  inferno  :  ( 5  ) 
Mors  y  &  infernas  mijji  Junt 
injlagnum  ignis  ardentis.  No- 
tável 

(5)      ApOC.  2Q.  15. 
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tavel  dizer !  E  fe  perguntar* 
mos  a  Saõ  João  ,  que  infer- 
no he  efte,  que  vio  lançar,  e 
fer  lançado  no  fogo  do  infer- 
no ,  do  feu  mefmo  Texto  fe 
vè  claramente  ,   que   faõ  os 
condemnados  ;  os quaes,  aca- 
bado o  Juízo  ,  feraõ  lançados 
para  fempre  nas  chammas  eter- 
nas 9  quando  ouvirem  da  bo- 
ca do  Supremo  Juiz  :  (6)  Jte 
makdióti   in   ignem  ceternum. 
Pois  fe  os  que  haõ  de  fer  lan- 
çados  no  fogo   do  inferno, 
faõ  os  condemnados ;  porque 
diz  Sa6  Joaõ  >  que  entaõ  fe- 
ra lançado  o  inferno  no  in- 
ferno ?  Porque  os  condemna- 
dos 
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dos  tem  comfigo  ,  e  dentro 
de  fi  outro  inferno.    No  co- 
ração da  terra  ha  hum  infer- 
no de  fogo  ,  aonde  fao  ator- 
mentados eternamente  os  con- 
demnados  j  e  no  coração  dos 
mefmos  condemnados  ha  ou- 
tro inferno  do  ódio  de  Deos 
aonde  Deos  he  eternamente 
blasfemado  y  e  aborrecido;  e 
efte  he  o  inferno  ,    que  foy 
lançado  no  fogo  do  inferno ! 
aquelle  inferno  ?    aonde    fao 
atormentados    os  condemna- 
dos ,  ■  he  o  inferno  da  terra  ;  o 
outro  inferno  ?  aonde  he  odia- 
do Deos  j   he  o  inferno  do 
vmferno  "j  afíim  como  ha  Ceo 
^lo  Ceo:  Codum  Cceli  Domi- 

m7 
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no  ,  afíim-ha  inferno  do  infer- 
no :  Eruijti  animam  meam  ex 
inferno  inferiori.  E  affim  co- 
mo o  Ceo  do  Ceo  he  aquel- 
le  ,  em  que  Deos  he  eterna- 
mente louvado  ,  e  amado;  af- 
fim o  inferno  do  inferno  lie 
aquelle  ;  em  que  Deos  lie 
eternamente  blasfemado  %  e 
aborrecido;  e  por  iflo  fe  cha- 
ma inferno  inferior  ,  porque 
he  o  abyfmo  do  abyfmo  }  e 
a  parte  mais  infernal  do  in- 
ferno. E  para  que  fe  veja  ; 
que  naõ  foy  outro  o  penfa- 
mento  de  Saõ  João  \  notay  nas 
fuás  mefmas  palavras  ,  que  fó 
a  efte  fegundo ,  e  mayor  in- 
ferno chamou  inferno  ,  c  ao 

outra 


256  As  cinco  pedras 
outro  nao  :  Mors  7  &  infer- 
nas mijji  funt  injlagnum  ignig 
ardentis.  O  inferno  ?  diz,  foy 
lançado  no  lago  de  fogo  ar- 
dente ;  ao  inferno  vulgar  cha- 
ma j  nao  inferno  f  fenao  la- 
go de  fogo  ;  e  ao  outro  in- 
ferno ,  que  foy  lançado  nef- 
te  M  chama  propriamente  in- 
ferno ;  porque  o  inferno ;  den- 
tro do  qual  ardem  >  e  faõ  ator- 
mentados os  condemnados,  he 
hum  tanque  de  fogo  j  porém 

0  inferno ,  que  arde  dentro 
dos  mefmos  condemnados ,  e 
aonde  Deos  he  odiado  f  e 
blasfemado  ,  efte  he  propria- 
mente o  inferno. 

E  fe  nao ,  comparay  entre 

1  íj 
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H  eftes  dous  infernos,  e  acha- 
reis tanta  differenca  entre  htí, 
€  outro  ,  quanto  vay  naõ  de 
hum  mal  a  outro  mayor  ,  fe- 
naõ  do  mayor  mal  ao  bem.  O 
mal  daquelie  inferno  lie  ma! 
de  pena,  que  fendo  jufta,  he 
bem  5  o  mal  defte  he  mal  de 
culpa,  e  da  mayor  culpa,  que 
o  mayor  de  todos  os  males ; 
aquelíe  inferno  ferve  a  Deos, 
e  eftá  da  parte  de  Deos  5  ef- 
te  he  rebelde  a  Deos  ,  e  faz 
guerra  a  Deos :  aquelle  infer- 
no he  fanto,,  porque  caftiga 
o  peccado  ;  efte  he  impio,  e 
íacrilego  ,  porque  eftá  fem* 
pre  commettendo  o  mayor  de 
todos  os  peccados  %  aquelle 
R  louya^ 
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louva  ,  e  exalta  a  Divina  Juf- 
tiça  ;  eíle  infama  a  juftiça,  e 
blasfema  a  mifericordia  x  aquel- 
le faz  mal  a  quem  tem  feito 
mal  ;  efte  quer  mal  ,  e  diz 
mal  do  Autor  de  todo  o  bem : 
aquelle  executa  a  pena  nos 
condemnados  3  efte  condem- 
na,  eaccufa  ao  re&ifíimo  Juiz, 
que  os  condemna  :  aquelle 
perfegue  a  culpa  ,  mas  naõ 
deftroe  a  natureza  3  efte  fen- 
do a  natureza ,  e  eíTencia  de 
Deos  eterna  ,  e  immutavel  > 
á  quizera  deftruir ,  e  acabar, 
e  porque  naõ  pôde  ,  o  blas* 
fema.  Finalmente  aquelle  con- 
fifte  na  pena  do  fentido,  e  m 
pena  de  dámno  j  e  efte  exce- 
de 
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de  infinitamente  quanto  fe  po- 
de padecer ,  011  perder ,  ain- 
da que  o  que  fe  padece  feja 
fogo  eterno  ,  e  o  que  fe  per- 
de >  a  vifta  de  Deos  para  fera- 
pre. 

Ouçamos  efta  verdade  da 
boca   do  mefmo  Chrifto  na 
Cruz,,  que  foy  a  balançai  mais 
fiel  de  todas  as  penas  :  (7) 
Dolores  inferni  circumdederunt 
me,    pr^occiípaverunt  me  la- 
quei mortis.  Os  laços  da  mor- 
te ,  diz  o  Senhor,  me  pren- 
derão )  e  as  dores  do  inferno 
me  cercarão  :  os  laços  da  mor- 
te,que  prenderão  a  Chrifto  na 
Cruz,  foraô  os  Cravos, que 
R  ii  CO* 

(7)'    Pfal.17.  ^. 
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Como  laços  o  tinhâõ  penden- 
te ;  e  atado  de  pés,  e  mãos 
ao  duro  madeiro  j  e  como  la- 
ço de  morte  lhe  abrirão  qua- 
tro feridas  mortaes  }  por  on- 
de fe  lhe  hia  diftillando  a  vi- 
da ein  fios  de  fangue  :  ífto  he 
fácil  de  entender  5  mas  quaes 
forró  as  dores  >  e  penas  do 
inferno  \  que  na  Cruz  cerca- 
íaõ  a  Chrifto :  Dolores  infer- 
iu chxumdederuntme  ?  He  fen- 
timento  de  graves  Theologos, 
entre  elles  do  Cardeal  Bellar- 
mino  ;  que  como  Chrifto  pa- 
decia na  Cruz  para  pagar  pe- 
las penas  do  inferno  mereci- 
das pelo  género  humano;  quiz 
também  eíle ,  que  alguns  dos 

feus 
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feus  tormentos,  e  dores  fof- 
fem  fimilhantes  ,  quanto^ po- 
dia fer?  ás  que  no  inferno  fe 
padecem  5  aquella  fede  ardem 
tiííima  ,  què  interiorniente  o 
abrazava,  e  de  que  fó  fe  quek 
xava  :  Sitia,  refpondia  ao  fo«í 
go  >I  que  he  á  pena  de  fenti- 
do  ;  e  aquella  auferida  ,  ou 
retiro  do  Pay  r  de  quem  fe 
vio  de f amparado  :  Deusmeits, 
nt  (juid  dereíicjiiijli  me  ?  ref- 
pondia, á.  privação  de  Deos, 
que  he.pena  de  damno.  Di- 
remos pois  ,  ]  que  eílas  forao 
as  dores  do  inferno,  de  que 
falia  Chrifto  ?'■  A  propriedade 
das  palavras  nao  o  pemiitte, 
porque  expreflamente  dizem, 

que 
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que  aquellas  dores  na6  fó  a£ 
fligjaõiao  Senhor  por  dentro, 
irias,  oirodeavaõ;,  e  cercavaõ 
parríora':  Dolores  injemi  cir. 
eumdederum  me :  Jogo  que  pe- 
nas ,-  e  dores  do  inferno  fo- 
*ao  aquellas,  que  o  rodeavaô, 
e  cercavaõ  na  Cruz  ?  Q  p^ 
féta,  que  pronunciou  as  pa- 
lavras ,  nao  o  diz.*  .porém  dif- 
feraô-no  os  Evangeliftas ,  que 
faõ   os  melhores    interpretes 
dos  Profetas.  Todos  os  Evan- 
geliftas dizem  \  que  junto  da 
Cruz  no  Calvário  eftavaÕ  os 
Efcnbas  ;  Princepes  dos  Sa- 
cerdotes, e  Farifeos,  os  quaes 
como  cruéis  inimigos  deChri- 
fio,  e  como  impios,  e  facri- 

legos 
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legos  blasfemavaõ  fua  Divin* 
dade  :  Blafphemabant  eum,  dm 
centes  :  •&/  Filius  Dei  ejl,  def* 
cendat  de  Cruce  7  confidit  in 
Deo  liberet  mine  ,  Ji  vult  eum, 
dixit  enim  :  guia  Filius  Dei 
fcim.  E  como  o  Senhor  por 
todas  as  partes  ao  redor  da 
Cruz  via  odiado  ,  e  blasfema* 
do  a  Deos  na  fua  Peflba  j  ef- 
te  ódio  ,  e  eftas  blasfémias 
eraõ  as  dores  ,  e  penas  do  in- 
ferno ,  que  o  cercavao  j  e  ef- 
tas j  que  o  cercavaõ  >  as  que 
mais  lhe  dohiaõ.  He  verdade, 
que  no  mefmo  tempo  ,  como 
diífemos  ,  padecia  Chriftonr 
Cruz  outras  duas  penas  fimi- 
lhantes  ás  duas ,   em  que  fe 

divi- 
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divide  ,  e  comprehcnde  todo' 
o  inferno  vulgar  \  que  nós  fó- 
mente  eílimamos  ,  e  chama- 
mos inferno  5  porém  como  en- 
tre aquellas  penas ,  e  eftas  fa- 
mk  o  feu  amor,  e  a  ília  dor 
a  verdadeira  eftimaçaõ ',  e  juí- 
zo ;  a  pena  de  ver  blasfema- 
do a  Deos }  era  tormento  ex- 
ceífivamente   mayor,    e  que 
mais  altamente  o  affligia;  epor 
ifior  fazendo  menos  cafo  de 
todas  as  outras  dores ,  fó  ás 
,M  blasfémias  dos  que  o  cerca- 

vaô  chamou  por  antonomaíia 
dores  do  inferno  i  Do/ores  in- 
Jerni  circumdederunt  me. 

He  taô  certo ,  e  o  deve 
fer  para  com  nofco  eíle  heroi- 


co 


({afunda  de  David,  à&f 
cò  iuizo  )  que  fe  as  trevas  ef- 
cniiífimas  do  inferno  naó  ce- 
gsiaõ  totalmente  os  condem- 
nados,  e  elíes  tivcrao  o  uíò 
do  entendimento )  e  da  von- 
tade taõ  livre  ,  e  inteiro ;  co- 
mo nós  temos  \  efta  pena  fó 
de  blasfemar  a  Deos  entre  toa- 
das ,  e  fobre  todas ,  havia  de 
fer  a  Tua  mayor  dor ,  e  tor- 
mento. Vamos  ao  inferno.  Sa- 
bida he  de  todos  a  famoík 
hiftoria  do  rico  Avarento  \  a 
pratica,  que  teve  com  Abra- 
hao  y  e  as  petiçoens,  que  lhe 
fez  fobre  o  remédio  de  íeus 
irmãos  ,  e  feu.  Efta  he  huma 
das  mcyores  difficnldades,  que 
fe  acha  em  todo  o  Teftamen- 


to 
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to  novo  g  porque  no  inferno, 
como  enfma  a  Theologia ,  os 
miferaveis  eondemnados  pela 
cegueira  do  feu  fentendimen-. 
to ,  e  pek  pbftinaçao  da  fua 
vontade  ,.  nem  para  fi  ?  nem 
para  outro  podem  pedir,,  nem- 
defejar,  coufa .;>.  que  feja  mo- 
ralmente boa  j  como  logo  fe 
pode  verificar  que  pediííe,  e 
defejaíTe  o  Avarento  o  feu  ali- 
vio ,  e  muito  mais  a  falvaçao 
de  feus  irmãos  ?  (8)  Entre  os 
Padres  antigos  Euthymio  ,  e 
entre  os  Expofitores  moder- 
nos Maldonado  ,  dizem  que 
a  narração  de  Chrifto  naõ  foy 
toda  hiftoria  ,  fenao  parte  hif- 

toria, 

(  8  )     Euthym  .  &  Mald.  hic  n.  23. 
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toria  ;  parte  parábola  j  e  efta 
he  a  verdadeira  intelligencia' 
daquelle  Texto.  Que  aquel- 
le  homem  rico  •,  e  avarento 
eftiveíTe  no  inferno ,  he  hif- 
toria  ;  que  defejaífe ,  ou  dif- 
fefte  aquillo  que  fe  refere,  he 
parábola?  e  accrefcentou  Chri- 
fto  para  noíTa  doutrina  ao  ver- 
dadeiro da  hiftoria  o  veroíi- 
mil  da  parábola  :  (  como  fe  o 
mefmo  condemnado  no  meU 
mo  tempo  eftiveíTe  juntamen- 
te dentro  ,  e  fora  do  inferno; 
dentro  pelo  que  padecia ,  e 
fora  pelo  que  defejava  : )  nao 
porque  affe&ivamente  defe- 
jaífe, ou  pedi/Te  taes -coufas,' 
fenao  porque  aíhm  o  devia 

fazer, 
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fazer,  fe  difcorrefFe  ,  e  obra£ 
fe  como  nós  ,  com  perfeita 
liberdade  j,    e  ufo  de  razaõ. 
Ifto  fuppofto. 

He  coufa  digna  de  gran- 
de  reparo ,  que  eííando  aquel- 
íe  homem  ardendo  de  pés,  e 
cabeça,  e  padecendo  naõ  hum, 
fenaõ  muitos  tormentos:  Clm 
efjet  in  tormentis  ,  fó  da  lín- 
gua fe  doeíTe  mais  ,  e  fó  pa- 
ra a  lingua  defejafTe  remédio: 
(  9 )  Ut  intingat  extremum  di- 
giti  fui  in  aijua  ,  ut  rej viger et 
linguam  meam.  Creíce  mais 
eíla  admiração  ;  porque  os 
peccados,  de  que  o  vemos  ac- 
cufado,  nenhum  he  particu- 
lar, 

(?)     Luc.  16.  25.24. 
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lar ,  e  próprio  da  lingua  ;  fe 
era  avarento,  padeça  mais  nas 
mãos  ;  fe  duro  ,  e  fem  mife- 
ricordia ,  no  coração  5  fe  da- 
do á  gula  y  no  padar ,  e  no 
eftomago  \  fe  demasiadamen- 
te delicado  ,  e  vaõ  em  veftir 
purpuras  >  e  hollandas  ,  no  ta- 
do  ,  e  no  cérebro  :  porque  lo- 
go íe  doe  mais  >  e  fe  queixa 
fó  da  fua  língua?  Porque  com 
a  lingua  ,  como  fazem  todos 
os  condemnndos ,  blasfemava 
de  Deos  ;  e  como  elle  fó  en- 
tre todos  os  outros  ,  em  fup- 
pofiçaõ  da  parábola  >  obrava 
com  inteiro  juizo,  e  ufo  da 
razão  ;  como  fe  eílivera  dci> 
tro  do  inferno  para  padecer, 

e  fora 
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e  fora  i  como  nós,  para  julgar; 
por  iííb  entre  todas  as  luas 
penss  ,    e  tormentos   a  dor , 
que  julgava  mais  terrível  ,  e 
intolerável,  era  a  da  fua  lín- 
gua blasfema.  Naõ  íe  queixa- 
va   das  penas    dos  peccados 
paflados  repartidas  por  todos 
os  outros  membros  5  mas  do 
peccado  prefente  ,  que  com- 
mettia  a  fua  língua  facrilega, 
digno  (  porque  o  via  com  juí- 
zo )  de  mayor  horror,  que  to- 
das as  penas  ?   cufpia  cham- 
mas  a  fua  língua  ao  Ceo ,  e 
fulminava  rayos  de  blasfémias 
contra  Deos ;  e  o  ardor  furio- 
fo  ,    e  rayvofo  defta  mefma 
chamrna  eça  o  que  mais  lhe 

abra- 
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abrazava  ,-  e  atormentava  a 
mefma  lingua  í  Ut  refrigerei 
iinguam  meam  y  (juia  cruciar  in 
hac  Jlamma.  In  hac  )  nefta 
chamma  ,  diz  \  para  diftinc- 
çao  das  outras  chammas  do 
inferno  :  as  outras  chammas 
da  inferno  queimao  \  e  abra- 
são ao  condemmado;  as  cham- 
mas' da  blasfémia  ,  que  íahem 
da  boca  do  condemnado  in- 
tentas y  fe  puderaõ  ,  abrazar, 
e  queimar  ao  mefmo  Deos  : 
as  outras  chammas  do  infer- 
no ,  como  juftas;  e  racionaes, 
contém-íe  nos  limites  do  cen- 
tro da  terra  j  as  chammas  da 
blasfémia ,  como  furiofas ,  e 
fem  freyo  de  ley  7  nem  razaô, 

naõ 
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naô  fó  penetraò  ,  e  paíTaó  a 
terra  ,  mas  fobre-fahem  ,  e 
chegaõ  até  ao  Ceo  :  Pojiit- 
runt  i/i  Ccelum  os  f num.  Que 
muito  logo  que  o  fogo ,  e 
ardor  de  huma  tal  chamma , 
nao  efcurecida  com  as  trevas 
do  inferno  ?  fenaò  vifta  á  luz 
elara  da  razão  ,  o  atormentai 
fe  mais,  que  todas  as  fuás  pe- 
nas^ e  fó  para  ella  defejsíTe, 
ou  deveíTe  defejar  refrigério: 
Ut  refrigerei  linguam  meam  \ 


l  IV. 
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l  iv. l 

1T^  Ste .  he  ,  Senhores ,  o  in- 
_jferno  deftillado  5  ifto  o 
limpo,  o  pnro  das  penas  do 
inferno  5  e  ifto  o  mais  fino }  e 
heróico  do  temor  das  mefmas 
penas :  affim  fe  divide  a  res- 
peito de  nós  todo  o  terrível 
daquelles  tormentos.,  naõ  já 
em  duas,  fenaõ  em  três  par- 
tes j  e  naõ  he  minha  a  divi- 
faõ,  fenao  do  Theologo  mais 
Angélico  ,  e  mais  fabril  das 
coufas  eternas ,  David  í  Ignhy 
V  fulphur  \  &  fpiritus  yrcçeh 
lar  um  pars  calicis  eorum.  Fal- 
ia literalmente  das  penas  do 
S  in« 
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inferno ,  e  diz  que  o  cálix  dos 
condemnados  he  compofto;e 
temperado  de  três  ingredien- 
tes \  fogo  ;  enxofre ,  e  tem- 
pefíades  $  o  fogo  he  a  pena 
do  fentido  ;  o  enxofre  ?  que 
o  faz  mais  ardente  ,  e  mais  e£ 
curo ;  he  a  pena  de  damno  $ 
e  as  tempeílades  faó  as  blas- 
fémias ',  as  injurias,  asmaldic- 
çoens,.  que  por  fummõ  furor, 
raiva,  e  ódio  de  Deos  ,  fe  ful- 
minaô,  e  fobem  perpetuamen- 
te do  inferno  ao  Ceo  :  Super- 
lia  eorum  \  tfilí  te  oderunt,  af-- 
cendit  femper  \  diz  o  mefmo 
David  j  e  naô  podia  declarar 
com  fimilhança  )  ou  metáfo- 
ra mais  própria ,  que  de  tem- 

peftade* 
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peftade.  Naõ  fó  os  Poetas  7 
mas  ainda  os  Profetas  ,  quan- 
do  querem  de  fere  ver  a  tem- 
peftade mais  horrível  $  dizem 
que  a  braveza  ,  e  fúria  dos 
ventos  já  levantaõ  as  ondas  ao 
Ceo  7  já  as  precipitaõ  ao  in-' 
ferno  :  Afcendunt  ufyue  ad 
Ccelos  ,  <tf  defcendíint  ufcjiiead 
aiy/os.  E  ifto  ?  que  nas  tem? 
peftades  do  mar  he  hyperbo- 
le ;  na  tempeftade  do  inferno 
naõ  chega  a  dizer  tu  do ,  o  que 
verdadeiramente  he  j  porque 
os  trovoens  j  e  os  rayos  da- 
quella  tempeftade  de. blasfé- 
mias ,  injurias  ;  e  maldicçoes, 
nao  fó  íbbem ;  <g  fe  levantaõ 
defde  o  inferno  até  o  Ceo , 
S  ii  fe* 
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fenao  fobre  o  Ceo  do  Ceo  até 
o  mefmo  Deos. 

Comparando  pois  entre  fí 
eftas  três  partes  do  inferno,  e 
ò  horror,  com  que  fe  deve  te- 
mer cada  huma  delias  ;  ifto  he, 
a  pena  de  fentido  ,  a  pena  de 
damno  ,  e  o  ódio  ,  e  blasfé- 
mias contra  Deos  j  áffim  co- 
mo a  fegunda  he  muito  mais 
terrível,  que  a  primeira,  affim 
â  terceira  excede  infinitamen- 
te a  fegunda  :  a  fegunda  he 
muito  mais  terrível,  que  a  pri- 
meira 5  porque  fendo  o  fogo 
mal  finito  ,  e  Deos  bem  in- 
finito ,  muito  mayor  ,  e  mais 
terrivel  pena  he  naô  ver  a 
Deos ,  que  padecer  o  fogo : 

ea 
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e  a  terceira  excede  infinita- 
mente a  fegunda  ,  naô  por  e£ 
ta  y  mas  por  outra  razão  mais 
alta  ;  porque  naõ  ver  a  Deos 
he  pena  minha  ;.  aborrecer,  e 
blasfemar  de  Deos  he  injuria 
de  Deos :  e  quanta  diíFeren- 
ça  ha  de  mim  a  Deos ,  tanta 
ha  do  horror  de  hum  tormen- 
to a  outro.  Temer  o  inferno 
por  naõ  ver  a  Deos  ,  he  te- 
mello  por  amor  de  mim  ;  te-* 
mer  o  inferno  por  naô  blas- 
femar de  Deos  ,  he  temeilo 
por  amor  de  Deos  ;  e  por  if- 
íb  eíle  temor  he  mais  fino,  e 
heróico  :  pelo  feu  contrario  o 
vereis  claramente.  O  contra- 
rio do  temor  he  o  defejo.;  e 

OCOÍL- 
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o  contrario  do  temor  do  in- 
ferno ,  he  o  defejo  do  Ceo. 
Agora  pergunto  :  o  defejo  fi- 
no, e  heróico  do  Ceo  em  que 
confifte  i  por  ventura  em  de- 
Jejar  ver  a  Deos  ?  NaÕ.  Con- 
íifte  nao  em  defejar  vello,  fe- 
mo  em  defejar  louvallo  eter- 
namente.   He  conclufaô  ex- 
pre/Ta  de  huma  alma  coroada, 
e  defconfiada  defta  vida  ,  El- 
Key  Ezequias. 

Domine  ,  fahinn  me  fac : 
Senhor ,  falvay-me  ;  e  fe  per- 
nltis  na  fentença  de  que  mor- 
ra a  manhãa  ,  e  no  meyo  dos 
meus  dias  deixe  a  vida  ,  e  a 
coroa,  day-me  o  Ceo.  Bem- 
roas  para  que,  Santo  Rey' 

defe- 
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defejais ,  e  pedis  o  Ceo  ?  Pa- 
ra ver  a  Deos,  e  gozallo  eter- 
namente? Naõ  he  iííb  o  que 
eu  digo  j  continua  Ezequias: 
Salvum  mefac,  digo  ,  &  pf al- 
mas nojlros  cantahimus  omnibus 
diebus  no/ir  is  in  domo  Donú* 
nu  Se  vos  peço ,  Senhor ,  e 
defejo  o  Ceo,  o  meu  fim  prin- 
cipal naõ  he  para  vervos  j  fe~ 
nao  para  louvarvos  ,  e  can- 
tar eternamente  voíTos  louvo- 
res no  coro  das  moradas  eter- 
nas. Tal  he  o  defejo  fino  ,  e 
heróico  do  Ceo ,  querello,  e 
defejallo,  nao  para  ver  a  Beos, 
que  he  gloria  minha  ,  fenaÕ 
para  louvallo  >  que  he  honra 
íua.    E  fenaõ  adverti  o  que 

fazem 
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fazem  no  mefmo  Ceo  aquel- 
íe  par  de  heroes  fem  par ,  os 
dous  famofos  Serafins  ,    que 
vio  ,  e  ouvio  ífaias  :  Velabant 
f ciciem  ejus  ,  &  clamahant  al- 
ter ad  alterum  ,  Sanãus  ,  San- 
ãus,  Sanãus.  Aífiítiao  fem- 
pre  ao  throno  da  Mageítade 
de  Deos  ,  com  dnas  azas  co- 
briaô  fua  Divina  face  ,  e  naõ 
ceífavaõ  já  mais  de  cantar,  e 
repetir  alternadamente,  San- 
to ,  Santo ,  Santo.   Pois  efta 
he  a  fineza  dos  mais  elevados 
Efpiritos   da  fuprema  Jerar- 
quia ?  Sim ,  efta  he  :  cobrir 
os  olhos  ,    e  dizer  ,  Santo : 
louvar  o  Deos  fem  ceíTar ,  e 
cuidar  mais  dos  feus  louvo- 


res, 
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res  y  que  da  ília  vifta :  e  co- 
mo o  defejo  fino,  e  heróico 
do  Ceo  he  defejallo  ,  naõ  pa- 
ra ver  ,  fenaõ  para  louvar  a 
Deos  5  affim  o  temor  fino,  e 
heróico  do  inferno  he  temei- 
lo  ,  naõ  por  nao  ver  a  Deos, 
mas  pelo  nao  blasfemar.  Naõ 
vello  he  damno  meu ,  blasfe- 
malio  he  injuria  fua.  E  iílo 
he  o  que  teme  fobre  tudo  , 
quem  limpa  ,  e  heroicamen- 
te teme  o  inferno. 

I  V. 


BAftava  o  que  eftá  dito  pa- 
ra defempenhar  o  meu  ar- 
gumento 3  mas  naõ  baila  pa- 
ra 
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ra  fatisfazer  á  minha  confide- 
raça5.  A  confideraçaõ  de  ver 
a  Deos  blasfemado  ,  lie  o  ma- 
yor  horror  do  inferno  5  mas 
ainda  ha  mais  ,  que  acryfolar 
nefte  mefmo  horror  do  'infer- 
no ,  fe  me  dais  licença  \  pa- 
ra que  me  detenha  hum  pou- 
co emrefinalla.  Bem  vejo,  que 
paiTarey  os  termos  da  coííu- 
mada  brevidade}  porém  o  fer 
largo   também  he  proprieda- 
de do  inferno.  Que  novo  mo- 
tivo pois  ,  ou  que  nova  cir- 
cunílancia  de  horror  he  efta? 
Sobre  ver  a  Deos  blasfemado 
pode  haver  confideraçaõ  ain- 
da mais  terrível  ?  Sim  ,  e  nas 
mefmas  blasfémias.  Nao  fey 

fe 


1 
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fe  quiz  fignificar  tanto  o  mef- 
mo  Author  Divino  ,  que  na 
diviíao  dos  tormentos  do  in- 
terno acerefeentou  a  terceira 
parte  >  e  no  cryfo!  daquelle 
Cálix  deftiliou  o  mais  apura- 
do ,  e  fino  dos  feus  horrores  3 
(  9  )  Ign?s  >  &  fu! fluir,  &JPÍ- 
ritus  procellarum  pars  cal; eh 
eorum.  Dos  matenaes  7  que  fe 
deftiliaô  9  as  partes  mais  pu- 
ras i  e  fubtis  fe  chamao  eípi- 
ritos  5  fendo  pois  as  blasfé- 
mias ;  e  injurias  de  Deos ,  co- 
mo temos  vifto  ,  as  tempeí- 
tades  ,  e  furacoens  do  infer- 
no ,  os  efpiritos  das  tempes- 
tades :    Spiritus  procellarum : 

o  mais 

\$)     Pfal.io,  7. 
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o  mais  fino  ,  o  mais  puro  ,  o 
mais  fubtil ,  o  mais  efpirito- 
fo  deftas  injurias  ,  em  que  vos 
parece  que  pode  confiftir  ?  Eu 
digo  que  na  impunidade  :  em 
fer  injurias  de  Deos,  fim  j  mas 
muito  mais  em  fer  injurias  nao 


vingadas. 


Para  intelíigencia  defte 
penfamento  havemos  de  fup- 
por  com  a  fentença  commua 
dos  Theologos  ,  que  no  in- 
ferno fó  faõ  punidos  ,  e  caf- 
ligados  os  peccados  commet- 
tidos  nefta  vida.  Os  outros 
peccados  ,  que  fe  commet- 
tem  no  inferno  ;  como  faõ  as 
continuas  blasfémias  ,  e  inju- 
rias de  Deos ,  nao  fe  caftigao 

la 
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lá  com  pena  nova  ;  e  que  he 
o  que  fe  fegue  defta  fuppofi- 
çaõ  ?  Segue-fe  ■  que  nefta  ter- 
ceira  parte  do  inferno  ceíia  to- 
talmente aquella  armonia,que 
confiderava  Santo  Agoftinho, 
e  refulta  huma  nova  diííonan- 
cia  7  e  circunftancia    de  hor- 
ror incomparavelmente  mais 
tremenda.  Os  peccados  com- 
mettidos  nefta  vida  por  iííb 
fazem   armonia   no  inferno  \ 
porque  a  pena  proporciona- 
da eftá  fempre   junta   á  cul- 
pa ;  porém  os  peccados,  que 
fe  commettem  no  inferno,  co- 
mo á  nova  culpa  ,  naõ  cor- 
refponde  nova  pena ;  em  lu- 
gar daquelk  armpnia  fazem 

huma 
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huma  nova  diíTonancia ,  tan- 
to mayor ,  e  tanto  mais  hor- 
renda  ,  quanto  o  ódio ,  e  def 
prezo  de  Deos  he  mayor  neo 
cado  j  e  o  peccado  fem  caf. 
tigo  he  a  mayor  afronta.  AJ- 
h  efiá  Deos  offendido  ,  mas 
vingado ,  aqui  naÕ  vingado 
e  muito  mais  offendido  »  alli 
triunfa  a  juftiça,  e  defaggra- 
va-íe  o  poder ;  aqui  prevale- 
ceo  o  delicio ,  e  eterniza-fe  o 
aggravo  :   alli  o  fogo  .da  pe- 
na apaga  a  offenfa  ;  aqui  a  im- 
piedade da  culpa  accende  a 
injuria.  E  que  haja  eu  de  ver, 
(nao  d.go  fazello,  porque  na5 
admitte  o  coração  ChriftaÕ  tal 
luppoíiçaÕ )  e  que  haja  eu  de 


ver 
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ver  a  meu  Deos  blasfemado, 
e  os  blasfemos  fem  caftigo !  A 
fua  Mageítade  infinitamente 
lefa  )  e  o  feu  refpeito  perdi- 
do ,  a  fua  honra  defacatada, 
a  fua  bondade  aborrecida  j  os 
feus  attributos  Divinos  che- 
yos  de  opprobrios  y  e  maldic- 
çoens  eternamente  ,  e  todas 
eftas  injurias  naô  vingadas  !  Se 
ifto  nao  he  o  ultimo  aíTóm- 
bro  ,  e  pafmo  do  horror,  nao 
temos  fé— 

Á  razão  adequada  defte 
horror  fó  Deos  a  com  preben- 
de :  o  pouco,  que  eu  coníide- 
ro;  tirado  da  Efcritura,  he  tao 
muito  ,  e  tao  grande  ,  que  fó 
dividido  por  partes  fe  pode 

conce- 
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conceber.    A  primeira  confí- 
deraçaÕ  he .j  porque  a  honra 
j.efa ,  e  offendida  ,  naÕ  fó  a 
humana  ,  fenaõ  ainda  a  Divi- 
na, naõ  tem  outro  reparo,  ou 
confolaçaõ  ,  fenaõ  a  vingan- 
ça executada  no  Author  da 
offenfa ;  ifto  fe  entende,  quan- 
do a  vingança  he  jufta ,  co- 
mo fao  as  de  Deos  ,  e  por 
iflo  o  mefmo  Deos  oíFendido 
naõ  duvidou  de  o  confe/Tar 
affim  :  (10)  Heu  confolabor 
juper  hoftibus  méis  ,  er"  vindi- 
cabor   de  inhnicis  méis  :  Eu, 
diz ,  me  confolarey ,  eu  me 
vingarey  de  meus  'inimigos ; 
porque  fe  Deos  foíTe  capaz  de 

def- 
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deíconíblaçaõ  ,  fó  a  fua  hon- 
ra offcndida ,  e  naõ  vingada 
o  poderia  defconfolar.  Que 
mais  ?  A  fegunda.  coníidera- 
caõ  he  5  porque  entre  todas 
as  offenías  da  Divina  Mage£ 
tade  j  a  que  Deos  ja  mais  dei- 
xou de  vingar  ,  he  a  blasfé- 
mia \  como  aq uella,  que  mais 
direitamente  fe  oppóem  á  re- 
galia do  feu  méfmo  fer-  O 
homicidio  ,  o  adultério,  a  trai- 
ção, e  aleivoíia  commettida 
contra  o  innocente  Urías,  já 
Deos  tinha  perdoado  a -Da- 
vid :  (  11  )  Verumtamen  ,  re- 
plica o  mefmo  Deos  ,  (juià 
híiijphcmare  jecijli  nomen  Do- 
T  mini* 


li)    a-Rfg.fi,i& 
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mini  ,  non  recedet  gladias  dô 
domo  tua.  Mas  porque  tu  com 
o  teu    máo    exemplo  fizefte 
blasfemar  o  meu  nome  ,  nun- 
ca a  minha  efpada  fe  levanta- 
rá da  tua  cafa.  David  naõ  ha- 
via blasfemado   de  Deos ,   e 
fó  com  o  feu  peccado  ,  co- 
mo peccado  de  Rey  ,  tinha 
dado    occafiaõ,   a  que  foíTe 
blasfemado  de  outros  ;  porém 
he  Deos  taõ  zelador  da  fua 
honra  na  vingança  das  blasfé- 
mias ,  que  perdoando  a  Da- 
vid os  peccados  próprios,  vin- 
gou no  mefmo  David  as  blas- 
fémias alheyas.  Finalmente  a 
terceira  confideraçaõ  >  e  que 
fc aliava  por  todas ,  hej  por- 
que 
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que  péza  mais  diante  de  Deos 
a  reputação  da  fua  honn  ,  e 
a  vingança  das  fuás  offenfas, 
que  a  condemnaçao  7  e  infer- 
no de  todos  os  homens.  Por- 
que cuidais  que  incarnou ,  e 
morreo  o  Filho  de  Deos?  Por- 
que a  injuria  infinita  da  hon- 
ra Divina  iefa  naô  fe  podia 
vingar  fenao  com  fangue  Di- 
vino ,  nem  a  condemnaçao  do 
género  humano  remir-fe  com 
menor  preço.  Eftes  foraõ  os 
dous   fins  da  Incarnação  do 
Verbo  j  mas  o  primário  a  vin- 
gança ,   o   fecundado    a  re- 
dempçaõ.  Ifaias  :  ( 12  )  Ecce 
Dominas  adducet  ult/onem  re~. 
T  ii  trihi? 


I 
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mbutionis,  ipfe  veniet ;  <tf  faU 
vahit  nos.  Falia  expreflamen- 
te  da  vingança  da  honra  Di- 
vina, e  da  redempçaõ  do  Mun- 
do j  porém  notay  a  ordem  : 
Ecce  Dominus  adducet  u/tio- 
nem  r etribliti o nis  i  eis-aqui  a 
vingança  ;  e  o  primeiro  fim: 
Ipfe  veniet  ,  V  fahabit  nos  : 
eis-aqui  a  redempçaõ ,  e  o  fim 
fegundo';  porque  péza  mais 
a  honra  de  Deos  offendida,  e 
a  fua  vingança ,  que  a  con- 
demnaçaõ,  e  inferno  de  to- 
dos os  homens.  Logo  fe  as 
blasfémias  de  Deos  por  íi  fó 
faõ  mayor  inferno  ,  que  o 
mefmo  inferno  ,  e  eíTas  mefi 
mas  blasfémias  nau  vingadas 

fau 


áà  funda  de  Jjãvid.    295 
faõ  de  mayor  pêzo  -,  e  atten- 
çao,  que  o  inferno  de  todo  o 
Mundo  ;  que  coração  have- 
rá com  fé  \  e  juizo  \  que  nao 
trema  de  horror  ,  e  naõ  def- 
maye  de  affòmbro  ?  confide- 
fando  a  Deos  blasfemado  eter- 
namente ,■  e  fobre  blasfema- 
ndo ^  nao  vingado  ?    Nao  he 
-Chnftaõ  )  nem  humana  *>  co- 
tação l  que  o  nao  fentir  affim. 
Ao  menos  eu  creyo  do 
meu >    (  fe  me  nao  engana) 
-que  naò  f  o  fe  atreveria  a  pa- 
decer no  inferno  todas  as  pe- 
nas dos  peccados  deftà  vida  j 
mas  que  à  armonia  de  vellos 
affim  juftamente  punidos,  fe- 
ria baftante  ( como  fe  diz  da 

'thara 


I 
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cithara  de  Orfeo  )  para  fuf- 
pender  as  mefmas  penas.  Di- 
ria em  tal  cafo :  ( que  Deos  nao 
permitta)  {i))Ji[/lus  es,  Do- 
mine,  &  reãumjudiciwn  tuum : 
e  pregaria  a  todas  aqueiías  al- 
mas juftiílimamente  condem- 
nadas  ,  que  ao  fom  dos  mef- 
mos   tormentos    canta ílemos 
juntos  :  (  14  )  Mérito  h<ec  pa- 
timur  ,  cjiiia  peccavimns.  Até- 
■<qui  me  parece  ,  que  fe  con- 
formaria  a  paciência    com  a 
xazaõ  )  porém  paíTando  á  con- 
fequencia  mais  dura  >  e  ver- 
dadeiramente intolerável    da- 
quelle  infelice  eftado;  ifto  he, 
ás  blasfémias   contra  Deos  ; 

en*- 

(13)  Pfal.  IiS.  !37. 

(14)  PíaJ.  47.  31. 
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entaõ  defmayaria  toda  a  for- 
ça do  valor  ?  e  da  conftancia, 
e  proílrado  o  animo  ,  e  cahi- 
do  no  profundo  do  mefmo  in- 
ferno, pediria  partido  ao  Ceo, 
e  diria  affim  :  Senhor ,  e  Deos 
ainda  meu  ,  fe  o  inferno  he 
lugar  y  e  içftrumento  rigoro- 
fo  da  voíTa  Juftiça ,  naf>  vos 
peço  mifericordia  ,  naõ ,  que 
a  naõ  mereço  ;  o  que  defejo 
unicamente  he ,  que  ao  me-* 
nos  efte  mefmo  inferno  feja 
por  todas  as  partes  jufto.  Pa- 
decer eu  no  inferno ,  he  fum- 
ma  juftiça  ;  feres  vós  blasfe- 
mado no  inferno  r  he  fumma 
injuíliçaj  porque  eu  mereço 
fer  eternamente  atormentado , 

evos 
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e  vós  mereceis  fer  eternamen- 
te  louvado  ;  commutay  pois 
eftas  minhas  blasfémias  em  do- 
bradas chammas ;  de  maneira, 
que  juntamente  padeça,  e  vos 
louve  ,    e  aiíirn  de  huma ,  e 
outra  parte  íeja  judo  o  infer- 
no ,•  jufio  da  voiía  parte,  por- 
que eternamente  me  atormen- 
teis ;  e  jufto  da  minha  ,  por- 
que eternamente  vos  louve. 
Se  efte  partido  ,  Chriftãos,  lie 
poffivel,  naÕ  deixando  o  in- 
ferno de  fer  inferno,  eu  o  naô 
íey?  porém  creyo,  que  naõ 
fuy  muy  diffimiíhante  ao  af- 
feéto  de  Moyfés  ,  ede  S.  Pau- 
lo ,  quando  parece  fe  offere- 
ceraõ   ás  penas  do  inferno; 

ífto 
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ífkrhe  /  a  do  fentido  ,  e  dam- 
no ";  porque  a  confequencia 
intrinfecamente   má  de  blas- 
femar a  Deos,  naõ  a  podiao 
defejar  ,  nem  confeniir,  ain- 
da que  juntamente  com  a  im- 
punidade de  outra  pena.    E 
íe  me  perguntais  porque  Deos 
naõ  caitiga  as  blasfémias  dos 
condemnados  ,    acerefeentan- 
do-lhes  fempre  tormentos  fov 
bre  tormentos  }  como  pudera 
a  fua  Omnipotência  íhu  in- 
juftiça  ?  ainda  que  eílejap  fo- 
ra do  eftado  de  viadores :  duas 
razoem  me  occorrem  ao  nof- 
fo  propofito  r  para  o  haver 
ordenado    affiin    fua    Divina 
Providencia.  A  primeira;  pa- 
ra 


■ 
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ra  que  cfte  mayor  horror-nos 
ferviíTe  de  freyo  aos  peccados, 
e  nos  retrahiíTe  do  inferno.  A 
fegunda,  para  que  efte  mefmo 
horror  ,  e  temor  fanto  do  in- 
ferno folfe  mais  meritório,  e 
mais  heróico.  Se  as  blasfémias 
do  inferno  fofíem  caftigadas 
com  penas  novas ,  feriaõ  te- 
midas por  amor  de  nós  ,  e 
naõ  por  reverencia  de  Deos. 
Quiz  pois  fua  Divina  Provi- 
dencia 7  que  foíTem  impuni- 
das  j,  para  que  nas  fuás  mef- 
mas  injurias  fe  afine  o  no/To 
temor ,  e  na  mefma  impuni- 
dade crefça  r  e  fe  apure  a  fi- 
neza. 

I  VI 
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l  VI 

Eclarado  affirn  (  ainda 
que  nem  taõ  bem ,  nem 
taõ  brevemente,  como  eu  qui- 
zera  )  o  limpo,  e  heróico  hor- 
ror do  caftigo  eterno  ;  ifto  he, 
o  limpo  da  parte  do  inferno, 
e  o  heróico  da  parte  do  temor  $ 
refta  fó  perfuadiílo  y  e  para 
que  a  voífa  paciência  mo  per- 
mitta ,  eu  a  quero  fubornar 
com  huma  grande  ,  e  por  ven- 
tura naõ  efperada  promeíTa* 
E  qual  he  ?  Que  hum  tal  te- 
mor do  inferno  tao  limpo,  tao 
heróico  ,  e  tao  fino  ,  he  hum 
grande  final  de  predeftinaçao, 

e  hum 
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e  hum  feguro  infallivel  da  vi- 
da eterna.  O  inferno  fez-fe 
para  aquelles,  que  o  nao  te- 
mem. ,  ou  o  temem  fó  pelo 
horror  das  penas  j  porém 
aquelles  , '■  que  temem  o  infer- 
no pelo  horror  do  ódio  ,  das 
blasfémias,  e  das  injurias  de 
Deos ;  eftes  efpiritos  fidalgos, 
género fos  ,  e  verdadeiramen- 
te Chriftãos  \  nao  fora  o  crea- 
dos  para  o  interno -t  vede  fe 
o  provo  com  tanto  fundamen- 
to ;   quanto  goíto  meu. 

Vio  David  a  Deos  como 
Supremo  Juiz  ,  e  diz  que  ti- 
nha na  mao  hum  cíUx  cheyo 
de  vinho  ,  parte  do-  qual  era 
limpo  ;  puío  ;  e  defecado  ,  c 


a  ou- 
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a  outra  parte  turva  j  impura, 
e  chcya  de  rezes ;   (  15  )  Ç» 
fix  in  manu  Domini  vini  meri 
plenus  inixto.  E  que  fez  Deos 
com  efte  cálix  ?  Incíumint  ex 
/wc  in  hoc  ,  verumtamcn  fax 
erjus  11011  ç/i  exmanlta.  .  Incli- 
nou ,  diz  p  e  lançou  a  parte 
limpa  )  e  defecada  defte  cálix 
em  outro  \   e  no  que  eftava 
cheyo  ficarão  as  fezes.  Ago- 
ra faibamos  que  cálix  lie  efte, 
que  licor  puro  ,  e  impuro,"  e 
qaem  faõ  aquelles  ,  que  be- 
bem de  hum  ,  e  outro.  O  cá- 
lix dizem  comniummente  os 
Padres  ,  e  Expofitores  ,  que 
lie  o  inferno  ;  do  qual  diííe 

aci- 


(15)    Pfa!.74.P; 
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acima  o  mefmo  Profeta  i  Ign!s, 
V  fulphur ,  cr  fpimus  procel- 
larum  pars  calicis  eorum.    Q 
licor  deite  cálix  parte  he  lim- 
po ,  e  puro ,  e  parte  impuro, 
turvo  ,  e  cheyo  de  fezes ;  por- 
que ha  inferno  limpo ,  e  naõ 
hmpo,  conforme  as  duas  con- 
fideracoens ,  em  que  até  ago- 
ra temos  fallado  :  os  que  be- 
bem ,  ou  naõ  bebem  de  hum, 
c  outro ,  parece  mais  difficil 
de  refolver ;  porém  o  mefmo 
Texto  ,  fe  bem  fe  pondera , 
o  diz :  Inclinavit  ex  hoc  in  fioc, 
verwntamen  f\cx  ejus  non  e/í 
exinanita  ,  hihent  omnes  pecca- 
tores  terr<e.  Lançou  Deos  o 
licor  puro ,  e  limpo  em  hum 

cálix, 
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cálix  ,  e  deixou  as  fezes  no 
outro  ,  e  defte  beberáõ  todos 
os  peccadores  da  terra.  Naô 
fey  fe  reparais  no  que  diz  o 
Profeta  ,  e  no  que  naõ  diz. 
Os  cálices  faõ  dous :  Incítna- 
vit  ex  hoc  in  hoc :  as  fezes  fi- 
carão todas  em  hum  ;  Verum- 
tamenfax  ejus  11011  ejl  exina- 
nita :  efte  das  fezes  haõ  de  be- 
ber os  peccadores  da  terra: 
libent  omnes  peccatorcs  terrte. 
Pois  fe  diz  quem  ha  de  be- 
ber efte  cálix,  porque  naõ  diz 
quem  ha  de  beber  o  outro  ? 
Hum  ,  e  outro  cálix  he  do 
inferno  3  hum  do  inferno  lim- 
po ?  outro  do  inferno  naõ  lim- 
po. Pois  fe  diz  quem  ha  de 

beber 


ii 


í 
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beber  efle  cálix  ,  porque  naõ 
diz  quem  ha  de  beber  aquel- 
le  ■?  Porque  o  inferno  limpo 
ninguém  o  ha  de  beber.  A 
fcparaçaõ,  que  o  Profeta  vio 
fazer  de  cálix  a  cálix  ,  lie  a 
que  nós  fazemos  de  inferno  a 
inferno  :  hu ns  temem  baixa- 
mente o  inferno  pelas  penas, 
e  tormentos ,  que  faõ  as  fe- 
zes  do  inferno  ;  outros  o  te- 
mem heroicamente  ,  naõ  pe- 
las penas,  fenaõ  pelas  injurias 
de  Deos  ,  que  he  o  inferno 
defecado  ,  e  puro  :  e  porque 
efte  temor  heróico  lie  final,  e 
caracter  de  predeftinaçaô  ,  e 
nenhum  predeftinado  ha  de 
ir  ao  inferno  j  por  iflb  final: 

do 
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do  o  Profeta  os  que  hao  de 
beber  o  outro  cahx ,  naõ  diz 
quem  ha  de  beber  efte  5  por- 
que os  que  teinem  efte  ;  ne- 
nhum o  ha  de  beber  :    Has 
faces    amarijjimas   gujlabiint , 
nec  unquam  epotare  definent  in 
atenue  damnationis  loco  canóti 
peccatores  terree  >    commenta 
com  Sao  Jeronymo  ,  S.  Gre- 
gório Nazianzeno  ,  Sao  Bru- 
no j  Procopio  ,>  e  entre  ou- 
tros o  doutiffimo  Lorino  :■  e 
fe  o  cahx  das  fezes  do  infer- 
no he  aquelle  ,  que  hao  de 
beber  todos  os  condemnados, 
e  precitos  j  bem  fe  fegue  que 
o  outro  cálix  do  inferno  lim- 
po ;  e  que  naô  ha  de.fer.be- 
U  bido> 


3  o6         As  cinco  pedras 
bido  ,  pertence  aos  predefti- 
nados ,  os  quaes,  ainda  que  fe- 
jaõ  peccadores,  fe  podem  cha- 
mar peccadores  do  Ceo  ?  af- 
fim  como  aquelles  fe  chamao 
peccadores  da  terra  :  Bibent 
omnes  peccatores  terr<e.  Don- 
de também  fe  infere ,  que  a 
maõ ,  que  ficou  com  o  cálix 
das  fezes ,  era  a  efquerda  de 
Dcos  >  que  he  a  maõ  dos  pre- 
citos y  e  a  que  tinha  o  outro 
cálix  ,  a  que  fe  paífou  o  in- 
ferno limpo  '■;  era  a  direita  , 
que  he  a  maõ  dos  predefti- 
nados. 

E  para  que  ninguém  du- 
vide da  probabilidade  goílofa 
deitas    confequencias  ,  ouça- 

mos 
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mos  outra  vez  a  David  ;  e  fe- 
ja  elle  o  expofitor  ,  e  inter- 
prete de  íi  mefmo.  No  Pfal- 
mo  fetenta  e  dous  ?  confór- 
rn^o  Texto  Chaldaico ,  fai- 
]ando  David  das  blasfémias  do 
inferno  ,  diz  aífim  :  Pofuerunt 
in  Coelum  os  fuum  y  <&  língua 
cor  um  ujjit  S  anãos  terr&  \  Pu? 
zeraõ  os  condemnados  a  fua 
boca  no  Ceo  %  e  a  fua  lingua 
impia  7  e  facrilega  queimou 
os  Santos  da  terra-  A  fenten- 
ça  he  fácil ;  o  atado  delia  nao ; 
parece  que  havia  de  dizer  : 
Puzeraô  a  fua  boca  no  Ceo, 
e  a  fua  lingua  queimou  os 
Santos  do  Ceo  $  mas  puzeraõ 
a  fua  boca  no  Ceo  ,  e  a  fua 
Uii  #         iin- 
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lingua  queimou  os  Santos  da 
terra  ?  Sim  :  porque  as  blas- 
fémias do  inferno  ,  ainda  que 
vaõ  atiradas;  e  fulminadas  con- 
tra o  Ceo  ,  nao  tocaõ  ,  vem 
podem  tocar   aos  Santos  do 
Ceo  ;  e  muito  menos  ao  San- 
to dos  Santos ,  que  he  Deos; 
■tocaõ    porém    eíTas    mefmas 
blasfémias ,  e  queimaõ  os  San- 
tos da  terra  }  porque  como 
eftès  amaõ  fobre  tudo  a  Deos, 
e  muito  mais  que  a  fi  mef- 
iiios,  aquillo  que  mais  temem, 
e  lhes  faz  mayor  horror  na  con- 
fideraçaó  do  inferno  ,  aquillo 
que  mais  os  fere,  penetra,  e 
queima  o  coração ,  nao  he  o 
fogo  do  mefmo  inferno ,  fe- 

nao 


naÔ  as  injurias,  opprobrios, 
e  maldicções ,  com  que  por. 
fumma  impiedade  ,  e  horren- 
dos facrilegios  he  alli  blasfe- 
mado Deos.  Bem ;  mas  efte 
mefmo  conceito ,  eíla  mefma 
eílimaçaô,  e  eíla  mefma  dif- 
tincçaõ  de  penas  a  penas ,  e 
de  horror  a  horror,  a  pode 
fazer  qualquer  homem  de  al- 
to juizo  ,  ainda  que  naõ  feja 
Santo  ■,  temendo  mais  o  infer- 
no pelas  blasfémias  de  Deos, 
que  pelo  fogo,  e  outros  tor- 
mentos ;  como  logo  chama  Da- 
vid Santos  a  todos  os  que  tem 
efte  nobre  ,  e  verdadeiro  fen- 
timento :  Er  língua  eorum  ujftt 
Sanâtos  terra  ?  Porque  como 

e#e 
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efte  he  hum  grande  final ,  e 
como  caracter  certo  de  predef- 
tmaçaõ  ;  e  OS  predeftmados  , 
amda  que  anualmente  naõfe- 
jao  Santos  ,  haõ  de  fer  San- 
tos curtamente  os  canoniza  a 
todos  David ;  e  lhes  dá  o  no- 
me de  Santos  já  na  terra  .-  Et 
língua  eorum  ujfit  Sana  os  ter- 
ne. 

Combinay  agora  efle  Son- 
etos ten<e  com  aquelle  vecca- 
tores  terrx )  e  reparti  os  dous 
cálices  do  inferno ,  puro ,  e 
impo  \  e  naõ  limpo  :  aquel- 
es que  bebem  o  inferno  ,  e 
ines  amarga  pela  parte  das  fe- 
*es  j  ,ft0  he  ,  pelo  fogo  ,  e 
tormentos ;  eftes  faó  os  pec- 

cadores 
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cadores  da  terra  ;  iílo  he7  os 
réprobos  :  Bibent  omnes  pec- 
catores  teme  :  porém  aquel- 
les  que  o  naõ  podem  tragar 
pela  parte  limpa  ,  ifto  he,  pe- 
lo horror  das  blasfémias  ,  e  in- 
jurias  de-Deos;  eftes  faô  os 
Santos  da  terra  \  ifto  he }  os 
predeftinados :  Et  língua  eo~ 
rum  ujfit  Sana  es  terr<e. 

E  fe  alguém  me  pergun- 
tar a  razão  deita  differença  , 
eu  lha  darey  \  e  a  confirma- 
rey  com  o  effeito.  A  razaõ  hej- 
porque  quem  teme  o  inferno 
pelas  penas  do  fogo  ,  teme-.o 
por  amor  de  íí ;  quem  teme  o 
inferno  pelas  injurias  deDeos, 
teme-o  por  amor  de  Deos ;  e 

quem 


. 
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quem  teme  o  inferno  nao  por 
amor   de  Deos  ,    fenao  por 
amor  de  fi ,  vá  para  o  infer- 
no :  porém  quem  teme  o  in- 
ferno ,  nao  por  amor  de  fi , 
fenao  por  amor  de  Deos,  nao 
o  pode  Deos  lançar  no  infer- 
no. Efperava  á  porta  do  Tem- 
plo o  Summo  Sacerdote  Eli 
o  fuccéífo  da  batalha ,  em  que 
naquella  occafiaõ  fe  comba- 
tiao  os  Ifraelitas  ,  e  Filifteos, 
quando  chegou  a  tnfte  nova 
com  três  circunftancias  terrí- 
veis. A  primeira,  que  o  exer- 
cito de  Ifrael  era  roto  ,  e  per- 
dido ;  a  fegunda,  que  os  dous 
filhos  do  mefmo  Eli ,  Ophni, 
ePhinees,  ambos  ficavaõ  mor- 
tos j 
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tos  ;  e  até  aqui  efteve  clle  ani- 
mofo  ,   e  conftante  »  fem  fe 
turbar  hum  ponto :  a  tercei- 
ra finalmente  ,  que  também  a 
Arca  de.Peos  fora  tomada, 
e  ellava  cativa  em  poder  dos 
inimigos  5  e  em  ouvindo  ifto 
Eli,  cahio  deímayado,  efu- 
bitamente  expirou  :  (16)  Clini- 
que ille  nominajfet  Arcam  Bei, 
cecidit  de  fella  retrerfum  ,  D* 
mortuusejl.  Tal  foy  a  imprò- 
vifa  morte  daquelle  Pontifiçej 
e  porque  na  lua  vida  nota  a 
Efcritura  alguns  defeitos  nao 
leves   a  refpeito  do  governo 
Eccleíiaftico ,  difputaõ  os  in- 
terpretes, fe  fe  falvou,  ounaõ. 

Mui- 


■ 


(16)    ÍUg.  4->3- 
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Muitos  tem  para   fi  que   fe 
condemnou  ;  e  fundão  o  feu 
parecer  nas  culpas  do  mefmo 
Eli  ,  verdadeiramente  graves; 
porém  S.  Jeronymo  ,  S.  Gre- 
gório Magno  ,  S.  Chryfofto- 
mo ,  e  Ruperto ,  Carthufia- 
no,  «Caietano,'  Abulenfe  ,  e 
outros  ;  defendem  que  fe  faí- 
vou  Eli ,  ainda  que  commet- 
teo  aquelíes  peccados  j  e  por- 
que ?   Pelo  que  fuecedeo  na 
fua  morte.   Nao  vedes  ,   di- 
zem ,  que  fabendo  Eli  a  per- 
da do  exercito  ,  e  morte  de 
íeiís  filhos ,  nao  fe  turbou ;  e 
em  ouvindo  o  cativeiro  da  Ar- 
ca ,   foy  taõ  exceflivâ  a-fua 
dor ,  que  cahio  morto  ?  Pois 

homem, 
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homem  ?  que  fente  mais  a  in- 
juria de  Dcos  i  que  os  dons 
mayores  golpes  da  natureza , 
naõ  podia  Deos  deixar  de  fd- 
vallo  :  (17)  Qui  ergo  Jue  Ar- 
ca Dei  vivere  11011  poterat ,  ejao- 
modojlne  Deo  ipjnts  'Àrc<e  mo* 
rereturt   Affim  conclne  com 
os  Padres  ,    e  Doutores  alie- 
gados  o  mais  diligente  com- 
mentador  dos  livros  dos  Reys. 
O  mefmo  digo  eu  no  noffb 
cafo.  Quem  teme.de  tal  ma- 
neira o  inferno  \  que  lhe  fa- 
zem mayor  horror  as  blasfé- 
mias ,  e  injurias  de  Peos,  que 
todas  as  outras  penas ,  que  íaS 
tormentos  próprios  >  naõ  po- 
de 

(17)     Mcndoç  ibid.  n.  iS.  ann.i3.feft.  j. 
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de  o  mefmo  Deos  nao  o  li- 
vrar do  inferno  ;  temer,  affim 
lie  neto  de  contrição  do  temor; 
e  quem  vive ,  e  morre  aííim 
contrito  , !  nao  pode  deixar  de 
falvar-fe. 

Ouvida  já  a  razão  ,  ouvi 
agora  o  eíFeito.  A  promeíTa 
do  Ceo  mais  exprefla,  e  mais 
Canónica  de  quantas  Chrifto 
fez  a  nenhum  homem  parti- 
cular, foy  aquella  do  bom  La- 
drão j  o  qual  em  toda  a  fua 
vida  tinha  taõ  merecido  o  in- 
ferno ,  como  o  outro  feu  com- 
panheiro ;  ainda  aífim  lhe  diz 
Chrifto  :  (  18)  Hodie  mecum 
eris  in  Paradifo.  Hoje  eftarás 

comi- 

(18)    Luc.  23.  43. 
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comigo   no  Paraifo.    Pois  a 
hum  ladrão  ,  a  hum  malreitor, 
.a  hum  juftiçado  ,  e  enforca- 
do por  feus  delidos  ,  tao  ge- 
ral abfolviça6  ,  taÔ  plena  in- 
dulgência •  porque  mencimen- 
tos  í  Doutiffimamente,  e  cora 
orande  advertência  Ori genes : 
(19)  Adeum,  ijui  increpave- 
nu  blasfemantem  ,  dixit :  He- 
■diemecum  eris  inParadifo.  Se 
quereis  entender  a  confequen- 
cia;   reparay   nas   premiíías. 
Que   fez    o  bom  Ladrão  na 
Cruz  ?  Antes  de  dizer :  Be- 
mine  ,  memento  mei ,  e  antes 
de  tratar  da  fua  falvaçaô,  ou- 
vindo   que    o    companheiro 

bias- 
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blasfemava ,  voltou-fe  com.- 
elle ,  defendendo  a  honra 
Chrifto  ,  e  o  fez  callar :  (2o\ 
Imts  ex  his  ,  aiú  pendebant , 
latronibus    blafpkemabat  j    ref- 
pondens  autem  alter  increpabat 
eum.    E  hum  homem  ,  que 
porto  em  huma  Cruz ,  e  em 
meyo  de  feus  tormentos ;  e  o 
que  he  mais  ,  em  perigo  de 
lua  condemnaçaõ  eterna  ,  o 
que  mais  fente  ,  o  que  mais 
ine  doe,  e  o  que  lhe  faz  ma- 
yor  horror  ,  nao  faÔ  as  penas 
que  padece  ,  nem  as  que  pô- 
de padecer,  fenaõ   o    ouvir 
blasfemar  de  Deos  ;  efte  ho- 
mem he  predeftinado,  efte  ho- 
mem 

(«)     Luc.í}..2í..  ^atth.ir.4. 
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mem  naõ  fe  pode  perder  f  e 
ainda  que  feja  hum  grande 
peccador ,  alcançará  fem  du- 
vida huma  indulgência  plená- 
ria :  A  d  eum  ,  (jui  increpave- 
rat  b/afphemantem  y  dixit :  Ho- 
dic  mecwn  eris  in  Paradifo. 


I  VIL 

ISto  ,  ifto  he,  oh  almas  fieis; 
ifto,  ifto  he .,  oh  efpiritos 
heróicos  f  e  generofos,  o  que 
mais  deveis  fentir  ,  e  o  que 
mayor  horror  vos  deve  fazer 
em  todo  o  inferno.  Sintamos, 
e  temamos  afliiELj  e  efte  mef- 
mo  fentimento  ?  e  temor  feja 

em  nós  twm  Mm  «efperan- 

ca 
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ca  de  noíTa  fah  açaõ.  Firme, 
porque  firmemente  nos  refof- 
veremos  a  nao  otFender  a  Deos 
nefta  vida  ,  pelo  nao  blasfe- 
mar na  outra  ;  e  firme ,  por- 
que efte  he  o  mais  firme  ,  e 
o- mais  forte  efcudo  contra  to<- 
das  as  tentaçoens.  Os  Padres 
antigos  enfinárao  porefficacif- 
íimo  remédio  contra  as  tenta- 
çoens ,  que  todas  as  vezes  que 
alguém  fe-vifle  tentado,  ap- 
plicaíle  a  maõ,  ou  hum  de- 
do ao  fogo  7  para  que  pro- 
vando por  experiência  \  que 
nao  podia  foifrer  hum  momen- 
to aquelle  ardor  <  temefie  a 
eternidade  do  fogo  do  infer- 
np ;  e  fe  abíliveííe  de  peccar : 

bom 
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bom  confdho  5  mas  eu  nau 
digo  aílim,  Chriftãos $  quan- 
do o  demónio  ,  o  mundo;  ou 
o  outro  inimigo  vos  tentar, 
fazey  a  voííos  coraçoens  efta 
pergunta  :  Atreves- te  -,  aíma 
minha,  a  blasfemar  eternamen- 
te da  Santiffima  Trindade?  A 
blasfemar  do  Pay  ,  a  blasfe- 
mar do  Filho  l  a  blasfemar  do 
Eipirito  Santo  ?  Atreves- te  a 
blasfemar  eternamente  de  Je- 
fu ,  e  feu  Sangue  >  e  de  fua 
Santiffima  May  í  Se  te  atre- 
ves ,  naõ  temas  ò  inferno }  fe 
te  naõ  atreves ,  teme  o  pec- 
cado. 
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DISCURSO 

QUINTO. 

E/egit  (juinquc  UwpidiJJtmcs 
lapides  de  torrente. 

i.Reg.  17.4 

i'i 

REfl  a  já  á  ftinda  de  Da- 
vid hurna  fó  pedra,  fe 
efía  naõ  faz  effeito,  e 
emprega  o  tiro ,  ficará  a  ca- 
beça do  Gigante  taô  vãa  ,  e 
foberba ,  como  de  antes  ;  e 
aííim  o  creyo  eu.  A  pedra  ver- 
dadeiramente he  de  boa  cor; 

naõ 
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fiao  he  efmeralda  ,  mas  ver- 
de. A  primeira  foy  branca,  e 
tranfparente,  qual  a  pedia  o 
conhecimento  de  fi  mefmo : 
a  fegunda  negra  pela  dor  do 
bem  perdido  :  a  terceira  ver- 
melha da  cor  da  vergonha  \  a 
quarta  da  cor  do  temor,  pal- 
lida  i  ou  amarella  ;  e  efta  ul- 
tima ,  como  dizia  >  verde,  da 
cor  da  efperança  :  Spes  cetcv- 
ni  gaudii.  A  mayor  façanha, 
que  fizeraõ  os  Argonautas  da 
minha  naçaõ  \  foy  defcobrir 
o  Cabo  de  Boa  Efperança  j 
muito  mayor  ,  e  muito  mais 
difficil  empreza  he  hoje  a  mi« 
nha ;  porque  he  de  defcobrir 
o  Cabo  1^0  da  boa  ,  nem  da 
X  ii  içe* 


I 
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melhor  efperança  da  terra;  fe- 
naõ  da  mais  limpa ,  da,  mais 
fina,  e  da  mais  heróica  do  Ceo : 
e  fe  foy  demafiada  a  oufadia 
daquelles  defcobridores  em 
levar  as  ancoras  do  Tejo  com 
taõ  novo  9  e  formidável  aco- 
metimento ;  confeíTo,  que  ma- 
yor  temeridade  tem  fido  a  mi- 
nha em  ter  navegado  por 
mar  para  mim  taõ  novo ,  e 
taõ  eftranho  ,  até  lançar  a  an- 
cora da  efperança  no  Tibre  7 
e  no  lugar- onde  he  mais  al- 
to, e  mais  profundo.  Eítacon- 
fiíTaõ  me  fervirá  de  defeulpa : 
day-me  a  ultima  attençaõ. 


1  ll> 
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l  II. 

Ves  <etemi  gaudii  :  A  ef- 
„  perança  do  gofto ,  e  pre- 
mio eterno  ;  efta  he  a  maté- 
ria de  hoje ;  mas  nem  o  gof- 
to ,  nem  o  eterno  parece  que 
fe  ataõ  bem  com  a  efperança : 
o  gofto  naõ  ,  porque  a  efpe-' 
rança  he  tormento  ;  o  eterno 
taõ  pouco ,  porque  a  efperan- 
ça he  virtude  defta  vida ,  e  do 
tempo  ,  enaÔ  chega  á  eterni- 
dade. Affim  parece  no  fenti- 
mento  commum  ;  porém  no 
meu  naõ  he  affim  :  o  gofto 
eterno  ,  ifto  he  ,  a  bemaven- 
turanca  do  Geo  confifte  eia 

ver? 
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ver,  e  amar  a  Deos  eterna- 
mente ;  o  ver  refponde  á  Fé, 
o  amar  á  caridade ,  e  o  eter- 
namente ,  digo  eu  ,  que  á  ef- 
perança.  NaÕ  fe  atará  á  efpe- 
rança  aogofto  em  quanto  gof- 
to  ;  mas  em  quanto  eterno  , 
fim  ;  e  porque  ?  Porque  Deos 
he  jufto  remunerador,  e  quan- 
do paga  a  efperança  com  o 
gofío  eterno ,  ou  com  o  eter- 
no do  gofto  ,  paga  huma  eter- 
nidade com  outra :  a  eterni- 
dade do  efperar  com  a  eter- 
nidade do  gozar.    Ouçamos 
ao  no/To  David ,  que  até  ao 
fim  nos  haõ  de  ajudar  os  feus 
impulíbs ,  e  nunca  mais  ga- 
lhardos ,  que  hoje.  (i)  Incli- 

.   (i)    PfaJ.  n$.  iu.  tiavi 
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navi  cor  meum  adf adendas  ju- 
Jlijcationes   tuas    in   aternum 
vropter  retributionem.  Eu?  diz 
o  grande  Rey  ,  incliney  ,  e 
affeiçoey  o  meu  coração  a  fer- 
vir  a  Deos  eternamente  pela 
efperança  do  premio.  Parece 
que  eftaõ  trocados  os  termos, 
e  que  diz  ;  ou  fuppoem  Da- 
vid hum  impoflivel.  Nos  fer- 
vicos,  que  fazemos  a  Deos  \  o 
premio  he  o  eterno  \  e  nao  o 
fervir,    que  naõ  pafla  defta 
vida  \  parece  logo  \  que  ha- 
via de  dizer  o  Profeta  :  Incli- 
ney-me  a  fervir  a  Deos  pelo 
premio  eterno  \  e  nao  ,  incli* 
ney-me  a  ferviilo  eternamen- 
te pelo  premio.  Mas  fe  o  fer- 
vir 


Lá 
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vir  nefta  vida  pudera  fer  eter- 
no^ era  muy  boa  a  propor- 
ção do  mericimento  ao  pre- 
mio 5  porque  ao  mericimento 
de  fervir  eternamente  refpon- 
deria  o  premio  de  gozar  eter- 
namente. Mas  ifto  he  impof- 
fivel ;  porque  naõ  pode  ha- 
ver hum  a  eternidade  antes ,  e 
outra  depois.    Que  eternida- 
de era  logo  efta  ,  em  que  Da- 
vid havia  de  fervir   a  Deos 
eternamente  :    Inclhmvi   cor 
meum  ad  f adendas  jiiftijicatio- 
ves  tuas  ia  <eternum  ?  O  mef- 
mo  David  o  diíTe  ,  accrefcen- 
tatndo  ,  que  fervia  pela  efpe- 
rança  do  premio  :  Propter  re- 
tributionem.  Quem  ferve  pela 

elpe- 
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erperança  do  premio  ,  ferve, 
e  efpera  juntamente.  E  a  mef- 
ma  duração ,  que  no  fervir  he 
tempo  ,  no  efperar  he  eterni- 
dade. Por  fer  proporcionado 
o  premio  ao  mericimento ,  e 
o  fervir  ao  gozar  ,  convinha 
que  havendo  de  fer  eterno  o 
gozar ,  foífe  também  eterno 
o  fervir  5  prometta-fe  pois  á 
efperança  nefta  vida  o  gofto 
eterno  da  outra  ,  para  que  fe 
mereça,  e  fe  pague hnma.  eter- 
nidade com  outra  eternidade, 
e  refponda  o  eterno  do  gof- 
to ao  eterno  da,  efperança  : 
Spes  <etemi  gaudii. 

Para  prova  da  eternidade, 
ou  eternidades  do  efperar,  ba- 

ftavao 
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ftavao  os  threnos  de  tantos  Je- 
remias y  quero  dizer  as  lamen- 
taçoens  de  todos  eftes  Senho- 
res ,  que  Roma  eterniza  em 
efperanças.    Mas    porque  as 
íuas  queixas  nao  faô  cridas , 
ouçao  os  que  nao  as  ouvem 
a  Eícritura  Divina.  Antes  de 
vir  o  Medias  ao  Mundo ,  o 
nome  com  que  o  chamavao 
as  vozes  dos  Profetas  ,  e  com 
que  o  fuípiravao  os  clamores 
dos  Patriarcas  >  era :   (2)  De- 
Jiderium  collhim  cetemovum  y  o 
defejo  y  e  efperança  dos  mon- 
tes eternos  :    os  montes  \  ou 
começarão  ,  como  alguns  fí- 
Joíbfao  ;  nas  minas  do  Dilu- 
vio, 

(2)     Gcncf.  4^.  26. 
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vio ,  ou  como  lie  mais  certo, 
na.mefma  creaçao  do  Univer- 
ío  :  Iopo  aue  montes  eternos 
faõ  eftes  ?  Diraõ  os  Doutos  j 
que  debaixo  defta  metáfora 
eftaõ  íignifícr.dos  os  mefmos 
Profetas,  e  Patriarcas  antigos: 
aífim  he  ;  mas  fe  elles  eraõ 
menos  antigos  que  os  mon- 
tes ;  porque  fe  chamaô  mon- 
tes eternos  l  ChamaÕ-fe  mon- 
tes ,  porque  fe  levantavaõ  da 
terra  ?  e  olhavaõ  fempre  para 
o  Ceo  :  e  chamaõ-fe  eternos; 
porque  nao  faziaõ  outra  cou- 
fa  ,  fenaó  fufpirar ,  e  efperar 
a  vinda  do  Meífcas :  a  fua  ele- 
vacao  os  razia  montes  ,  e  a 
fua    efperança   eternos.    Ka- 

queile 
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quelle  tempo  ,  como  a  fé  era. 
de  poucos  y  os  Patriarcas  ,  e 
Profetas  efperavao  ,  os  ou- 
tros homens  na  o  efperavao  : 
a  vicia  dos  que  naô  efperavao 
era  tempo ;  a  vida  dos  que 
efperavao  era  eternidade:  De- 
Jiãerium  coHhtm' aternorwn.  E 
como  a  efperança  he  hum  af- 
fe$o  ;  que  do  tempo  faz  eter- 
nidade ,  pertencia  á  juftiça,  e 
liberalidade  de  Deos ,  que  pa- 
ga/Te a  efperança  defta  vida 
com  aBemaventurança  da  ou- 
tra :  e  ifto  por  duas  razoens. 
A  primeira ,  como  até  agora 
•dizia,  para  premiar  huma  eter- 
nidade com  outra  eternidade; 
A  fegunda  ,  e  mais  admirável, 

para 
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para  pagar  hum  tormento  , 
que  do  tempo  faz  eternidade, 
com  hum  godo  ,  que  da  eter- 
nidade faz  tempo. 

Bem  vejo  ,  que  vos  pare- 
cerá coufa  eftranha  ,  e  ainda 
impoífivel  ,  que  o  goílo  da 
Bemaventurança  do  Ceo  faça 
da  eternidade  tempo.  NaÕ  me 
creais ,  fe  o  naõ  provo.  Fal- 
ia o  noíTo  Profeta  do  goílo  da 
vifta  deDeos  na  Bemaventu- 
rança ,  e  diz  affim  3  Mille  an- 
ni  in  conjyeãu  tuo  ,  Jcut  dies 
hejlerna ,  <\ux  fr<eteriit  i  Mil 
annos,  Deos  meu,  em  vof- 
fa  prefença  ,  faõ  como  o  dia 
de  hontem  .  que  paffou.  Ca- 
da palavra  deíle  Texto  he  hu- 

ma 
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ma  contradicçaõ.  A  eternida- 
de ,  como  define  Boecio ,  he 
huma    daracaõ    íimultanea  , 
que  naõ  tem  antes ,  nem  de- 
pois ;  he  hum  inftante  perpe- 
tuo ,  que  nao  admitte  anno, 
nem  dia  ;  he  hum  hoje  per- 
manente ,  que  nem  conhece 
hontem,  nem  á  manhãa;  he 
hum  preíente  contínuo ,  que 
naõ  teve  pretérito,  nem  ha  de 
ter  futuro  :  pois  fe  na  eterni- 
dade naõ  ha  anno ,  nem  dia  r 
como  fuppoem  David  na  eter- 
nidade annos  :  Mille  anui  ia 
confpeãu  trioí  Se  na  eternida- 
de naõ  ha  hontem ,  nem  á  ma- 
nhfu,  como  íuppoemna  eter- 
nidade hontem :  Sicut  dies  he- 

Jlernal 
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Jterna  i  Se  na  eternidade  nao 
ha  pretérito  ,  nem  futuro,  co- 
mo  fuppoem   na    eternidade 
pretérito  :  Q}^  pmteriit  ?  He 
porque  nao  fallava  David  de 
qualquer    eternidade  ,   fenaõ 
daquelia  eternidade  beatiffima, 
que  fe  goza  na  vifta  de  Beos: 
In  cgnfpeãu  tuo.    E  tal  lie  a 
grandeza  ,  e  immeníidade  da- 
quelle    exceífivo  goílo  ,  que 
fendo  fempre  permanente ,  e 
nao  paífando  já  mais  ,  como 
fe  foífe  fucceífivo  ,    e  verda- 
deiramente paífaíTe;   do  pre- 
fente  faz  pretérito  ,  de  mui- 
tos feculos  poucos  inflames  j 
de  milhares  deannos  humdia? 
e  da  meima  eternidade  breve 

tem- 
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tempo:  Mi  lie  anui  inconrpe- 
ólu  tuo  j  tamcjuam  âies  hejter- 
na  y  (jiueprteteriit.  E  para  que 
vos  nao  pareça  impoiíivel  ef- 
ta  filofofia  ,  a  razão  delia  hej 
porque  a  duração ,  qualquer 
que  feja  ?  tem  duas  medidas, 
huma  com  que  fe  mede  pela 
realidade  \  outra  com  que  fe 
mede  pela  apprehenfao.  Af- 
fim  media  Jacob  o  tempo;que 
fervio  por  amor  de  Raquel, 
em  que  o  trabalho  contava 
muitos  annos  \  e  o  amor  pou- 
cos dias  :  Vidébantur  illi  pan- 
ei dies  pne  amoris  magiiitudi* 
ne.  Se  a  duração  fe  mede  pe- 
la realidade  ,  he  fempre  igual, 
e  a  mefma  j  porém  fe  fe  me- 
de 
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de  pela  ãpprehenfaô ,  nella  fe 
a  ária  ,  e  defiguala  de  tal  for- 
te ,   que  fe  he  de  goílo ,  o 
goílo  a  eftreita  ,  e  faz  breve  j 
e  fe  de  pena ,  a  pena  a  dila- 
ta ,  e  faz  larga  ,  e  tanto  mais 
breve ,  ou  mais  larga  ,  quan- 
to he  mayor  o  goílo ,  ou  a 
pena.  Ponde  huma  ponta  do 
compaífo  no  centro ,  e  outra 
na  circumferencia ,  e  vereis  , 
que  movendo-fe  ambas  no  ef- 
paço  da  mefma  duração,  hu- 
ma ponta  faz  hum  circulo  muy 
breve  ,  e  quafi  imperceptível, 
e  a  outra  muy  largo  ,   e  fe 
quizerdes ,  immenfo.  O  mef- 
•mo  fuccede  na  apprehenfaô; 
mi  do  goílo  do,que  fepof- 
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fue  ,  ou  do  tormento  do  que 
fe  efpera.  O  circulo  do  gof- 
to ,  porque  fe  move  dentro, 
e  com  deleite ,  lie  breviffimo? 
o  circulo  da  efperança ,  por- 
que fe  move  de  fora  ,  e  com 
tormento,  heimmenfo.  Naõ 
he  logo   maravilha  incrível, 
nem  que  a  Bemaventurança 
pelo  excéíTo  do  gofto  abbre- 
vie  os  efpaços  immenfos  da 
eternidade  ;  nem  que  a  efpe- 
rança pelo  excéíTo   da  pena 
extenda  immenfamente  os  ter- 
mos breves  do  tempo  ;  e  que 
aqaelles  na  apprehenfaô  paf- 
fem  como  temporaes ,  e  e£ 
tes  durem  como  eternos.  Sen- 
do pois  o  tormento  da  efpe- 


rança 
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rança  tal ,  que  do  tempo  faz 
eternidade ,  e  tal  o  gofto  da 
Bemaventurança,  que  da  eter- 
nidade faz  tempo ,  juftamen- 
te  fe  mede  ?  e  fe  correfpon- 
de  o  gozar  da  outra  vida  com 
o  efperar  deita  5  e  fe  paga  o 
eterno  da  efperança  com  o 
eterno  do  gofto  :  Spes  aeter- 
ni  gaudiu 

l  III. 


COmpofta  affim  a  efperan- 
ça do  eterno  goíio,  e.re-í 
duzida  a  proporção  a  mefma 
efperança  com  o  gofto,  e  com 
o  eterno,  a  neceífidade  do  nof- 
fo  argumento  nos  chama  a  ou- 
Y  ii  tra 
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tra  difficuldade  mayor ;  por- 
que fendo  o  obje&o  defta  ef- 
perança  todo  Celeftial ,  e  to- 
do eterno  ;  fcmpo  pelo  Celef- 
tial de  tudo;  o  que  he  eterno, 
e  limpo  outra  vez  pelo  eter- 
no de  tudo,  o  que  he  tempo; 
parece  que  naõ  pode  limpar- 
íe  mais.  As  eíperanças  do 
Mundo  todas  tem  muito  que 
purificar ,  e  limpar  5  porque 
como  todas  faõ;  terrenas ,  e 
ternporaes,  por  mais  que  re- 
montem o  voo  ,  fempre  vaõ 
mifturadas  com  os  vapores  da 
terra  ,  e  turvas  com  as  mu- 
danças do  tempo.  Porém  nós, 
para  naõ  faltarmos  ao  noíTo 
argumento;  nem  havemos  de 

com- 


comparar    as   efperanças    da 
terra  entre  fi ,  nem  a  efperan- 
ca  da  terra  com  a  efperança 
do  Ceo ;  fenaÕ  que  dentro  da 
efneranca  do  Ceo  fomos  obri- 
gados a'bufcar  o  mais  puro, 
t  o  mais  limpo ;  antes  do  pu- 
ro acryfolar  ,  e  tirar  o  punl- 
fimo ,  e  do  limpo  o  limpife- 
mo  :  Limpidifwws  lapides,  bl- 
ta  he  a  dificuldade  prefente, 
e  a  mayor ,  que  até  agora  ti- 
vemos ,  quanto  vay  da  terra 
ao  Ceo.   Com  tudo  no  mef- 
mo  Ceo  ,  e  a  refpeito  dos 
mefmos  bens  Geleftwes; ,  .e 
eternos ,  digo  que  pode  ha- 
ver duas  efperanças  ,  ambas 
puras ,  e  limpas  }  porém  hu- 
r  ma 
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ma  mais  pura,  mais  limpa, 
ou  fina  ,  e  mais  heróica  que 
a  outra ;  ifto  lie ,  huma  lim- 
pa ,  e  outra  Jimpiffima  :  e  que 
duas  efperanças  faõ  ,  ou  po- 
dem fer  eílas  ?  Vamos  ao  Ceo. 
Na  Bemaventurança  do  Ceo, 
(  que  he  o  objeóto  da  efpe- 
rança,    e   como  definem  os 
Theoíogos,  hum  aggregado 
perfeitifílmo  de  todos  os  bens) 
naõ  fó  ha  hum  íumrno  bem, 
infinito ,  e  increado ,  que  he 
Deos  ,  fenaõ  outros  muitos 
bens  creados  fobrenaturaes,  e 
quafi  Divinos  ,    dignifíimos 
por  íi  mefmos  de  fer  defeja- 
dos ,  e  eftimados  fobre  tudo, 
o  que  na5  he  Deos.    E  que 

faz 
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íbz  á  vifta  de  todos  eftes  bens 
a  efperança  í  Se  ella  lie  fó  pu- 
ra ,  e  limpa ,  efpera  a  Deos, 
e  juntamente  com  Deos  ef- 
pera também  todos  aquelles 
bens  ;  mas  fe  ella  he  puriffi- 
ma ,  e  limpiffima ,  aparta ,  e 
fecha  os  olhos  a  todos  os  ou- 
tros bens  ,  ainda  que  Celef- 
tiaes  ,  fobrenaturaes  ,  e  qua- 
fi  Divinos ,  e  olha  ,  e  efpera 
fó  a  Deos.  Efta  he  a  efperan- 
ça do  Ceo  fina  ,  e  heróica  : 
na    mefma    Bemaventurança 
naõ  querer  >  nem  efperar  de 
Deos  mais  que  a  Deos. 

O  Profeta  Jeremias  faltan- 
do da  efperança  em  Deos,  diz 
aífím :  Bónus  ejl  Dominus  fpe» 

rantibus 
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rantilus  in  eum ,  anima  aux- 
renti  illum.    Bom   he  Deos 
para  os  que  efperaõ  neJle ,  e 
para  a  alma,que  o  bufca.  Nef- 
tas  palavras  diftingue  o  Pro- 
feta dons  modos ,  ou  gráos  de 
efperança ,  e  faz  grande  dif- 
ferença  de  efperança  em  Deos, 
e  bufcar  a  Deos  :•' '  Sperantibus 
in  eum  ,  anima  auarenti  illum. 
Quem    efperando    em  Deos 
quer  ,  ou  defeja  mais  que  a 
Deos ,  efpera  em  Deos  ,  mas 
naõ   bufca   a  Deos ;  porém 
quem  efperando   em  Deos, 
naõ  quer,  nem  defeja  de  Deos 
outro  bem  mais,  que  a  Deos, 
cfte  fó  bufca  a  Deos.  E  para 
que  vejaes,.que  efte  modo  de 

ef- 
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efperar^he  o  fino  ,  heróico, 
e  o  fmgular  da  efperança,  ou- 
vi o  reparo  de  Saõ  Bernardo. 
(  3  )  Nota  elle  ,  e  manda  no- 
tar', que  quando   o   Profeta 
propõem  o. primeiro  modo  de 
efperança  ,  falia  em  plural,  e 
de  muitos :  Sperantibus  in  eum. 
Mas  quando  difííngue  o  íe- 
gundo  modo.,  falia  em  fmgu- 
lar,  e  de  huma  fó  alma :  Ani- 
m<e  qu<erenti  ilhim.  Ipfam  nu- 
meri  difcretionem  prudenter  ad- 
verte. Sperantes  pluraíiter  dl- 
xit :  (jinerentem  eum  Jingulan- 
ter.  E  porque  varia  o  Profe- 
ta o  numero  ,  e  paíTa  da  mul- 
tidão á  unidade  ,  quando  dif- 

tingue 

(  3  )    Bem.  Scrm.  Jf.  in  Piai,  Qui  habitat. 
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tingue  huma  efperança  da  ou- 
tra ?  Porque  efperar  em  Deos, 
e  querer  de  Deos  outra  cou- 
fa  ,  que  naô  feja  Deos  ,  e  buf- 
car  em  Deos  j  nao  fó  a  Deos, 
fenaõ  a  fi  mefmo  ,  efta  efpe- 
rança  he  vulgar  •    e  de  mui- 
tos :  Sperantibus  in  eum ,  mas 
efperar  em  Deos  ,  e  nao  que- 
rer de  Deos  mais  que  a  Deosj 
efperar  em  Deos ,  e  nao  fe 
bufcar  a  h  7  nem  outro  bem, 
fenaõ  ao  mefmo  Deos,  eíTa 
he  a   efperança    fina  ,  e  he- 
róica ,  e  por  iíTo  taõ  rara ,  e 
íingular  ,  que  apenas  fe  acha 
no  Mundo  huma  alma  ,  que 
efpere  taõ  pura  ,  e  limpamen- 
te :  Anima  quícrenti  illum.  Ex- 

c^len- 
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cellentemente  Saõ  Bernardo: 
Çiiòd  Jhigularis  Jlt  puritatis  > 
Jingularis  gratine  7  Jingularis 
perfeãionis,  11011  Jclum  íiilfpe- 
rare  nijl  ab  eo,  Jed  nil  qu<ere- 
re ;  n[fi  ciem.   Diífe  o  Profe- 
ta :  alma  ;  e  nao  almas  .$  dif- 
fe  huma ,  e  nao  muitas ;  cal- 
lou  o  plural ,  e  poz  o  fmgu- 
lar  5  porque  naõ  bufcar  em 
Deos  mais  que  a  Deos  /nem 
efperar  do  fummo  bem  outro, 
bem  que  o  fummo,  he  a  gra- 
ça fmgular ,  a  perfeição  fui- 
guiar  ,  a  pureza  ,  e  limpeza 
fingular  da  efperança  :  e  a  al- 
ma, que  affim  efperar,  fera  fin- 
gular ,  e  única  como  a  Fénix  : 
AnimíC  (jinerenti  illum  ,  qu<e- 

rentcra 
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reatem  eum  fingulariter. 

E  porque  mo  feia  íingu- 
lar  eíle  teftimunho,  ainda  que 
mayor  que  toda  a  exceiçao  > 
qualifiquemos  o  fingulariter 
de  Bernardo  com  outwjingu- 
lariter  de  David  :  (4 )  Singu- 
lariter  infpe  conjlituifti  me. 
Eu  ,  diz  o  mais  allumiado,  e 
mais  humilde  de  todos  os  Pro- 
fetas ,  em  outros  dons  de  Deos 
ferey  inferior  a  muitos ,  e  ain- 
da a  todos  5  porém  na  virtu- 
de da  efperanca  o  Senhor  me 
tem  levantado  ,  e  conftituido 
em  hum  gráo  taõ  alto  ,  e  taô 
íublime  y  que  entre  todos  me 
faz  fingular  :  Singular iter  in 

(4)    Pfal.  4.  10, 


- 
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.fPe  ccnfiituijli  me.  Equalfoy, 
Íybamos  ,  a  fmgulandade  da 
efperanca  de  David?  Por  ven- 
tura foyTmgular  David  mef- 
peranca  ,  porque  fendo  tao 
valente  CapitaÓ ,  nao  punha 
a  efperanca  na  fua  lança,  nem 
nafuaerPada,fenaÕemDeos: 

( 5 )  Non  enim  is  arai  meojpe- 
raho ,  C3*  gladius  meus  non  jal- 
vabit  me)   Por  ventura  por- 
que fendo  taó  Santo ,  eco- 
nhecendo  que  o  era ,  nao  ie 
proraettia  a  falvaçaÓ  pela  íua 
innocencla  ,  fenaÕ  pela  fua  ef- 
peranca :  (6)  Ciijloái  animam 
meam  guia  Sanam  Jum  ,jai- 
vum  fac    Çervum   tmim  Deus 
J  meus 


í!) 
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meus  fperantem  ia  te  ?  Por  ven- 
tura ,  porque  fendo  perfegui- 
do  de  dous  Reys ,  hum  gran- 
de inimigo  ,  porque  era  com- 
petidor, e  outro  mayor  inimi- 
go ,  porque  era  filho ,  já  mais 
temeo  o  feu  ódio  ,  nem  o  feu 
poder  j  porque  efperava  em 
Deos  mais  poderofo  :  (7)  In 
Deo  fperavi ,  non  timebo  (jmd 
faciat  mi/ú  homo  ?  Por  ventu- 
ra ,  porque  fundando-fe  a  ef- 
perança  na  palavra  ,   e  pro- 
metas Divinas  ,  a  íua  efpe- 
rança  paíTava  adiante  ,  e  fo- 
bre  o  que  Deos  Jhe  tinha  pro- 
mettido,  ainda  efperava  mais: 
(  8  )  In  verba  tua  fuperfpera- 

vii 

(7)    Pfal.  jç.ir. 

(*)     Pfal.'li*.74;       , 
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v\  ?  Por  ventura  finalmente , 
porque  começando  a  efperan- 
ça  em  Deos ,  quando  come- 
çou a  viver :  (  9  )  Tu  es  fpes 
mea  ah  uberibus  matris  me<e , 
ainda  depois  da  morte ,  e  da 
fepultura  efperava  :  (10)  In- 
fuper  &  caro  mea  recjuiefcet  in 
fpe  :  Grandes  aòlos  de  efpe- 
rança  ,  e  verdadeiramente  he- 
róicos foraõ  efíes  de  David  j 
mas  nem  por  iffo  Angulares, 
porque  ainda  que  juntos  fenaô 
achem  em  ninguém ,  dividi- 
dos fe  achaõ  em  outros.  O 
primeiro  emJudasMachabêo, 
o  fegundo  em  Ezequías  ,  o 
terceiro  em  Daniel  7  o  quarto 

em 

(p)     Pfal.  2I.I0.       . 

119)       Pfal;  15.^ 


5  5 ^  As  cinco  pedras 
em  Moyfés,  o  ultimo  em  Job. 
Qual  lie  logo  efta  fmgularida- 
de  ;  pela  qual  diz  David  que 
foy  íin  guiar  mente  íublimado 
na 'eíperança  :  Singiilãrker  In 
fpe  confcitiiijU  me  ?  Antes  que 
elle  o  diga  ,  o  direy  eu.  Foy 
fublimado  íingularmente  na 
eíperança  David  ;  porque  de- 
pois de  fubir  por  todos  os 
giáos  da  eíperança ,  que  te- 
mos vifto  y  chegou  a  efperar 
taò  pura  ;  e  limpamente,  que 
nem  na  terra  ,  nem  no  Ceo 
efperava  de  Deos  mais ,  que  a 
Deos.  Agora  diga-o  elle  mef- 
mo  :  (  11  )  Qiiid  thihi  e/i  in 
Cce/o  y  o*  a  te  (juid  volui  fu- 

per 

(11)  itú.-n.pii  ..•<  . 


âa funda  de  David.  3  jj 
yer  ferram  Deus'  eordis  mei  \ 
(?  pars  me  a  Deus  in  ceternwvÀ 
A  terra  ,  diz 'David,-  para  mim 
lie  nada  ,  o  Ceo  outro  nada; 
á  terra  hum  nada  baixo  ^  o 
Ceo  hum  nada  alto  5  porém 
hum  ,  e  outro  ?  nada  :  que 
quanto  pode  dar,  ou  negar 
á  terra  ,  tudo  quanto  pódev 
dar,  e  prometter  o  Geo  S  Çitid 
mlhil  Que  he  lílo  para '  mim 
Quid  mihi  ?  Que  David  te- 
nha por  nada  a  terra  ?  e  nao 
queira  nada  da  terra  ,  fej a  em- 
bora 5  porém  naõ  fò  da  terra, 
fenao  também  do  Ceo  !  Sim. 
Agora  entendereis  porque  dit 
fe  Deos  defte  grande  heróe  : 
(12)  Inveni  vir  um  feçiindímt 
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cor  meum :  Tenho  achado  hum 
homem  feito  á  medida  do  meu 
coração.   Notay :  No  princi- 
pio creou  Deos  o  Ceo  ;  e  a 
terra:  In  principio  creavitDeus 
Coelum  ;  &  ter  mm  j  e  antes  do 
principio  havia  Ceo  ,  e  terra  ? 
Kao  :  e  antes  de  haver  Ceo, 
e  terra ,  eílava  o  coração  de 
Deos  tao  contente  ,  e  era  o 
mefmo  Deos  tao  felice  como 
depois  de  haver  Ceo,  e  ter- 
ra l  Sim  :  tao  contente ,  e  tao 
felice  Deos  com  Ceo  ;  e  ter* 
ra  ,  como  fem  Ceo  9  nem  ter- 
ra. Pois  eis-aqui  porque  o  co- 
ração de  David  era  como  o 
coração  de  Deos  :  Quid  mihi 
tjl  in  Ccclo  ,  Cf  a  te  quid  volta 
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fttper  torvam  ?  Ao  meu  con- 
tentamento ,  e  á  minha  feli- 
cidade nenhuma  coufa  pode 
tirar  ,  ou  acerefeentar  5  nem 
toda  a  terra  ,  nem  todo  o  Ceoj 
e  porque  ?  Pela  mefma  razão 
em  Deos  ,  e  em  David :  era 
Deos  5  porque  Deos  tinha  to- 
da a  fua  felicidade  em  fi  mefr 
mo  :  e  em  David  5  porque  Da- 
vid tinha  toda  a  fua  felicida- 
de em  Deos  :  nao  he  razão 
minha  ,  íenao  fua  :  Deus  cor- 
ais mei ,  *o  pars  mea  Deus  in 
Mermim.  Nem  para  o  tempo 
na  terra ,  nem  para  a  eterni- 
dade no  Ceo  ,  quer  o  meu 
coração  outra  coufa  fenaõ  a 
DepS;  e  nao  a  Deos  em  quan- 
Z  ii  to- 


—  1 
* 
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to  Deos  da  terra  ,  e  Ceo ,  fe* 
naõ  em  quanto  Deos  do  meu 
coração  i  Deus  cordis  meu  Por- 
que fe  o  meu  coração  he  fi- 
milhante  ao  feu  ,  affim  como 
Deos  fem  terra  ?  nem  Ceo  tem 
toda.  a  fua  felicidade  ;  aííim 
eu  fem  nada  da  terra  ,  nem 
do  Ceo  ;  tenho  toda  a  minha : 
eíle  \  porque  eternamente  tem 
tudo  em  fi  y  eu  ?  porque  eter- 
namente terey  tudo  nelle  :  Et 
■pars  mea  Deus  ih  <eternum. 

Eis-aqui ,  Senhores,  como 
ha  de  fer  o  noífo  coração,  fe 
queremos  efperar  fina  ,  e  he- 
roicamente :  ha  de  fer  o  nof- 
fo  coração  para  com  Deos, 
como  o  coração  de  Deos  pa- 
ra 
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ra  comnofco.  Que  quer,  ou 
efpera  Deos  de  nós  ?  Nenhu- 
ma coufa  ,  fenaõ  a  nós  mef- 
mos:  (15)  Te,  f$  11011  tua, 
diz  Santo  Agoftinho  •.  Te,  ef 
noa  tua  ,  diz  Saõ  Gregório  i 
logo  fe  Deos  nao  quer  de  mim 
mais,  que  a  mim,  eu  nao  dei 
\  o  querer  de  Deos  mais,  que 
a  elíe.  Affim  como  os  que  fe 
combatem ,  ou  defafiaõ ,  me. 
dem  as  efpadas ';  aíími  nós, 
fe  queremos  obrar  generofa- 
mente,  havemos  de  medir  com 
Deos  os  coraçoens  ,  elle  de 
huma  parte  com  a  fuafobe- 
ranía,  e  eu  da  outra  com  a 
minha  efperança :  efte  fun,  que 

% 


** 
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Auguft.  Gtegot. 


i 


, 
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foy  o  rnayor  duelo  de  David, 
e  naõ  o  outro  do  Gigante. 
Entrarão  como  em  eftacada  de 
huma  parte  aefperança  de  Da- 
vid ,  e  da  outra  a  íbberanía 
de  Deos  y  combatendo-fe  co- 
mo de  corpo  a  corpo ;  de  ge- 
neroíidade  a  generofidade ,  e 
de  independência  a  indepen- 
dência^ o  cartel  defte  defaíio 
he  o  principio  do  Pfalmo  de- 
cimo quinto  :  Conferva  me  , 
Domine  ,  cjuoniam  fperavi  in 
te  t  eis-aqui  a  efperança  de 
David :  Dixi  Domino  :  Deus 
meus  es  tu :  guoniam  bonornm 
meorum  non  eges :  eis-aqui  a 
íbberanía,  e  independência  de 
Deos.  E  porque  oppoem,  ou 

con- 
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contrapõem  David  a  fua  cf- 
perança  á  foberanía  de  Deos, 
e  a  fua  independência  á  inde- 
pendência Divina?  Porque  if- 
to  era  o  fingular  ,  e  heróico  $ 
o  limpo  jj   e  o  limpffimo  da 
fua  efperanca.  A  foberanía  de 
Deos  independente  dos  bens 
de  David ,  porque  os  naõ  ha 
mifter:  Quoniam  bonorum  meo- 
rum  11011  eges :  a  efperanca  de 
David  independente  dos  bens 
de  Deos ,  porque  efpera  nel- 
le  :  Quoniam  fperavi  in  te ;  co- 
mo fe  diíTera  David:  Se  Deos 
naõ  quer  os  meus  bens ,  por- 
que os  naõ  ha  mifter ;  eu  naõ 
hey  mifter  os  feus  ,  porque 
os  naõ  quero  :  a  fua  fobera- 
nía 


•i 


■H 
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nía  he  independente  dos  meus 
bens  í  porque  tem  tudo  em 
ft  ;.ea  minha  efperanca  he  in- 
dependente dos  feus,  porque 
tenho  tudo  nelie.  Aqueltahe 
a  mayor  felicidade  da  fua  na- 
tureza 5  efta  he  a  mayor  fine- 
za da  minha  efperanca. 

Bem  creyo  ,  que  a  efpe- 
ranca Romana  nao  fia  taõ  del- 
gado j  mas  he  neçeíTnrio  que 
advirta  7  e  çonfidere  a  mefma 
Roma  ,  que  eíle  homem  cha- 
mado David  naõ  era  Ermitão, 
nem  Monge ,  nem  Ecclefiaf- 
tico  ;  era  hum  Rey  com  o 
íceptro  na  maõ  ;  era  hum  Sol- 
dado cQm  a  efp^da.  na  cinta, 
eia  luim  Meílre  de  politica, 

tau 
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taõ  defiro  nèfta  eígrima  ■  que 
na  fua  idade,  pudera  pôr  e£ 
cola  á  no íl a ;  e  fendo  hum  ho- 
mem, que  parecia  tanto  do 
mundo,  tinha  debaixo  de  hum 
pé  todo  o  globo  da  terra , 
debaixo  do  outro  toda  a  es- 
fera do  Ceo  :  Quid  miki  ejl 
in  Ccelo  ,  &  a  te  quid  volu\ 
fuper  Urram  ?  E  os  olhos ;da 
fua  efperança  fixos  fem  pes- 
tanejar ío  em  Deos  :  Deus 
çcrdis  mei ,  &  pars  mea  Deus 
in  yetefmgih  ! 


i  Fft 
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l  IV. 

POrém  vejo  que  me  eftao 
dizendo  :  E  que  máo  fe- 
ra querer ,  ou  ter  a  Deos  \  e 
juntamente  com  Deos  tam- 
bém as  outras  coufas  \  nao 
coufas  más  ;  fenaõ  boas  ?  A 
Efcritura  eftá  cheya  deites  ex- 
emplos. Que  mal  fará  ter  a 
Deos  5  nao  digo  com  cem  mil 
cruzados  de  renda,  fenao  com 
íòdas  as  minas  de  Gfir ,  co- 
mo tinha  Salamao  ?  Que  mal 
ter  a  Deos  7  e  quarenta  mi- 
lhas de  terra  ,  cubertas  de  ga- 
dos y  e  lavouras ,  e  mais  de 
trezentos  criados ,  como  tinha 

Abra- 
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Àbraliao?  Que  mal  ter  a  Deos 
no  coração  ?  e  na  cabeça  hu- 
ma  Tiara  com  o  domínio  ef- 
piritual  i  e  toma  coroa  com 
o  temporal  ,  como  tinira  Mel- 
chifedéch  ?  Que  mal  finalmen- 
te  ter  a  Deos }  e  huma  vara 
omnipotente  namaõ,com  que 
confundir  ,  e  revolver  o  mun- 
do;  como' tinha  Moyfés?  Tu- 
do ifto  ,  ou  parte  diílo  >  ( fe 
vos    contentais    com  parte ) 
que  mal  fará  juntamente  com 

Deos  ? 

Primeiramente;  Senhores, 
eu  nao  acho  eftes  exemplos 
no  Evange!ho?que  nós  profef- 
famos  ;  todos  faõ  da  Ley  ve- 
lha ,  quando  Deos  pagava  de 

con- 
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contado  com  os  bens  da  ter- 
ra \  porque  eílavaõ  fechadas 
as  portas  do  Ceo.    Mas  ain- 
da que  todos  eíles  bens ,  e 
quaefquer  outros  foíTem  do 
Ceo  ,  e  nós  os  defejaíTemos 
naô  per  fi  íós  ,  fenaõ  junta- 
mente  com  Deos ,  ainda  aífim 
fariaõ  grande  damno  á  fineza 
da-efperança,  e  arguiriaõ  me- 
nos eítimaçao  da  foa  pureza. 
Prova-fe    eíla    verdade    pela 
mefma  razaô,que  parece  a  con- 
tradiz ;  porque  toda  a  efpe- 
rança  de  fua  natureza  he  af- 
fe&o  interefTeiro,  e  tanto  mais 
fina,  porque  attende  ao  ma- 
yor  interefie  :    logo  mayor, 
mais  interefleira  ,  e  mais  fina 

et 
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efperança  he  a  que  afpira  jun- 
tamente a  Deos  ,  e  aos  ou- 
tros bens  do  Ceo  ,  que  a  que 
fe  contenta  ío  com  Deos.  Por- 
que ainda  que  Deos  feja  o 
Summo  Bem  ,   e  incompara- 
velmente mayor  que  todos  5 
os  outros  bens   do  Ceo  tam- 
bém faõ  bens,  e  grandes  bens, 
e  muy  dignos  de  fer  appete- 
cidos",  e  eilimados ;  logo  mais 
interdTeira  ,  e  mayor  efperan- 
ça he  a  que  defeja  todos  eftes 
bens  juntamente  com  Deos , 
que  a  que  defeja  fó  a  Deos 
fem  eilés.  Torno  a  dizer,  que 
naó,  e  pela  mefma  raza5.  Mais 
interefleira  he ,  e  mayor  intè- 
xeíTe  bufca  a  efperança ,  que 

naõ 


*% 
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nao  quer  mais  que  a  Deos , 
que  a  que  afpirava  a  Deos  \  e 
juntamente  a  todos  os  outros 
bens ,  ainda  que  fejao  do  Ctoj 
e  porque  ?  Porque  a  réfpeito 
de  nós  ,  e  de  noífos  affeuos, 
quem  nao  defeja  mais  que  a 
Deos  y  dèfeja  mais ;  e  quem 
defeja  mais  que  a  Deos  9  de- 
feja menos.  Perguntaõ  os 
Theoiogos  qual  he  mayor 
bem  ,  fe  Deos  fó  >  ou  -Deos 
juntamente  com  todos  os  bens 
creados.  Ponde  de  huma  par- 
te a  Deos  fó  ,  e  da  outra  to- 
dos os  bens  da  terra  ,  e  do 
Ceo  juntamente  com  o  mef- 
mo  Deos,  qual  he  mayor  bem2 

(14)  Re- 

(14)     D.Thom.  r.  p.  q.  ioj.art  3-acUj.  &2- 
i.  q.  34.  art*  j  acU. 
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Réfolve  Santo  Thomás  }  que 
taõ  grande  bem  he  Deos  fó, 
eomo  Deos  juntamente  com 
todos  os  bens  creados ;  e  af- 
fim  he  ,  abíblutamente  fallan- 
do  5  porém  a  refpeito  de  nós, 
e  do  noflb  affe&o,  mayor  bem 
he  Deos  fó  5  que  Deos  jun- 
tamente com  todos  os  bens 
creados.  Antes  digo  que  baf- 
ta  qualquer  bem  da  terra ,  ou 
do  Ceo  ,  fe  o  ajuntamos  com 
Deos ,  para  que  Deos  a  ref- 
peito de  nós  feja  menor  bem. 
Santo  Agoftinho  diffe^   que 
quem  ama  outra  couia  com 
Deos  i  ama  menos  a  Deos: 
( 15  )  Mbius  te  amatt  <jni  te- 

çum 

(IS.)    Auguft, 
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ciim  aíicjuid  amat  :  e  pudera 
acere  fcent ar  o  mefmo  Ago& 
tinho  \  que  quem  ama  outra? 
co ufa  com  Deos/  naõ  fó  ama 
menos  a  Deos  y  fenaõ  que 
ama  menos  de  Deos  ;  porque 
quanto  a  noíTa  vontade  ama, 
e  ceie; a  de  outros  bens  j  tan- 
to fe  tira  de  Deos  ,  e  tanto; 
fe  dirninue  ,  e  perde  do  Sunv 
mo  Benl.  Notay.  Todos  ef-> 
tes  bens  creados  ,  ainda  que 
íejáo  fobreilaturaeS;  e-doCeo, 
faõ  inferiores  a  Deos  ,  e  fe 
nós  os  amamos  per  f\  mefifios, 
íaõ  íuperiores  a  nos :  e  qmn-' 
to  eíles  bens  fe  metem  entre. 
Deos,  e-.nòs  y  tanto  nos  eclyp- 
faõ  >  e  tiraõ  do  Summo  Bem. 
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A  terra  ,  porque  fe  mete  en- 
tre nós,  e  a  Lua,  eclypfa  a 
Lua  5  a  Lua  ,  porque  fe  me- 
te entre  nós  ,  e  o  Sol ,  eclyp- 
fa ao  Sol  :  aflim  pâffk  na  ef- 
perança.    Os    bens    da   terra 
eclypfaõ  os  bens  do  Ceo,  co- 
mo a  terra  á  Lua  ;  os  bens  do 
Ceo  eclypíaô  ao  Summo  Bem, 
como  a  Lua  ao  Sol ;  e  affim 
como  o  Sol  nao  fica  eclypfa- 
do,  ou  diminuto  em  fi  >  fe- 
nao  a  refpeko  de  nós  y  affim 
o  Sammo  Bem  nao   padece 
eclypfe,  ou  falta  alguma  em 
fi  mefmo,  fenaõ  a  refpeito  dos 
olhos  da  noíTa  efperança  ,  e 
vontade ,  a  qual  tanto  perde 
^de  Deos ,  e  do  Summo  Bem, 
Aa  quan- 
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quanto  attende  a  outros  bens, 
ainda  que  fejaô  do  Ceo.  Ou- 
çamos ao  mayor  Doutor  da 
efcola  do  mefmo  Ceo. 

Sao  Paulo  ,  como  taô  ar- 
dente amante  ;  ou  namorado 
de  Deos  ,  quiz  huma  vez  fuf- 
tentar  em  publico  as  fuás  fi- 
nezas y  e  eícreveo  aquelle  bre- 
ve ",  e  bravo  cartel :  (16)  Quis 
nos  jeparabit  a  charitatc  Chri- 
Jii  l  E  aonde  o  fixou  ?  No 
meyo  da  terra  >  nas  portas  do 
inferno  \  e  nas  do  Ceo.  Af» 
fim  o  diz  elle  mefmo  em  mui- 
tas palavras  ,  e  o  refumio  em 
poucas  o  feu  grande  comen- 
tador Chryfoíiomo  :  In  Coe- 
lo. 


(U)    ggai,*.^ 


■^ 
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Io  ,  in  terra  ,  Jí//>  terra.  No 
inferno ,  que  iffb  quer  dizer 
profundum ,  defafíou  os  demó- 
nios com  todo  o  feu  poder/ 
tentaçoens  j  aftucias  ,  e  ciíla- 
das :  na  terra  a  todos  os  lio* 
mens  armados  de  ferro ,  de 
ódio  ,  de  crueldade  ,  de  tor- 
mentos t  de  morte  ?  e  ainda 
da  mefma  vida  7  tal  vez  mais 
infoíFnvel  que  a  morte  V  Ne* 
que  mor  s ,  neque  vi  ta.  No  Ceo 
aos  Anjos ,  aos  Principados* 
as  Poteílades ,  e  todo  alto;e 
fublime  ,  que  lá  fe  goza ,  e 
de  cá  fe  efpera  :  ( 17  )  Certus 
fum  quia  neque  Angeli,  necjue 
Princ/patus  >  neque  Virtutesf 
Aaii  nequê 

(17)    Rom.  1,2$. 
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nci]iic  altitudo  \  neque  creatu- 
ra  aUcjua  poterit  nos  feparare 
a  charitate  Dei.  Aqui  he  o 
meu  reparo.  Que  fupponha 
Paulo  que  o  inferno ,  e  os 
demónios  com  as  fuás  fug- 
geíloens  ,  e  aílucias  poíTaô 
quebrar  as  lanças  com  elle  }  e 
contrariar  as  finezas  do  feu 
amor  ,  bem  eílá.  Que  fup- 
ponha o  mefmo  da  terra ,  e 
dos  homens ,  ou  com  as  vai- 
dades ,  e  delicias  da  vida,  ou 
com  os  tormentos  9  e  horro- 
res da  morte ,  também.  Po- 
rém os  Anjos ,  os  Arcanjos  > 
os  Principados  ,  as  Virtudes, 
e  os  mefmos  bens  do  Ceo , 
que  elle  tinha  yiílo ,  e  pro- 
vado; 


^afundcud^ucttnd^yT^ 
vado !  Àquelles  bens  puriffi- 
mos ,  e  gloriofiíTimos  :  ( 18  ) 
Quce  fwcyaravk  Deus  tis,  (jui 
diligtínt  ttliim !  Àquelles  bens 
{obre  todos  os  fentidos,  e  ío- 
bre  toda  a  imaginação :  Qiioi 
mn  oculus  vidit,  nec  auris  au- 
divit  y  nec  in  cor  hominum  a\> 
cendit  !  Àquelles  bens  altiffi- 
mos  ,  e  inerTaveis  ,  .?//*  non 
Uca  homini  loqui !  Sim.  Por- 
que mo  ha  creatura  no  Ceo 
taÕ  Celeftial ,  taÕ  Angélica  , 
ta6  Seráfica:  naÕ  ha  bem  no 
Geo  ta6  Celeftial  ,  taô  efpi-v 
ritual ,  e  ta6  puro ,  que  íe  re- 
mete entre  Deos ,  enós,nao 
fepare  de  Deos  alguma  couta 

r  :  do 
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do  noffò  coração ,  ou  naõ  fe- 
pare  o  noflb  coração  alguma 
coufa  de  Deos  :    os  bens  do 
Ceo  por  mais   celeftiaes  ,  e 
fobrenaturaes  que  fejaõ  ,  to- 
dos faõ  creados ;  iflb  quiz  ad- 
vertir    o   Apoftolo    quando 
accrefcentou :  Neçue  creatura 
cliqua  ;  e  quantas  faõ  as  crea- 
turas ,  que  amamos  juntamen- 
te com  Deos ,  tantos  faõ  os 
eclypfes  ,   que  oppomos  ao 
noíTo  amor,  e  ao  mefmo  Deos 
amado ;  porque  tanto  nos  rou- 
ba o  noíTo  arTeclo ,  e  nos  ti- 
ra do  Summo  Bem  ,  quanto 
íe  appíica  ,  e  diverte  em  ou- 
tros bens. 

PoriíroheneceíTario,  que 

para 


da  funda  de  David.    575 
para  evitar  eftes  eclypfes  nos 
recatemos  também  do  mefmo 
Ceo  :  e  fe  me  perguntais  de 
,que  modo  ,  digo  que  imitan- 
do a  noíTa  fineza  a  prudência, 
e  cautela  de  Jofué  em  caía 
íimilhante.  Mandou  Jofué  ao 
Sol ,  que  parafle  ;  obedeceo 
o  Sol  ,    e  parou  no  mefmo 
ponto ;  porém  elle  naõ  fe  con-, 
tentou  com  ifíb ,  volta-fe  pa- 
ra a  parte  oppofta  ,  e  manda 
juntamente  á  Lua,  que  naõ 
fe  mova:  (19)  Sol  contra Ga- 
baon  ne  movearis  ,  &  Luna  con- 
tra vallemAialon.  Notável  ca- 
fo  !   Que  Jofué  para  dar  ao 
Ceo  parte  da  fua  vitoria,  ou- 

para 


(19)    Jofue  lo.  12. 
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para  que  o  Ceo  lha  défle  to- 
da, mande  fazer  alto  ao  Sol, 
como  fe  fora  hnm  dos  feus 
foldados  ,   bem  fe  entende  j  < 
porque  o  Sol  já  então  fe  pre- 
cipitava ao  occafo ,  e  faltando 
o  dia  ,  e  a  luz  ,  debaixo  da 
capa  da  noite  lhe  podiaõ  ef- 
capar  os  inimigos  \  e  elle  nao 
acabar  com  elles  ,  nem  pro- 
íeguir  a  vitoria  :  porém  fe  a 
luz  ;  e  o  dia  dependia  do  Sol, 
e  ao  Sol  o  tinha  parado  ,  e  im- 
movel  5  porque  manda  tam- 
bém á  Lua,  que  nao  fe  mo- 
va ?  Porque  temia  como  fa- 
bio  Capitão  ,  que  lhe  podia 
tirar  a  Lua  omefmo,  que  lhe 
dava  6  Sol  Se  citando  parado 

o  Sol;  . 
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o  Sol ,  naõ  paraffe  juntamen- 
te a  Lua  ,  movendo-fe  efta  , 
podia  eclypfallo ;  pare  pois  a 
Lua  ,  e  fique  detraz  das  cof- 
ias de  Jofué  ,    para  que  na5 
haja  coufa  noCeo,  que  me- 
tendo-fe  entre  jofué  ,  e  o  Sol, 
lhe  poffa  tirar  ,  ou  diminuir 
a  luz  :  affim  deve  fazer  a  nof- 
fa  vontade  ,   fe  quer  efperar 
heroicamente  em  Deos  ,  re- 
catar-fe  até  do  Ceo  ,  voltar  as 
coitas  a  todos  aqueíles  bens 
do  mefmo  Ceo ,  que  lhe  pof- 
íaõ  fazer  eclypfe  ao  Summo 
Bem  ;  e  querer  fé  a  Deos ,  e 
efperar  fó  a  Deos ,  e  nem  de 
Deos ,  nem  com  Deos  outra 

coufa  que  Deos. 

Mas 
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Mas  porque  cfta  efperan- 
ça  heróica  ,  e  limpifíima  lie 
tao  íingular  como  David  con- 
feíTava  de  fi  ,  e  tao  rara  como 
Jeremias  dizia  de  todos  ;  paf- 
fando  da  efperança  ás  efpe- 
ranças ,  e  da  unidade  á  mul- 
tidão :   feja  o  ultimo  docu- 
mento ,  e  para  todos  a  pri- 
meira parte  da  fentença  de  S. 
Bernardo;  dizia  elle  :  Non fa- 
lam ml  Jperare  nifí  ah  eo ,  Jed 
nil  (jiiíerere  mji  eum.    Eu  di- 
go que  fe  a  noíTa  efperança 
naõ  chegar  á  perfeição  de  nil 
(juarere  mji  eum  ,  ao  menos 
contenha- fe  ,    e   contente- fe 
com  nil  Jperare  niji  ab  eo.  Se 
quereis  efperar  outra  coufa  y 

que 


- 
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que  naõ  feja  Deos  ,  naõ  a 
efpcreis  de  outro  }  fenaõ  de 
Deos.  Pintay  huma  náo  com 
as  ancoras  no  Ceo  -9  e  huma 
letra  ,  que  diga  :  Ni/  fperare 
vi fi  ah  eo.  E  eíla  feja  a  em- 
preza  dasnofías  efperanças. 

A  vofía  Corte  7  Senhores, 
affim  como  excede  a  todas  as 
do  Mundo  na  dignidade,  af- 
fim as  excede  incomparavel- 
mente nas  tentaçoens  da  ef- 
perança.  Nas  outras  Cortes 
pode  a  efperança  particular 
prometter-fe  hum  grande  lu- 
gar ,  o  fupremo  fó  em  Ro- 
ma. Entxe  as  obras  famofas 
de  Jerufalem  fabricou  Sala- 
mao  hum  throno  p  ao  qual  fe 

fubia 
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fubia  por  degráos  cubertos 
de  purpura  j  no  alto  eftava 
huma  cadeira  y  ou  reclinato- 
rio  de  ouro,  e  ao  pé  da  íu- 
bida  huma  Imagem  da  carida- 
de :  Fere ul um  Jecit  Jibi  Kex 
Salomon,  reclinatorium  aiireum, 
ajcenfiim  purpureum  media  cha- 
ritate  corjlravit.  Efta  meíma 
fabrica  ,  que  defenhou  em  fi- 
guras Salomão,  paíTou  em  rea- 
lidade Chriílo  da  Jerufalem 
velha  para  a  nova  j  fenaõ  he 
que  a  fantafia  dos  pintores  lhe 
tem  mudado  a  imagem  ;  via- 
fe  lá  a  da  caridade,  aqui  a  da 
efperança  :  como  a  purpura 
he  a  efeada  do  reclinatorio : 
Reclinatoriam  aureum  r  afeen- 

fum 
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fiim  vunnirewn ,  ninguém  def- 
coníia  tanto  da  fua  efperança, 
que  naõ  lhe  pareça  pôde  af- 
pirar  a  hum  degráo ;  e  mn- 
oUemfevêjânodegrao,que 

naõ  poíTa  afpirar  ,  e  fubir  ao 
reclinatorio.  Nas  outras  Cor- 
tes naõ  he  affim  :  em  Baby- 
lonia  Corte  de  AíTyria  pode- 
rá prometter   a  efperança    a 
purpura  de  Daniel ,  mas  nao 
a  cadeira  de  Ealthafar ;  em  Su- 
fa  Corte  de  Perna  poderá  pro- 
metter o  poder  ;  e  authonda- 
de  de  Amon ,  mas  naõ  o  thro- 
no  de  AfTuero  )    em  Mênfis 
Corte  de  Egypto  pede  pro- 
metter o  gráo ,   e  agrado  de 
Jofeph ,  mas  naõ  o  folio  de 


r 
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Faraó  :  Uno  tentam  Regni fo- 
lio te  pnecedam.    Porém  em 
Roma  pode  promeíter  a  es- 
perança fem  engano ,  e  dar  a 
fortuna  fem  milagre  o  folio, 
o  throno  ■  a  cadeira  ;  ifto  he,' 
o  mefmo  reclinatorio  ;  o  qual 
por  iíTo  fe  chama  affim,  por- 
que nelle  defcança  a  efperan- 
ça,naõ  havendo  mais,  a  que 
afpirar,  nem  fubir. 

Julgay  agora  fe  em  ou- 
tra parte  ,  ou  Corte  do  Mun- 
do pôde  fer  taõ  fortemente 
tentada  ,  ou  taõ  fortemente 
tentadora  a  efperança  ;  a  qual 
tantas  vezes  refufcita  a  mor- 
te, quantas  nefte  grande  thea- 
tro  muda  brevemente  a  {ce- 
na. 
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na.    As  duas  mayores  tenta- 
çoens,   com  que  o  demónio 
tentou  aos  dous  mayores  ho- 
mens do  Mundo ,  ifto  he,  o 
primeiro  Adaõ  ,  e  o  fegundo, 
faõ  as  mefmasjcom  que  pode 
tentar  ,  e  tenta  a  efperança  ern 
Roma.  Como  tentou  o  de- 
mónio a  Adão  ?   Proíhetten- 
do-lhe  que  feria  como  Deos  : 
(20)  Eritisjcut  iii.    Como 
tentou  o  demónio  a  Chrifto  ? 
Promettendo-lhe \  que  lhe  da- 
ria todos  os  Reynos  do  Mun- 
do :  (21)  Hm  omnia  tibi  da- 
hoyJi  cadens  adoraveris  me,  E 
as  promeífas  deftas  di^as  ten- 
íaçoens  f  naõ  falfas  r  fe  nao 

ver- 

(  20)     Genef.  3, 
(21)     iMatth.4-^3 


r 
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verdadeiras  5  naõ  ímpias ,  fe- 
naõ  religiofas,  fao  as  mefmas, 
com  que  teata  a  efperança  em 
Roma:  fer  como  Deos  7  e  o 
Império  univerfal  fobre  todos 
os  Rcynos  do  Mundo:  Tibi 
tradidit  Deus  omnia  Kegna 
mmidi.  Saõ  taõ  grandes  ,  e  tao 
fortes  eílas  duas  tentaçoens, 
que  nem  ao  primeiro  Ádaõ , 
nem  ao  fegundo  tentou  o  de- 
mónio com  ambas  juntas,  fe- 
naõ  divididas  ,  com  a  primei- 
ra cahio  Adão  do  eftado  da 
innocencia  $  com  a  fegunda 
imaginou  o  demónio,  que  po- 
dia cahir  a  mefma  innocencia: 
Si  cademadoraveris  me.  Ten- 
tando pois  a  efperança  com 

ambas 
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ambas  juntas  ,  e  naõ  huma  , 
fe  nao  muitas  vezes  3  e  nao 
a  hum,  fenaõ  a  qualquer ;  e 
naõ  com  ambição  declarada, 
fenaõ  com  piedade  ,  e  devo- 
ção ,  e  com  zelo  do  bem  uni- 
verfal ,  quem  poderá  efcapar 
de  tentação  f  fe  põem  a  fua 
efperança  em  outro ,  ou  em 
outros ,  fenaõ  fó  em  Deos? 

Deixada  á  parte  a  efpe- 
rança ,  que  naõ  quer  de  Deos 
mais  que  a  Deos  ,  ainda  ha 
três  modos  de  efperar.  Efpe- 
rar  em  Deos,  efperar  de  Deos, 
e  eíperar  naquelles,  e  daquel- 
hs ,  que  naõ  faS  Deos.  Efía 
ultima  efperança  he  a  qu.e 
aprendem  na  efcola  do  Mun- 
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do  os  filhos  deíle  feculo,  tan- 
to mais  ignorantes  7  quanto 
mais  fabios  nella  :  tantas  ar- 
tes ,  tantas  aftucias;  tantas  po- 
liticas ,  çant?.s  invencoens  pa- 
ra ganhar  as  vontades  falfas  7 
e  fracas  dos  homens  ;  fendo 
tanto  mais  fácil  ,  e  certo  pôr 
a  efperança  em  huma  fó  von- 
tade ;  que  tudo  pôde ,  e  fó 
mo  pode  faltar  ,  ou  enganar : 
ouvi  ao  Meílre  Angular  de  ef- 
perança :  Bonum  cjl  fperare  in 
Domino  7  cjiiam  fperare  in  Prin- 
cipihus.  Melhor  he  efperar  em 
Deos .,.  que  efperar  nos  Prin- 
cipes.  Porque  ?  Nem  cu  o  di- 
go ,  nem  vós  o  direis;  por- 
que he  ley  dos  que  efperaõ. 

nelles. 
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nelles  ,  efperar  ,  defefperar  , 
e  callar.  Por  iííb  o  diífe  ,  e 
declarou  o  niefmo  David  : 
(  22  )  Colite  cônfidere  in  P/7/7- 
civibus  ,  in  Jilih  homlnum  ,  in 
(jíiibus  11011  eji  falus.  Ha-fe  de 
efperar  em  Deos ,  e  naõ  nos 
Príncipes  ,  nao  porque  fao 
Príncipes  ,  fenaõ  porque  fao 
homens  :  In  filiis  hominum : 
homens ,  e  filhos  de  homens. 
Efperar  no  Filho  do  homem, 
fim  5  nos  filhos  dos  homens, 
de  nenhum  modo  :  porque  o 
Filho  do  homem  he  Deos  co- 
mo feu  Pay  ;  0$  filhos  dos 
homens  faõ  homens  como  os 
feus  $  e  ifto  bafta  para  n,aõ  efc 
Bb  ii  pem 

r«)   pai.  145.  **  . 
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perar  nclles }  nem  fiar  delles: 
Porém  naõ  nos  paíTe  fem 
reparo  o  appendix  da  mefma 
razão  do  Profeta :  Injillh  ho- 
minum  ,  in  cjuibus  11011  ejljalus. 
Naõ  eípereis  ,  diz  ,  nos  ho- 
mens ?  porque  naõ  ha  nelles 
faude :  e  que  tem  que  ver  a 
faude  com  a  efperança  ?  Eu 
diria  antes  :  Naõ  efpereis  nos 
homens  ?  porque  naõ  ha  nel- 
les juftiça  para  o  mericimen- 
to ,  nem  agradecimento  para 
o  beneficio  ,  nem  fidelidade 
para  as  promeflas ,  nem  conf- 
tancia  na  amizade,  nem  ref- 
peito,  ou  attençaõ  a  outras 
efperanças,  que  as  fuás  j  mas 
porque  naõ  ha  nelles  faude: 
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In  qiiibus  11011  ejl  falus  ?  Sim; 
e  nao  fabeis  que  a  efperança 
he  enfermidade  ,  e  todos  os 
que  efperaõ  enfermos  }  Affim 
o  difle  o  Efpirito  Santo  no 
Texto  Hebraico  j  por  iffo  po- 
derá fer  o  nao  entendaõ  os 
Latinos:  (23)  Spes ,  fm  dif- 
Jertiir  7  <egritudo  cordis.  Que 
coufa  he  Roma  ,  Senhores 
Cortefaos  ,  fenaõ  hum  hof- 
pital  commum  de  todas  as  na- 
çoens  ,  cheyo  de  enfermos 
huns  incuráveis,  outros  mal 
curados  ,  todos  fem  quieta- 
ção ,  fem  foflego  ,  fem  ref- 
piraçao  ,  fempre  queixofos, 
íempre  melancólicos ,  fempre 

gemen- 

(23)    Pioverb.  13.  II* 
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gemendo ,  fempre  agonizan- 
tes ,  e  naõ  de  outra  enfermi- 
dade y  que  daquelle  engano 
habitual  f   que  chamais  efpe- 
rança  ?  Efta  he  aquella  pifei- 
na  univerfal  de  Jerufalem,  on- 
de havia  :  (24)  Multitudo  lan- 
guenthim    expeãantiwn    ct(]ii<z 
motwn.    A  multidão  grande  , 
todos  enfermos  ,  e  todos  ef- 
perando  :  quando  fe  movi  a  ô 
as. aguas,  corriao  todos  atro- 
pelando-fe  huns   aos  outros , 
porém  naõ  farava  mais  que 
hum  y  e  a  faude  ,  que  levara 
eíle  y  era  nova   enfermidade 
para  os  outros.    Naõ  he  iílo 
o  que  fuecede  aqui  a  todos  os 

per- 

lH)    Joan.  y  j. 


da  funda  de  David.  3 9* 
pertendentes  ?  PalTaõ  os  dez, 
os  vinte  ,  e  mais  annos ,  e  as 
queixas  ,  e  lamentaçoens  de 
todos  faõ  como  as  daquelle^ 
que  havia  trinta  e  oito  annos 
que  efperava  :  Hominem  non 
habeo.  Todos  dizem  :  Nao  te- 
nho  homem  j  e  porque  põem 
a  fua  efperança  nos  homens, 
in  qiiihus  non  ejl  faíus  ,  por  if- 
fo  nao  achaõ  remédio  efpe- 
rando  ,  e  defefperados. 

Verdadeiramente  eu  nao 
admiro  tanto  a  voíía  efperatt* 
ça  ,  quanto  a  voffk  paciência. 
Aquella  Pifcina  fe  chamava 
Probatica,  porque  nelia  fe  pn- 
rificavaõ  as  victimas -,  que  hiaô- 
ao  facrificio  j  e  efta  fe  pude- 
ra 
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ra  chamar  Probatica;  porque 
nella^.  fe  prova  a  paciência, 
Nefte  mefmo  lugar  fe  íizeraõ 
cm  outro  tempo  as  mayores 
provas  da  paciência  Chriftãa  ; 
e  quando  eu  confidero  a  Ro- 
ma prefente  >  naÕ  poíTo  ef- 
quecer-me  da  antiga  Em  tem- 
po de  Nero  y  e  Diocleciano 
eraõ  muitos  os  Martyres  em 
Roma  y  hoje  faõ  muito  mais; 
aquelles  eraõ  es  Martyres  da 
Fé  ,■  eftes  faô  os  Martyres  da 
Efperança :  vede  fe  faõ  mui- 
to mais  ,  porque  faõ  todos. 
Cada  cafa  he  huma  catacum- 
ba ,  cada  antecamera  huma 
catafta ,  cada  carroça  hum 
equuleo  ;    cada  cortejo  hum 

fa- 
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fatellicio  7  cada  Palácio  hum 
anfitheatro;  e  porque  naõ  que- 
ro fallar  das  feras  ,  cada  ef- 
perança  hum  martyrio.  Só  hu- 
ma  difFerença  acho  daquelfe 
tempo  a  efte  :  naquelle  tem- 
po o  que  incenfava  ,  alcan- 
çava vida  j  e  honras ';  vós  ef- 
tais  incenfando  de  dia ,  e  de 
noite  ,  e  a  honra  fe  envile- 
fe  ,  a  vida  fe  confome  \  o  in- 
cenfo  pede-fe  como  divi- 
da ,  epaga-fe  como  fumo;  e 
fe  tal  vez  do  idoío  adorado  fe 
ouve  hum  oráculo,  fempre  he 
equivoco ,  e  nunca  verdadei- 
ro. 

Senhores  meus ,  enfermos 
por  vontade }  e  martyres  por 

for- 
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força  ,  fe  para  a  voíTa  enfer- 
midade nao  ha  faude  i  nem 
para  o  voflb  martyrio  coroa ; 
fe  a  voíTa  efperança  he  cheya 
de  tantos  defgoftos  ,  de  tan- 
tos trabalhos  ,  de  tantos  tor- 
mentos ,  de  tantas  defefpera- 
çoens ,  trocay  efta  efperança 
infeíice  com  a  efperança  feli- 
ciíííma  do  gofto  eterno  \  e  fe 
quereis  ver  a  ufura  :defta  com- 
mutaçaõ  ?  coníideray  a  diífe- 
rença  de  huma  efperança  á 
outra  :  aqui  a  efperança  he 
eterna  ,  e  o  gofto  nunca  che- 
ga ;  lá  o  gofto  he  eterno  7  e 
a  efperança  nao  pode  durar 
muito  :  a  efperança  aqui  fem- 
pre  he  eterna,  ou  porque  nao 

tem 
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tem  fim  ,  naõ  alcançando  o 
fim  defqado;  ou  porque  o  fim 
de  hnma  efperança,  quando 
chega  a  alcançar-fe  *  he  prin- 
cipio de  outra  eíperança  ma- 
yor  j  e  por  ifib  mais  difficil. 
Daqui  fe  fegue  ,  que  o  gof- 
to  do  que  fe  efperava  j  nunca 
chega  5  porque  encadeada  hn- 
ma efperança  com  outra  ?  o 
trabalho  7  e  tormento  da  fe- 
gunda  fufpende  o  godo  da 
primeira.  Pelo  contrario  na 
efperança  do  goílo  eterno, 
o  goílo  he  verdadeiramente 
eterno  ,  porque  ha  de  durar 
por  toda  a  eternidade  da  Bema- 
venturança  ;  e  a  efperança, 
blinda  que  dure  toda  a  vida  , 

du- 
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dura  pouco  ;  porém  nem  ef- 
fe  pouco  tarda  o  goílo  á  ef- 
perança  ;  porque  como  bem 
efperado  naô  depende  dos  ho- 
mens 7  fenao  de  Deos  ,  e  he 
efperança  certa  ,  e  nao  con- 
tingente 7  o  mefmo  principio 
de  efperar  he  já  principio  do 
gozar  :  (  25  )  Spe  gaudentes  > 
diz  S.  Paulo  :  a  efperança  do 
goíto  eterno  nao  he  efperan- 
ça fem  goílo  j  he  gofto  com 
efperança  juntamente.  Quem 
affim  efpera  ,  nao  efpera  : 
efpera  ,  porque  o  gofto  ha  de 
fer  fem  fim  na  eternidade ;  e 
nao  efpera  ,  iíto  he  ,  nao  a 
guarda  7  porque  já  o  mefmo 


gofto 


(25]     Rom.  12.  12^. 
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gofto  tem  o  feu  principio  na 
efperança  :  Spes  <eterni  gaudii. 


PERORAÇÃO. 

TEnho  acabado  com  a  ul- 
tima pedra  ,  e  como  dif- 
fe  no  principio  ,  creyo  que  a 
cabeça  do  Gigante  ficará  co- 
mo de  antes  5  ie  culpais  a  fra- 
queza do  braço,  e  a  pouca 
força  ,  e  efficacia  da  funda,  eu 
o  confeffo  ;  mas  naõ  poderey 
negar ,  fem  fazer  aggravo  ?  Se- 
nhores ,  ao  voflb  juízo  ■,  que 
o  naõ  haver  refpondido  o  fuc- 
celTo  ao  defejo  ,  mais  tem  fi- 
do defattencaõ  voíTa  ,  que  né-, 

gligençia 


I 
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gligencia  minha  :  a  funda  ati- 
rou á  tefía  do  Gigante ;  a  que 
lhe  cortou  a  cabeça  foy  a  tua 
própria  efpada  ;  por  illo  Da- 
vid dedicou  a  efpada  ao  Tem- 
plo 7  e  da  funda  nao  fez  ca- 
io. Queixay-vos  dos  fios  em- 
botados da  voíTa  própria  ef- 
pada ,  e  nao  da  minha  funda  ; 
que  importaõ  os  golpes  de  fo- 
ra ,  fe  prevalecem  as  paixões 
de  dentro  ?  Nota  o  Texto  7 
que  o  Gigante  aturdido  com 
o  golpe  ,  cahio  para  diante ) 
e  com  a  boca  para  a  terra  : 
(26)  Cccidit  infociem  finvn. 
Parece  que  nao  havia  de  fcr 
aííim>  fenaõ  ao  contrario;  por- 
que* 
(26)'  1.  a  cg.  i7, 50. 


da  funda  de  David.  399 
que  a  força  ,  e  impulfo  da  pe- 
dra na  tefta  ,  havia  de  empu- 
xarlhe  a  cabeça  para  traz  ,  e 
com  a  cabeça  o  corpo  ;  por- 
que logo  com  movimento 
contrario  ao  impulfo  ,  nao  ca- 
hio  de  coftas  ,  e  para  traz},  fe 
nao  de  peitos ,  e  para  diante  ? 
A  razaõ  natural  foy  ;  porque 
eftava  diante  o  feu  inimigo , 
e  elle  irado  ;  e  pode  mais  a 
cólera  ,  e  paixão  que  tinha 
dentro  ,  que  o  golpe  que  re- 
cebeo  de  fora  :  eftava  o  Gi- 
gante naquelle  ponto  cheyo 
de  raiva  ,  e  de  ódio  contra 
David  ,  promettendo  fazelio 
pedaços ,  e  dallo  a  comer  ás 
aves ,  e  ás  feras  ,  pelo  defpre- 

zo 
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zo  com  que  havia  íahido  ao 
defafio  ,  fem  outra  arma  m 
ma  o  que  hum  páo  ,  como  fe 
fahira  a  hum  caõ  $  e  como  ti- 
nha diante  a  caufa  de  fua  pai- 
xão ,  e  a  ira  ;  ainda  que  a  for- 
ça do  golpe  o  empuxaíTe  pa- 
ra traz ,  pôde  mais  o  impeto 
da  propna  paixão  ,  que  o  im- 
pulfo  da  pedra.  Por  iífo  eur 
fe  bem  vos  lembra  9  vos  pe- 
di no  principio  \  que  me  def- 
feis  as  teftas  nuas  de  aífeclos, 
e  paixoens.  Eílas  faõ  as  que 
tem  refiftido  ,  e  impedido  o 
effeito  ,  e  naõ  a  fraqueza  do 
impulfo ;  com  tudo  ,  como  o 
dia  he  da  efperança,  ainda  nao 
defefpero*  David  nao  tirou  a 

pedra 
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pedra  da  cabeça  do  Gigante, 
mas  deixott-lha  ctentro  do  cé- 
rebro ;  affim  o  faço  eu  t  levay 
na  memoria  a  pedra  do  conlie- 
cimento  próprio  ,  e  lembray- 
vos  que  fois  almas  ,  e  almas 
immortaes  :  levay  a  pedra  da 
dor  do  bem  perdido  ,■  e  doey- 
vos  do  peccado,  e  de  haver 
peccado :  levay  a  pedra  da  ver- 
gonha do  mal  commettido,  e 
envergonhay-vos  de  Deos ,  e 
dos  homens  ,  e  de  vós  mef- 
mos:  levay  a  pedra  do  temor 
do  caftigo  eterno .,  e  temey 
mais  que  todas  as  penas  do 
inferno  o  ódio  ,  e  blasfémias 
contra  Deos  :  levay  finalmen- 
te a  pedra  da  efperança  do 
Ce  Ceo, 
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Ceo  j  e  vivey  como  quem  e£ 
pêra  falvar-fere  gozar  o  Sum- 
mo  Bem  eternamente.  Se  le- 
vardes na  memoria  eftes  cin- 
co pontos ,  e  particularmente 
neftes  dias  taõ  fagrados  os  me- 
ditardes com  a  devida  atten- 
çaõ  j  eu  efpero  da  fua  virtu- 
de j  e  efficacia  ,  que  ainda  fa- 
cão o  que  naô  tem  feito  até 
agora.  Quantas  vezes  a  Gar- 
ça ferida  da  fetta  7  ainda  que 
naô  caya  logo ,  e  continue  o 
voo  y  como  leva  dentro  em  íí 
o  ferro ,  em  fim  fe  rende ,  e 
cahe  ?  Levay  na  memoria  o 
que  tendes  ouvido  ,   day-Jhe 
huma  y   e  outra  volta  no  en- 
tendimento y    e  fará  a  vofft 

coníi- 
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confideracaõ  o  que  mõ  po- 
de a  minha  funda.  Na  narra- 
ção do  cafo  de  David  troca  a 
Efcritura  os  termos  ,  e  falia, 
com  huma  myfteriofa  impro- 
priedade propriiffima  do  que 
vou  dizendo  :  Tulit  unam  la- 
pidem ,  &  funda  jecit,  (notay) 
Cf  circumducens  percujfit  Phi- 
lijllixum.  Tomou ,  diz  ■,  huma 
pedra  ,  atirou  com  ella ,  e  re- 
volvendo-a  ,  ferio  o  Filiftêo. 
Primeiro  diz  que  atirou  com 
a  pedra ,  e  depois  accrefcen- 
ta  que  a  revolveo  ,  e  que  re- 
volvendo-a  ferio.   As  pedras 
já-eftaÔ  atiradas  ,   fe  quereis 
que  firaô  ,  e  que  derrubem  o 
Gigante ,  a  V^s  toca  ,  e  na6 

ginixij 
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a  mim  o  revolvellas  ;  day-Ihe 
huma  ,  e  outra  volta  na  con- 
íideraçao  :    e  digo  huma ,  e 
outra, porque naõ  bafta  huma. 
Porque  diz  Jeremias,  que  ef- 
tá  perdido  o  Mundo  ?  (  27  ) 
Quia  nullus  ejl ,  qui  recogitet 
corâe.  Naõ  bafta  cuidar  para 
a  vidoria  dos  vicios  ,  "he  ne- 
ceflario  cuidar  ,  e  recuidar  j 
confiderar ,  e  tornar  a  confi- 
derar \  Recogitet.  Finalmente, 
para  que    a  voífa  coníidera- 
caõ  ,  e  meditação  ,    ajudada 
da  Divina  Graça,  tenha  ma- 
yor  efficacia ,  applicay  devota- 
mente eftas  cinco  pedras  ás  ou- 
tras cinco  mais  fortes,  quenef- 

tas 

{37)   Jerem.  n.  jf«5 
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tas  foraÕ  reprefentadas.  Chrif- 
to  Crucificado  foy  o  verdadei- 
ro David  j  que  com  o  báculo 
da  Cruz,  e  com  as  cinco  pedras 
de  fuás  Santiffimas  Chagas 
venceo  o  Mundo  ,  o  peccado, 
e  o  inferno:  applicay;  e  metey 
eftas  cinco  pedras  naquellas 
cinco  fontes  de  mifericordia  j 
tingi-as,  e  banhay-as  muitas  ve- 
zes na  torrente  daquelle  pre- 
cioíiffimo,  e  potentiííímo  San- 
gue ;  porque  banhadas  naquel- 
Ia  torrente  ,  e  fantiíicadas  na- 
quelía  torrente,  e  naquella  tor- 
rente purificadas  ,  iuppriráó 
abundantiffimamente  os  meus 
defeitos  ,  e  lerão  UmpidijTmos 
lapides  de  torrente. 
F  I  N  I  & 


Do  Santo  Officio. 

PO'dem-fe  reimprimir  05 
cinco  Difcurfos  ,  de  o  /t 
fe  faz  menção  ,  e  depois  vòfc 
taráõ  conferidos  para  fe  dar  li- 
cença que  corraõ  ,  fem  a  qual 
naô  correrão.  Lisboa ,  28  de 
Abril  de  1754. 


Fr.  K.  Alencajlre.     Syha. 


Abreu.    Paes.    Tr/gofo. 


SyherioLobo.  C afiro* 


Do 


Do  Ordinário.  / 

PO'de-fe  reimprimir  o  li- 
vro, de  que  trata  a  Peti- 
ção t  e  depois  torne  para  fe 
dar  licença  para  correr.  Lis- 
boa,  8  de  Mayo  de  1754. 


V.  J.  A.  L. 


Do 


■i 


Do  Defembargo  do  Paço. 

Ue  fe  poffa  reimprimir, 
viftas  as  licenças  do  San- 
to Officio  ,  e  Ordinário; 
e  depois  de  impreíTo  tornará 
á  Mefa  para  fe  conferir  ,  e  ta- 
xar ,  e  dar  licença  para  que 
corra/  e  fem  iíTo  naõ  corre- 
rá. Lisboa  ,  15  de  Mayo  de 

Marquez?.    Cqjtro.    Stahra* 


